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ncia-se Pela Anistia Ampla, Desde 1945,
sidente da Academia Bxasileiia de Lehas
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A Medida PacHkidora Dtvi Ser Para Todoi, Diclira Paregrino Júnior
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Flui 
i;A-i d»» m»i» 4*sl»

r*4*e d* eitlWf 3 t»w«*
n»l }» m*f*m PfeMunidsde
,id msnti&mi•«* em <»w*r
o, .oiitid « i»**»* « twndft
i.».!-: t jif«ir*W!i4ftí. por roa*
iiwi.e i-.ih:.' : *» p»rifr de
itMi Ainda w* t»HK*» ii|»*«
pgMlâUMt, » «*»P*i«°. W"
si*» d«-lar*ç*o da srand*
p0e*H M:-U'*'l l»s".'!'I: -. •
.'He. !;.,.,v«(».,: ar itjittilâl.
n« n.c*ü.-.. Hmiidi», de nsdo o
Jiirt o úok $>ri»íip»U e*p«»*

l«c do» 8f*l«K» «*• visgem no
í«ir<»néfeir« «* *u p«í*, tf*» V
.SalS» .!r ,\»lc Mutlcjiia

A r**N |iranunct&mtrnt<#.
t«íin dóvida .14 mal.. impar*
(Sm i-. v*ni Jtwmr**«, «(O*
l*, >i ja (H-ira «nlnenu» per ¦
:'.!t3Íi láilc 'I..a ii.< - •- Mil*.
IctltiuM, tanto pei* #iM inten-
fa , . -.1:. ia :-afc-a^lil UU(i>
ria, * *-•¦'••" i»>a eus autorlda.
de d« |.fr::l--!!lc ti 4 Ac4dC«
mia üt .-i*;!*-:- - de l^tra*.

iUf^cdmimo», aqui, a= pfcta>
vra* d» Peregrino Júnior k
reiiariageni do IMWENSA
POPULAR;

— tifminó acolho «ora o
i.irii.. .* de minha r«c*piiv|.
dade a« |iruvidéneiat gênero*
Mb No cato d» ani*iia, i»;.-
*»dero, por ;:!•. rnettn», qu»
a medida, encerrando um ai*
Io temido pacificador, d»ve
K«r ampla, extensiva • quan-tos (h .*-.,... íef pof f], b«n&
Qdadoii

Visita Leningrado o Marechal Tito
Acompanhado do Marechal Bulganin

KnioviKlit 11 iiiiiimd»' entre om doin imites —
dade de Mom-<iii — Conferida no prcsidi-nlc
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peregrine Júnior, presidente
letra*, falando ao redator

ia Academia RratUsira é,da nmtkvnà popular
ANO IX ir «10
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Diretor: PEDRO MOTTA UMA
DE JANK1RO, SE.VTA.FEIBA, 8 DE JVtmO DE 1956 * *• 1JW0

PAJUS, 7 (APP) - Aniw*
ela a Agenda Ta»« que o
mareehal llio, i sr *; >.-.¦,- úm
iu,'..*!,..!-. *t o manwhsl
Hiilgânin, presidente (k> Con*
telho de Mlnltiro-i da Unlfto
8ov|é<U*4. ihegaram hoje de
manhã a l^nlngrado.

NA t.SINA
ELKKTROSS1LA

PARIS. 7 (AFPl - O pre*tldente Tlio « o marechal
liulgini:. vliltaram hoje de
rntnht. em Leningraoo, a
Usina Elekirowila -• anur.-

ssa

|{*ri*|K;â(. tm Inivr-nii-
iiiiíii-.lit\u u Mnlalh*

eu a lUdlo de Mo.coj «*•
. Uir r.. 1 . I(:ír O [iíríIdcfllf
do Coni«lh« Soviérjeo falmi
!-.r*:-, . 1* !!!;!.: !.!,!,- pala«•«aliar a <renotada amlra-
de» enire a lueutlávia » o
teU t*»!a l^-Ul.-l! M( U'la
menie o marechal flulyintm
«Julgo que e*ta «mirada t«-
rÃ doinvanie «tema e quo
ninguém ouiar^ atinei-la.
Mat to «• .!-.!>-.r-tr (pie ai*
.-.-.!¦::. ¦ ¦: t ¦'-•¦r m n\íe cem-
ira a amirade enuo ot do4»

.i -ri-ini a» timne, MitMl

Instala-se Amanhã o Congresso Nacional de Defesa dos Minérios

MOBILIZA-SE TODO 0 PAIS COHTRfl fl
SAQUE AS NOSSAS RIQUEZAS MINERAIS

Relações
Com Todos

os Países
qula, IugoalAvla. Polônia e
Hungria, acaba dc regressar
ao Rio o senador Auro Mou*
ra Andrade.

Palestrando, ontem, eom
jornalistas credenciados no
Monroe, disse o lider da ban*
cada do FTN naquela Casa
do Congresso:

— Volto mais convencido
ainda da necessidade de man*
termos relações comerciais e
diplomáticas com tôdas as
nações do leste europeu. Da
mesma maneira, estou íirme*
mente certo da sinceridade
dos propósitos dc paz de tô*
das essas Repúblicas e de
seus povos.

^iiJMtiiriiiíiriiftf^^

Senador Moura Andrade
Depois de visitar oliclal*

mente, em companhia de ou*
iros parlamentares, vários
paisesvdo campo do s»>cialis*
mo, como a Tehecoslová*

^ Fali aos jornalistas o deputado Seixas Daria, da Presidência ua
Comissão Executiva do grande conclave

'if Anunciado o apoio do gen. Augu sto DorneJIes, min. da Agricultura
firaade receptividade ã iniciativa em todo o território nacional

(Texto na segunda página)
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Wo sedo do Secretariado da Comissão Executiva do Congresso Nacional do Defesa dos
Minérios, o deputado federal Seixas Dôria falou à imprensa sobre a grande receptividade

do grande movimento patriótico cm todo o pais

K N UNO AM os Jonuiis que o ministro da Jnstiç*. nr. Ne*
•P* reu liamos, decidiu promover s> cassação do registro
•i o . (iiaua-ino da Liga da iSiuancipayão >'au>oual, bem como
de t-nlrns antigas o prestigiosas organizações democráticas,
«n'i'0 ns quais a Federação Nacional do Mulheres e a Asso* §
i-ibçíío tfrasheira do Defesa dos Direitos do Homem. g

ç- È liá realmente esse propósito, é natural que o povo o
«¦í relacione com o estado de desespero em que so encon*
iriiin os grupos euclonárlos o entregulstas*. diante do lm*
im so o da amplitude com que o sentimento oatrlótlco da
imensa maioria dos brasileiros se levanta o se organiza
[iõr toda parte, em forma Irresistível.

JA 
nüo ó fácil ibrir nossas fronteiras à pilhagem siste*

miitica dos trustes -íorte-americanos. Lutou o povo em
defesa do petróleo, tendo coino corolário a criação c o ores*
cento êxito da Petrobrás, em torno da qual so mantém a
vlgííáhcla de nosso mais alio civismo. Sente-se nosso po-
vo em condições do vetar qualquer concessão do cunho
nntlnadónál, denunciando conchavos como o quo consta
do uma promessa atribuída pelo «New üork limes» ao
sr. Joio Goulart, no sentido de dar «participação.* à Standard
Oü na exploração Jaqueta nossi. riqueza. Lutou o povo con*
Ira o desenfreado saque do nossou minérios radioativos pelos
monopolistas ianques. Hoje a atuação da comissão parla*
mentar do Inquérito, os reiterados protestos quo se erguem
ua tribuna da Câmara o do Senado a constituição da Frente
Pur.amenlar em Defesa da Economia Nacional, na véspera
de um conclave de extraordinária Importância como será
o Congresso Nacional de Delesa dos .Minérios, mostram-nos :
o alto grau a quo atingiu > movimento patriótico neste mais
recente episódio da batalha em desenvolvimento por nossa
plena emancipação econômica. I

PIONEIKA dessa causa sagrada para Iodos os bons bra* I
silclros, a Liga de Emancipação Nacional reúne em seu j

seio liguras do projeção uos diferentes setores do nossa
vida politica. Um do seus dirigentes é o ildei da maioria
na Câmara dos Deputados, Sr. Vieira do Melo, mtro è o
Sr. Campos Vergai, lidei do P. S. P., e como êstes várias
outras figuras de diferentes partidos. Pretender golpeá-la,
justamente agora, ó como dar uma satisfação aos trustes
nurteamericanos, é como desagravar a Standard Oil o a
'Jrqulma. E, mal? grave alhda, é asumir um compromisso
dc entrega, que começaria pelo sacrifício dos direitos de-
mocrátlcos, em evidente aniôcipação das riquezas materiais
que os imperialistas do dólar tanto cobiçam.

ALEGAR 
a esta altura qne a Liga da Emancipação é uma

organização auxiliar dos comunistas, significa passar
i« recibo, em termos claros, da exigência ianque. Porque,
visando essa entidade j m> demais citadas, sob tão desmora-
lizado pretexto, o que se pretende é pôr em prática aquele
mesmo programa da embaixada americana, eom que Pena pBoto, Carlos Luz e Café Filho tentaram mergulhar-nos pmuna ditadura terrorista que facilitasse a entrega total ||<lo Brasil aos colonialistas de Wall Street. |

CiKEDITANDO um tal programa, o sr. Nereu liamos pro- %** curaria restabelecer am estado do coisas que as forças %
vitoriosas nos movünentos de 11 e 32 do novembro liquida- g!rum com firmeza patriótica. Atentem o ministro da Justiça |je os demais responsáveis elo atual governo. Os trabalhado- %
tes e o povo não podem admitir um tal retrocesso ao 10 do |!novembro. O grande e vigoroso movimento em
defesa da economia nacional, que empolga o
nosso povo, levará de roldão os obstáculos opôs-
tos à sua marcha invencível. E uma das condi*
çces para essa vitória — 'iem o sabem as mas-
sas populares e iodos os cidadãos patriotas —
é o pleno exercício das liberdades democráticas,
é o respeito, pelo governo, das garantias con*
titucionals,

r

ASSEMBLÉIA DECISIVA DOS
MARÍTIMOS PELA EQUIPARAÇÃO

Será realizada, segunda-feira, no Sindicato dos Motoristas — Solici-
tarão audiência ao presidente Jus celino — Reunião conjunta com o

Presidente da C.M.M. hoje na F.N.M.
Marítimos de todas as ca*"'tegorlas traçarão os ru*
mos definitivos de sua luta
pela equiparação de venci-
mentos, em uma grande as-
sembléia conjunta, marca*
da para segunda-feira pró-
xima, às 18 horas, na sede

O sr. Júlio Poettcher, diivlor da Associação Comercial,
- falando á IMPRENSA POPULAR

VANTAJOSAS PARA O BRASIL
AS PROPOSTAS DA U. R. S. S.

Diz a propósito da entrevista do marechal Bulganin o sr. -luííí»
Poetzcher, diretor da Associação Comercial do Rio de Janeiro —
Uma demonstração de que a U.R.S.S. quer colaborar com a

América Latina

í

do Sindicato dos motoristas
(Rua Camerino), conforme
promessa feita pelo sr. José
de Souza, preiidente da Fe*
deração Nacional dos Mari-
timos, durante a assembléia
conjunta, ontem, de oficiais
de náutica, enfermeiros, mo-
toristas e radiotelegrafistas,
atendendo a um apelo dos
pre» entes.

Estiveram presentes ã im*

A Policia Desrespeita
A Anistia Concedida

ao Jornalistas
NOSSO 

companheiro Pe-
dro Motta Lima, dire-

tor da IMPRENSA POPU-
LAR, Intimado pelo delegado
Geraldo Lucchetti, compare-
cera hoje, às 10 horas, em
companhia de seu advogado,
dr. Sinval Palmeira, à Divi-
são de PoKcia Politica e So-
ciai, a ílm de prestar decla-
rações em inquérito aberto
nos primeiros dias de 1954.

Trata-se de um já velho e
desmoralizado processo mo-
vido contra nosso jornal, à
raiz do qual a policia politica
molestou vários de nossos
redatores, intimando-os a de-
por e prendondo-os.

Ao reviver, agora, essa
fracassada persegu'ção, a po-
licia o que pretende é en-
contrâr um pretexto para
desrespeitar mais uma vez
os atos dô poder legislativo
de anistia a°s jornalistas
condenados pela lei de segu-
rança è ào.s que estivessem
respondendo por delito de

(Csnelol as aerunda pActns)

portanto assembléia o co*
mandante Frota, presidente
da Comissão de Marinha
Mercante, os presidentes de
qua.e todos os sindicatos
marítimos e o dos pescado-
res, além de grande núme-
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DEP. 1VETE VARGAS

ro dc marítimos das diver*
sas categorias.

TALARÃO COM
JUSCELINO

A assembléia tomou, abi*
da, várias outras resoluções:

(Conclui na segunda página)

-- A entrevista do primei*
ro-müilstro Nicolai BulgAnin
demonstra mais uma ve/ a
disposição da Unl&o Sovlétl-
ca de colaborar com todo o
mundo, seja através do co*
mércio, soja por outros
meios.

Esta a afirmaçáo do sr.
.túüo Poetzcher, diretor da
Associação Comercial e pre*
sidente da Missão Comercial
de Calxeiros Viajantes, for*
mulada à IMPRENSA PO-
PULAR a propósito das dc-
clarações do chefe do govér-
no da URSS ao Jornal «Ex*
celsion, da capital do Mexi*
co, no qual o prlmeiro-minis*
tro reitera a disposição de
seu pais em colaborar e am*
pilar a colaboração já exis*
tente com os países da Amé*
rica Latina. O sr. Júlio
Poetzcher, que na véspera
voltara a tratar da questão
do restabelecimento de rela*
çôes na reunião da Associa*
ção Comercial, se prontiíi*
cou a atender à solicitação
do repórter que buscava no*
vos pronunciamentos sobre
a entrevista de N. Bulgânln.
E íoi Incisivo:

— Pode-se compreender o
alcance das declarações do
primeiro ministro olhandose
para o desenvolvimento do
estado de espirito do mun*
do de hoje. Quando se con*
sidera que vivemos em paze que é b*-~impreensivei a
criação de dois mundos es*
tanques separados por corti*
nas de ferro e outras corti*
nas se conclui pela necessi-

dade da cooperação ofereci-
da à América Latina.

A NECESSIDADE DO
ENTENDIMENTO

Prosseguindo afirmou o
sr. Júlio Poetzcher que há
necessidade de concessões
mútuas para que o mundo
prossiga em sua murcha.

— Vamos esquecer as di*
ílculdades c nos entender
para o bem de toda a hiima*
nldade. No plano comercial
isso é perfeitamente possl-
vel como por Untas vezes
tem demonstrado a éxpc--
riôncla-

A seguir afirmou o se.
Poetzcher que não «ó a
Unt&o Soviética tem íelto
boas propostas ao lirasll.
mas também os demais pai-
ses do campo socialista. Re-
ferindo-sc à Polônia disso o
diretor da Associação Co*
mercial que t-sse pais está
disposto a vender navios dos
melhores ao Brasil ou ainda
trocá-los por algodão, café e
outros produtos. Assim co-
mo a Polônia, numerosos
outros países fizeram oier
tos vantajosas ao Brasil.

CONTRA AS AMEAÇAS POLICIAIS

Â Liga da Emancipação
Exporá Suas Atividades
ao Presidente Juscelino

t A propósito das ameaças policiais contra a Liga d»
Emancipação Nacional, o presidente da entidade patriótica,
general Edgard Buxbaum, enviou ao presidente Juscelino
Kubitschek o seguinte telegrama:

senhor Ministro da. Justiça
teria submetido a Vossa Ex*

"Na qualidade de presi*
dente executivo da Liga da
Emancipação Nacional, peço
vênla para manifestar res-
peitosamente a Vossa Exce-
lência a maior estranheza-
em face às noticias de que o

celência decreto visando ao
fechamento desta patriótica
entidade.

Permito-me ponderar •
(Conclnl na (egunda pAgin»»

DISCUTIDOS OS PLANOS DE TRABALHO DA"FRENTE PARLAMENTAR NACIONALISTA"
Reunia, até ontem, cerca de setenta deputado s, pertencentes ao PTB, ao PSD, à UDN, âo

PSP, ao PTN e ao PR — Em ei aboração um documento básico s
Na residência do deputado

Orozimbo Roxo Loureiro
reuniram-se componentes da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista. Estiveram presentes
os srs. Fernando Ferrari, II*
der da minoria e do PTB,
Divonsir Cortes, prlmeiro*se*

cretárlo da Câmara, Humber*
to Molinaro, Abguar Bastos,
Aarão Steinbruck, José Mi*
raglia, Josué de Castro, Leô-
nidás Cardoso, Carlos Pujol,
Sérgio Magalhães, secretário
parlamentar da bancada pe*
tebista na Câmara, Silvio

ecebida no Kremlin
Delegação Parlamentar do Brasil

MOSCOU, 7 (Inter Press)— Em sua visita ao Kremlin,
a delegação do Congressp
Nacional do Brasil que se
encontra na União Sovléti-
ca íoi recebida pelo presi-dente do .Soviet da União
do Soviet Supremo da URSS,
A. Volkov. Dirigindo-se aos
deputados brasileiros, A. Vol-
kov disse que disporiam de
tôdas as facilidades para co*
nhecer a vida e o trabalho
do povo soviético.

Depois a delegação foi re-
ceblda pelo presidente do
Presldlum do Soviet Supre-
mo da Federação Russa,
Mikail Tarásov. O deputado
Getúlio Moura disse que a

delegação brasiliera chegou
à União Soviética com o de-
sejo de estabelecer uma ami*
zade cordial e fraternal en-
tre ambas as nações. «Nós,
declarou, queremos levar as
impressões do trabalho de
vosso talentoso povo, da ati-
vidade do governo e dos êxi-
tos alcançados pelo pais. O
afeto com que temos sido
rodeados aqui nos convence
de aue os soviéticos vivem
efetivamente pensando na
pas e aa amizade com os
demais, povos. Sentir-nos-
•Íamos multo ditosos se nos-
sa viagem conduzisse a uma
compreensão mais estreita
entre o Brasil « a Rússia^.

^^^^^-;;;'.;X:.'.'.^^^^^^^'-;:^^^^K^^

Deputado Getúlio Moura

Sanson, Gabriel Hermes,
João Machado, vice-lider do
PTB, Rogo Ferreira, iider do
PSB, Chagas Rodrigues,
Leoberto Leal, Lino Braun,
Cld Campeio, Osvaldo Lima
Filho, Hlldebrando Góes,
Áureo Melo, Riça Júnior,
Rubens Berardo e outros
deputados federais, além de
deputados estaduais, como o
sr. Sâulo Diniz, da Assem*
bléia de Minas, e de elemen*
tos de projeção estadual, co*
mo o prócer petebista de
Londrina, sr. Ricardo Fu*
naro.

ESTRUTURAÇÃO
Lançada que fora a for*

mação da Frente Parlamen*
tar, em discurso que o sr.
Abguar Bastos pronunciou
na Câmara, a reunião em ca-
sa do sr. Roxo Loureiro ser*
viu para que, presentes no-
vos elementos, se fizesse um
estudo em torno da estrutu*
ração do novo bloco parla-
mentar. Também houve ani-
mada discussão sobre o lan*
çamento de ura documento
básico da Frente, que será
antes de tudo um organis*
mo de aproximação e defesa
de pontos de vista comuns.

Comissões de trabalho se*
rão constituídas, para estu*
do dos seguintes problemas:
minérios, petróleo, Inversões
de capitais estrangeiros, de-

senvolvimento do capital na*
cional e desenvolvimento 'da
Indústria, relações , comer*
ciaL com o exterior, moeda
e crédito, revisão de àcôrdòa
internacionais, reforma agra-
ria, eletrificação e transpor-
tes, alimentação e custo da
vida, defesa da cultura na-
cional, condições sociais d?
trabalho.

DEBATE
Uma das preocupações da

Frente Parlamentar é con-
tribuir junto à.-, diversas ban*
cadas partidárias para o rá-
pido andamento de projetos
de interesse nacional e pa*
ra a elaboração de propósl*
ções novas. Nò debate que se
travou na residência do sr.
Roxo Loureiro foi objeto de
discu-sâo, Inicialmente, a

expressão «nacionalismo»,
contida no documento de
lançamento da Frente. To-
dos concordaram em qtté o
nacionalismo -da Frente não
corresponde a qualquer Idéia
de isoladonlsnlo. Não dese*
ja a Frente bolar o Brasil
do concerto Internacional, só
pretendendo que nossas re-
lâções com outros pàisès s<
façam em ba6e de igualdade
e que o intercâmbio comer
(Conclui ca segunda péglas)

CONGRESSO NACIONAL DE DEFESA DOS MINÉRIOS
SESSÃO SQjjjjE DE INSTALAÇÃO, ÃS 20 HORAS, NA A. BI.INSTALAÇÃO AMANHÃ:

Sessão Preparatória, às 16 hs., na Sala do Cons. da ABI
I |B9
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iiiza-se Todo o País Contra o
ue às Mossas Riquezas Minerais

Inclua-se a cobrança
Recuperamos 0,50
Encamparão; de quê?
Com o «pulo decisivo <jm trabalhadores, venceu o roo*

vtm*ii!o {.-unira a abusiva elevaçAs «lu «arila* «Ia u&M,
em que tanto « digUiiguirnin o* i-*»nlame*. A combat •
viiiaue <* ao mesmo tempo o sonso do equilíbrio dos dirl*
erni»** utiúerallãnos nao puderam *ir desvirtuado» »*?Jo»
Srovõwddrei latuernetrot nem i»ela bnilal vlolôneli que
{tntRgou o (idade sob um Ilegal estado de sitio. Resulindu
contreto! a ladra sô leva 60 c-vniavo* a mais. restando f-d
no .bolso do passageiro.
Ma» devemos (tear aten"

tos, O ii.'...* «>ta talando
em encampação. Kncampa*
Côo de I6da a Uglil.' Carris.
íôrça.. lu/, lelelonot-.? Isso o
carioca topa, E vai mostrar
que a municipalr-taçíto mo
Uiurara e barateara oa ser>
•vi-,0», como acontece, por
exemplo, em Montevidéu.
Melhorara, tobretudo com a
muiuiçau, ansiosamente -es*
nerãda, dc notas autonomia.
•Com um prefeito que o po-
vn possa eleger em pielto li-
vrc. Knrampa-íAo apenns do
mnteruil rotlnnte, do (erro
velho e daa obrljjaçík-s da
Uf-hl parn com o sacrifico*
do pc-soal que cia empre-*

JUV^Ju^^^J^lJn^lnrv^^nrl'^ll^l*'^'^^^'^^^^*^*'*^'ll l""">11

VOZES DA CIDADE

«a? Encampação assim «
espeto.

A velha • cínica Ladra,
quo comprou aa concessões
no* bons tempos por «le*
rela de tiel coado,. aubdlví*
•im «• em diversas cmpr6*a«
«associadas» tsem contar os
Jornais de Chato. que tam-
bem o tftol. para melhor ea*
conder o» seus furtos. Quan-
do motor." ta* e condutores
reclamam um Justo aumen-
to de talados, ela diz que a

> -tris nao da lucro, t ¦
Força e Lu» que leva o Jã-
tweulè. E o prefeito Negra*»
concorda com o argumento
da teçáo de publicidade da
Ught. ac.weuiamlo que o
assunto da energia * li com
o Catete, pois se trata de

!çonces*no federal..
N«Hs© andar, a l-idra •*»

subdividira atmla matas uma
•pmptfsa d« coniabilldade.
outra do pestoal, outra dc
material. iodas delkltanas,
naturalme-nte. Empr*-
sa* «n*m renda, fropora que
n 1'refeliura a* encampe,
ívasuirlhe-a, para enviar o
Toronto o • Wall Suea
•••u fabulosos lucro», uma
única «t*mprtM». »«ent* de
IlicatlwnAo municipal ou St-
derol: a da Cobrança.

ft Fala im jornallitai a dtputad • Stiiti Oérla, da Praildéncla da
Comissão Exicutlva da craada M-Mim

'# Anunciado o apele de gen. Angu ste Dtmellet, min. da Agrkunura
iff Grande recentivIdade i ieeeolatl va ea tetfe e território nacional

Sim. maa 6 preciso saber que nós n»o aomos uma
iiomiliicflo dc ot/itlos. Nfto podemos ndmlllr que o w.
kvffoVmineiro, rompi» o bonde por noan conta e ainda
assuma ares de Ingínuo. «„„„,, ,,«,, „nPEDP.O VELHO

neeelwndo ontem Jornalls*
Ui carioca» o fluminense!,
na todo da Secreurta do
CuiULTOMO Nacional de Dela*
sa <*--= Minérios, o (kpuudu
federal ¦'". a ¦•¦> Oòtl», dn sua
pretidíniia, teve oportunld»*
de de externar seu rniu»las*
mo |t«lo conclave e pela re*
jKTCUKsâii que o movimento
ii» salvaijuarda de nossas
ja/ldas mineral* vem t«*mlo
em todo o pai».

«Para dlwr da sua impor*
tancla. ba->«a afirmar que•««•> despertou a conawneta
nacional na defesa doa nos*
sos mlnírlos.»

HKCKITIVIPADE
Afirmou a seKuIr que, â

•. •¦>.. * da campanha, tem
viajado muito * i - '¦¦• assim
constatar sua enorme recei»*
tlvldade em todos os E*.ta*
dos que visitou. O Congrw-
so * .assim, « expressão dos
anseio» patriótico» do povo.

Grande Delegação Mineira
Ao Congresso de Minérios

, Bolo Horizonte, 7 (Do cor-
mpoiv-eniei —- No Auditó*
rio da Secretaria de Saúde,
instalou-se ontem o Con*
•rjresso .Mineiro de Deíesa
dos Minérios.

Numerosa assistência com*
pareceu a sessão solem- que
teve seu ponto alto na con*
icrencia que entfto pronun*
dou o deputado Marcos fa*
rente, da bancada da UDN
na Câmara Federal.

O conferencisia, que íol
saudado pelo deputado ¦ Fa-
bricio Soares, aoordou prin-
clpálmcnle o problema da
exportação dos nossos mine-
Tais atômicos e o decisivo pa*
pe| que vem rvptesentando
a Comissão Parlamentar de
Inquérito, de~(lue' ínz parte,
no esclarecimento dn palpi*

Um êxito, a realização do Congresso Estadual
cm Belo Horizonte — Delegações de Inúmeros
municípios do interior — Conferência do
deputado Marcos Parente, na Sessão Solene

de Instalação
ses Kscobar, Euclides ClntH»

e Fabrído soares; o prefeito
de Cel. Fabriclano, Sr. Hufl*
no Silva Neto o prefeito de
Kio Acima, Sr. João da Cos-
ta; o vice-prefelto do Uom
Derpucho, Sr. João Pedro de

tante questão. Anunciou en*
tAo a próxima publicação
dos resultados do Inquérito,
que ensejara a aprovação
urgente do projeto proibindo
as exportações.

PERSONALIDADES

A mesa que dirigiu os tra-
balho** dc abertura do Con*
grosso íol presidida pelo pre*
sidente da Federação das In-
dústrias, Dr. Antônio üon-
çalvcs Matos. Dela par-
tlcipavam os deputados Ull*

Araújo.
Fixcram-so representar oil*

claimcntc as Câmaras Mu-
niclpnis de Belo Horixonto,
de llio Acima, de Cel. Fn*
briciano, de Sabará, dc Ita*
posog, dc Montes Claros e
Pedro Leopoldo. O prefeito

DITADURA DE DIREITA BAFEJADA PELOS AMERICANOS

Câmara Federal AGENTES 
dos trustes es*

trangeiros, bem remune*

COMISSÃO PE LA'
AH5STIA AMPLA

NO M0NR0E
Recebendo, ontem, no

Monroe uma ' comissão de
trabalhadores e parlamenta-
res.ílümlnenses, que ali íô-
ra solicitar o: apoio à cam-
panha de anistia ampla, os
senadores Paulo Fernandes,
PSD, e TarcisQ.,.,,Miranda,
PTB,, maniiestaranvsc-.favo-
rãvèis n essa mediria*que vi-
sa ,!pàciíicar .a familla. bra*
sileÍi'a,:.,U seiiündo^ jeflirjffitah«
to, ressalvou que segue a
linha do sou partido- e,"::por
isso', o 

"acompanhar^-na- 
de*

cisiio que tomar... \: :"j
A'. comissiiA,.qatava..1co.rJsti*

tuida dos vereadores-Afonso
Celso,' Zéüo Coutlnho, Atílio
Neves, do-deputado-'Irineu
José de Souza, üe metalúr*
gicos ,e. marítimos,, . ....

Vi

^PfGEPÇflOMUTÈatâtista oa

ÊÊÊÊÈÉB

ven*
dem*nos seus produtos tam*
bém por preços estabeleci*
dos unüateralmente.

No interior reina a niisé-
ria nials negra e cs elemen-
tos mais esclarecidos, de di-
versos partidos, clamam pela
reforma agraria. Até jornais
conservadores como o "Cor-
reio da Manhã", disse o sr.
Aurélio Viana, já reconhe-
cem a necessidade da refor-
ma agraria.

Terminou dizendo o.ue 6
dever de todos os democrá*
tas alertar o governo e pro-
clamando que apesar das di-
fleuldades conhecidas, nln-

O sr. Bruzzi Mendonça
protestou cum energia cor.*
tra a inqualificável atitude
da policia politica, negando-
•se a concetier visto ao pas-
saporte de nosso companhe.'-
ro Pedro Motta L'-ma, de,-?-
gado brasileiro ao Encont«o
Nacional de Jornalistas, que
se realizará em Helsinque.

0 sr. Aurélio Viana denuncia manobras dos que pretendem a pro-
veitar o descontentamento causado pela carèstia, para golpear o
regime constitucional — Enérgic o protesto do sr. Bruzzi Mendonça
ante a arbitrária negativa do pa ssaporte ao diretor dêste jornal

guém deve perder a coullan-
ça no futuro do Brasil,

rados, exploram as condições PROTESTO
criadas em nosso pais pela
carèstia e tudo fazem para

torpedear 6 regime democrático e substiti-lo por uma dita-
dura. -Tal denúncia foi feita ontem na Tribuna da -Câmara
Federal pelo sr. AuréKa v'iar.a, vlce-lider do PSB. Essa dl-
taüura de Jirclta, acrescentou, seria bafejada pelos Imporia*
listas noi tc*,ajT;encqnòs.

Exibindo uauos ao plena- ôles mesmos estipulam;
rio, o orador demonstrou
que nos últimos dois anos os
gêneros de primeira neces 1*
dade subiram tremendamen*
te. O feijão passou de 3 80
para 2Q cruzeiros o quilo.
Nessa- mesona. base Jambém
atingiram- 'as -culminãncias
outro» gêneros Indispensã-
veis. à alimentação , popular.

(J-gflvôiiib,.díssè.'o srJÁu-
rolfo 'V-làníi, 

precisa adotar
medidas de emergência, sem
prejuízo 

'dõ,"..es.UldQ, de..pia*
nosva,.longj^»praa;o, no¦ com*
bate,*(la carèstia:- Depois ao
recente aumento concedido
aos.» militareb e aos civis,
medidas de*caráter adminis*
tratlvo e econômico" deve-
riarta ter sido'' atliífadás.'

Baseado em carta que lhe
envíòu um trabalhador de
Caçapava, informou que-ha
desemprego no interior pau-
lista e que certos elemen-
tos,,, aproveitando-se. de tal
situação, fazem -propaganda
de quarteladas. 

"'¦;'

A ' respeito do comércio
exterior, disse _gue sofremos
os 

'efeitos, do . jtrãtãmênto
colgriiaj (iue..*os** árnerauaifios
nos'.' impõem*.-.compram o
que .é. nos-Q por preços que

de Grilo Mogol. impoüslblll*
tido de comparecer, enviou
representante.

Estavam prt-ientcs ainda,
tntre outrou, «> vlcc*presiden*
U* do Sindlrato dos M<*talúr*
gicos do Loíaictc, um dlro
tor do Sindicato do Morro da
Mina. o presidente do Dlro*
tório Ettadual da i. i:..v.
proí. Franklin lieis, Sra, Ma-
ria SUIa Tristáo, da Federa*
ção do Mulheres de Minas
i..:..; o jornalista Joio de
Comissão Exccutlvs do Con-
Deus Rocha, secretário da
gresso Mineiro.

Participaram também rt-
presentantes da União de Es-
tuduntes de Minas, do Oiro
tório Acadõmico de Belas
Artes, dos Sindicatos de Têx*
tds, Marceneiros, Bancários
e Trabalhadores cm Carris,

Saudando as delegações
que compareciam ao Con-
groso, falou o deputado
Ulisses Escobar. Agradeceu
em nome dessas delegações,
o vereador Oscar Silva.

Discursou em nome da Li-
ga da Emancipação Nacio*
nal. o proíestor Franklin
Reis.

Hoje, durante o dia terão
lugar as Sessões Plenárias
e as reuniões das Comissõu
Especializadas. A noite, tam*
bém no Auditório da Secre*
taria de Saúde, será a Ses*
são Solene de Encerramen*
to quando será anunciada a
grande delegação que irá
ao Rio para o Congres o
Nacional de Defesa dos Ml-
nérios.

)'.*•(< un »«• A .'•'•.Ia, a<> ) '-i I-
rito Sanio, <>iu!<* na A*M*m
i '.•¦:> L«gUl.iiiva falou a
,j*.:.i-.* !•.', -.1! !.>•'<• (|0S ¦*..-;-.;

lado» presentes o a uma
t*t ii .!<• massa popular qua
comparteeu ctnjiokada pela.!. -.*' -.i qucstfo. lfi*fo
riuso ao ardor patriótico
quo verificou na rrallraçílo
uo CongTeaso Fluminense do
Defesa dos Minério* e <\ con-
ferem-la que reatluiu na Fa*
cuidado de Medicina de Slo
Paulo.

— Não fn<-> foi possível
comnarecer >ao Co!i,:i. *¦ *.
Paulista, acrescentou, mas o
meu colega Dagoberto Bêísè,
que ali representou a Co*
missão Executiva Nacional,
trouxe a mal» lUongelra daa
:."f<.*-: *;.v- vivamente emu*
¦ : .*>'•; "I" pel.l :¦•¦ or.-*; * .,
te d<*monsuat,-âo üe pátrio*
tlsmo.

liovos Apoio»
No decorrer da entre*

vista foi anunciado quo
acabava de afirmar seu
apoio ao Congrego, o ml*
nlstro da Agricultura, go
neral Ernesto Dornellcs,
bi-m como o presidente do
I.B.G.E., o engenheiro
Jurandlr Plr-cs Ferreira.

Cresce assim o número
de persona Ududes du des*
taque que Jí\ anunciaram
seu apoio no conclave, en*
tra as quais os governa*
uo-res do .umas Cícralx, do
Estado do Rio, do Esplrl*
to Sanio. <k* Sim Paulo,
«le Alnpnns f de Sergipe.

PREVISTA UI\IA VISITA
DE MALENKOV À FRANÇA

PARIS, 7 (AFP) — Georgei Malenkov, ex-presidente
do Conselho da União Soviética e atualmente ministro
dns Centrais Elétricas, será brevemento hósped» de Paris,
soube-se i.as cpferas autorizadas.

|; .>Ialenkov foi convidado a vh à França pela delefraçao
do Conselho Econômico que visitou a Uni-lo Soviética
cm setembro do ano passado.

A data da visita ainda nüo está marcado,

Outra Vitoria dos Estudantes:

Demitido o Delegado Anuar Farah
Conhecido por suas violências contra os trabalhadores e os movi-
mentos democráticos, queria lançar a polícia contra os estudantes

de Niterói
Os estudantes secundários

de Niterói obtiveram, atra-
vés da unidade demonstra-
da na greve de solida rieda-
de aos seus colegas cario-
cas, uma outra vitória além
do abatimento de 50% nos
transportes coletivos do Es*
tado. Conseguiram com o
seu movimento pacifico com
que fosse, afinal, afastado
do cargo de delegado da
Ordem Politica e Social sr.
Amar Farah, conhecido ini*
migo das liberdades demo-

MESA-REDONDA
NACIONAL

DE BANCÁRIOS
E BANQUEIROS

Hoje, às 16 horas, no DNT,
representantes de todo o país
de bancários e banqueiros
se reunirão em mesa-redon-
da, a fim de discutir, cm de-
finitivo, a questão do aumen*
to de vencimentos,

E logo mais às 18,30 horas,
ne sede do Sindicato de ban*
cários desta Capital, a dire-
toria, as comissões sindicais
e representantes d*e bancos
apreciarão em conjunto os
resultados da mesa-redonda.

cráticas e perseguidor de
trabalhadores e patriotas.

Quando a FESN decretou
a greve para os seus mi-
lhares de filiados, o sr. Fa-
rali insistiu com o Secreta-
rio de Segurança paia que
contra eles fosse lançado to*
do o aparato policial, íalan-
do ainda em convocação de
tropas do Exército, etc. Dis-
cordou o sr. Paulo Maurity,
avocando para si o proble-
ma, indo em seguida a sede
da entidade estudantil, onde
se inteirou dos objetivos pa-
clficos do movimento e afir-
mando que nenhum solda-

do sairia dos quartéis e que
nenhuma perseguição poli-
ciai seria feita aos estudan-
tes. Entretanto mal deixou o

Secretário a sede da FESN,
lançou o sr. Farah soldados
da PM armados de melra-
lhadoras nas ruas de Nite-
rói, enquanto cavalarianos
desfilavam, ostensivamente,
em frente à entidade.

Em face disso protesta*
ram os estudantes e o sr.
Paulo Maurity apresentou
seu pedido de exoneração do
cargo de Secretário de Se*
gurança. Para o governador
Miguel Couto Filho ílcou o
dilema: ou saia o sr. Mauri-
ty ou o delegado de Ordem
Política. Foi exonerado afi-
nal. o sr. Farah. Venceram
os estudantes.

(Da Sucursal de Niterói)

Mutilado o Operária

Nilton Moacir dos Santos,
operário de 18 anos apenas,
morreu, ontem, sob as ro-
das de um trem da Leopol-
dina, na estação Barão de
Mauá.

Ao tentar tomar o expres-
so, com destino à sua resi-
dência, em Caxias, caiu do
trem superlotado e foi co-
Ihido pelas rodas. Ficou hor-
rivelmente mutilado.

LEU
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ROQUETE PINTO
, O programa «Universida-

de do Dirtnlo Federal», rea-
lizado por essa emissora, está
sondo transmitido aos sába-
dos às 17,30 horas.

O TEMÁRIO
Continuando sua exposl*

..-ao o deputado Seixas Dória
analisou item por Item o Te*
mArlo aprovado para a reu*
nlilo dos dlaa 9. 10 e 11 do
corrente, detendo-se especial*
mente no que se reícre aos
minérios atômicos e d pro*
dução de energia nuclear,
quando declarou:

— Já exportamos o «cr»
me» das nossas reservas da
tório. Mandamos para oa
Estados Unidos 23.000 tono
ladas de oxido de tório. cor*
respondentes à metade de
todas as jazidas conhecidas
no pais. E' necessário pôr

um 1--.I» ->¦-: . !:«•-•:¦• situação.
Previsamo* primeiro venll*
rsr o «juo tióa temos antes

de pensar em verder. O CX*Mb>
so :.•"•!>!• as nossas i.>¦«¦*.••,•>!.!.«•
de* (,-mão, M o houver, podo»
ia lalv«-í m-t exportado, Mm
nao de «governo para govèo• ¦•¦. ma» a quem nos qucl*
ra comprar p pague me*
lhor.

A i< -!-¦.-. do item Iniltu-
lado «»Unírto de Ferro •
Siderurgia-* referiu-se n uma
Ui** J?t apresentada t»elo
deputado Último do Carva*
lho quo qualificou do t«M
«acima do tudo nacional*.

O Item B quo trntn «lat
condições dc vida d«R traba*
lhadores <?m mlneraçAo deu
ensejo a que o parlamentar
in--:!*.!. se reiwrtasse ao
que assistiu em Guaraparl.
trabalhadores na «xtraçíln
de areias monaziUcas. doen*
tea o deformados, submeti-
dos «o« efeitos da radloativl*
indo sem nenhuma proteção.

«ASE POPULAU
pitgunlado *ôbrc •• ostr>(-

nha coincidência da vindi
de uma ml*sao de técnlr«
du Comissão «Io Encrg.i
Atômica dos Estados Unld>«s,
Bgora «junndo so prepara o
Cotntresxi o tramita na Cá-
mara o projeto Dngobor.o
SbIo», respondeu:

Desconfio multo dcs»*is
missões americanas. Prln-l*
palmcnte depois do que d«-
clsrou na Comissão de In*
querlto o sr. Barbosa da SU-
va, a respeito do dilema tro-
posto ao presidente Vargas-
ou o tório. ou soldadca para
n Coréia. DeclaraçtVis que o
sr. Barbosa da Silva tentou

í desmentir mas que esteo Rra
' vadas com sua própria voz.

Perguntou-lhe o rcprcs'*n*
tante do vespertino "última
Hora" se a grande reccotlvl-
dade ao Congresso dos Mlné-
rios, ora verlfcada, poder.*
ler relação com a grandio»*»
mobilização íeita em defesa
do nosso petróleo.

Respondendo aílrmatlw
mente, o deoutado Seixas
Dória ac-eseentou:

O Congresso Naclonnl
de Defesa dos Minérios dará
substância e base popula'
aos parlamentares para ga-
rantlr a defesa dos nosso?
minerais atômicos.

A LIGA DA EMANCIPAÇÃO
EXPORÁ SUAS ATIVIDADES
AO PRESIDENTE JUSCEUNO

CONCLUSÃO DA 1» PAO.
Vossa Excelência que a Liga
da Emancipação Nacional
tem pautado sua conduta no
mnls sadio patr!ot*smo. pro*
movendo e participando do
atividades civlcas de esclare-
cimento e mobilização da
consciência nacional em tôr-
no dos crandes problemas de
nosso nais, comn a defesa da
Amazônia, o Congresso de
Salvação do Nordeste, petró-
leo e minerais atômicos, cn-
mérclo externo, Industrial»*
?.arlo de base. sempre orlen-
tada nas decisões de seus ór
gãos de direção, constituído
neles deputados Vieira de
Melo, Campos Vergai, Aarão
Steinbruclc, Áureo Meln,
Leônidas Cardoso, José Ml*
raplla, generais Arthur Car-
naúba, Felicíssimo Cardoso.
A Liga da Emancloação Na*
cional reúne cidadãos de tô-
das as correntes de pensa-
monto, sem distinções parti*
darias, dispostos a pugnar
pela concretização de s<-u
programa amplamente dlfun-
dido em todo o pais, isto é, a

Carta da Emancipação Na*
cional. Já deu esta entidade
sobejas Drovas de fidelidade
aos postulados da Constitui-
çãc Federal, tendo os recen-
tes acontec:mentos de novem-
bro. ns-**ecuratórtos da t>rpsf*r-
voção do regime representa-
tlvo de nossa terra, dado en-
sejo a que reatirmassemoa
nossa posição dp auoio reso-
luto às lnstltu'ções, cm snll-
darledrde ao movimento de-
mncrático das Forças Ar-
martas.

Esperando ter a subida
honra de expor comprovada-
mente a Vossa Excelêricla os
propósitos e rea^zações pa-
triótieas da Liga da Eman-
cipaçêo Nacional, Bollclto a
genfleza de audiência presi-
dencial.

Certo de merecer a valio*
sa atenção de Vossa Exce-
lêncla, apresento, ao Senhor
Presidente, em nome dos de-
mais companheiros de Dire-
ção e no meu próprio, aten-
ciosos cumprimentos, (a) Ge*
neral Edcard Buxbaum, pre-
sidente Executivo."

Debatendo o Projeto 1
"Hildebrando Bisaglia"

lllrl(rn(r« ã» <'.mfrxlr»«r,Vi. Inl.-u...», . H|r»J|f«l,.|
rtnmlr-sjti <m>, ontem, no rtlndlraln do-* TrsimtluMtui-í» tu !<
ir.Vru par» .ti*., mu . tirujeiu «lllhtrbr-tii.tit Htangluii )s IM*>
vsdo f»ela ('Amara Fr«l«*r«l « dependente «le .'«Haí*< n,i tli-n»
it... «in*» resutitiiiriiia a cniii r«»4,i .i.> naUrlo fsmlll». o -.«u*
-mínimo prtidur«lo o outras qu. .ir-r» Usada* A i<-.;n!-.n-.. ,
c.4" dO «alilliwutnlliui.

A reunlAo nronwivlda 'wla OOBi-Sdtft-ijlO doa TTtNftisdo
m no Comér-íio ¦ presillta («elo dlrrtor du lleiiarumr*|iL
Na.ti.iml do Trabalho, MNT «r. «ildebrand» nUsclls, «uim
tio projeto, -alrvr *lil!lo 'niivtiiiriila.la. -• n.l* .j.i, tio» -jríu
ir* foram apivaenlada* várlaa *iiKe«l<V-*.

Na edição de nanliA «ainn..- um noi*rlaiio .i*-* .i: ,
d«™ debate* a rwoliiçôe» Havido» na reuntto.

FALECEU. NA TRIBUNA DA CAMaIa
0 DEPUTADO BARTOLOMEU LISANDRO

Eleições "Democráticas"
)réia do Sulna Co

SDJUL, junho (IP) — Pri*
são cie líderes oposicionstas,
captura de um dos cândida*
tos oposicionistas e o rápido
desaparecimento de outros
dois, tais foram os métodos
utilizados nas eleições orga-
nizadas por Singhman Rliee
na Coréia do Sul.

Uma declaração do Parti*
do Democrático, oposiclonis*
ta, disse que a policia de
Rhee agrediu 1.000 operários
pertencentes ao Partido e
destruiu 30 escritórios

Cho Bong Am, candidato
daquele partido à prt-sidèn*
cia, íoi raptado. O mesmo
aconteceu com o dr John
M. Chang, seu candidato à
vice-presidência.

Lee Bum Suk, outro can*
didato à vice-presidência, foi
preso sob alegação ae ter
declarado que a polícia es-

Fenelon Queria Embolsar
o Dinheiro do Sindicato
Conseguiu o Sindicato dos

Metalúrgicos de São Gonçalo
com que o ar. Fenelon de
Sousa devolvesse aos seus
cofres a Importância de 29
mil cruzeiros de que se ha-
via apropriado. Indébita-
mente quando delegado re-
gional do Trabalho.

O sr. Fenelon, que segun-
do se afirma, é membro da
Cruzada Anticomunista, na
verdade, quando exercendo

' si -s&ggo íte t-Megâ-do âo '•>•?-¦

balho, usou dos mesmos mé*
todos de achacamento usa-
do pelos «cruzados» do Pena
Boto. obtendo do então inter-
ventor do Sindicato a a3sl-
natura de um cheque em
branco, pelo qual descontou
no banco os 29 mil cruzeiros
que embolsou.

A nova diretoria do sin-
dicato, apoiada pelos seus
associados, denunciou o íato,
conseguindo afinal a devolu-
ção do dinheiro furtado. (Da
siíctiísaJ i*s NlteartSàL

tava ajudando a distribuir
cédulas falsas, jà marcadas
a favor de Lee Kl Poong,
candidato à vice-presidência
de Singman Rhec.

Dez dias antes, quatro pes-
soas eram assassinadas em
Seoul e centenas eram pre-
sas quando e manifestavam
contra Rhee ao saber da
morte de P. H. Shlnicky,
principal oponente de Rhee
nestas elelçes, ocorrida num
trem. em circunstâncias
suspeitas.

Discutidos os Planos
de Trabalho da

«Frente Parlamentar
Nacionalista»
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ciai ou cultural se oriente
no interesse mútuo.

Vários itens do programa
de ação da Frente foram ob*
jeto de viva troca de opl*
ídôes.

Até ontem à tarde a Fren*
te Parlamentar congregava
cerca de 70 deputados, nú-
mero considerável, dado que
seu Lançamento verificou*
se na véspera. Da frente fa-
lem parte deputados do PSD.
do PTB, da UDN, do PSP.
do PTN «. do PR* Entoe aa
OJtlm&s adesoeis, segundo
soubemos, constam as dos
srs. Luiz Nazareth, Luiz
Garcia, vice-líder da UDN.
Aurélio Viana, vice-líder do
PSB e Emílio Carlos, vice-
líder da maioria e lider dovm.

Vitima de um colapso car-*
diiii... faleceu ontem, no mo
mento em que ocupava A
tribuna da CAmara, o depu*
lado llartolomeu Llsandro de
AHwrnaí.

Eleito pelo Estado do Rio,
na legenda da UDN, o ir.
!¦¦-!'¦•:..(iii-u Llsandro anall*
snvn oa termos de uma en*
•revista do presidente da
COFAP, coronel Fre«lerlro
Mindelo. Nessa entrevista, o
coronel Mindelo anunciava a
Importação de açúcar, afir-
mando que o produto cs*¦uni*, ü ¦ poderia ser vendi*
do ao consumidor brasileiro
a cinco cruzeiro! o quilo.

Ualnelro cm Campos, o ar.
llartolomeu Llsandro'susten*
tava, em seu discurso, quo
a j :.'*>:> i do presidente da*
COFAP cia destituída de
íundamen*o e que o açúcar
Importado sô poderia cheirar
aqui a 32 cnuclrns o quilo.

Desenvolvendo uma série
de considerações cm sua cri*
tica na palavras do presidem
te da COFAP, o denutndo
Llsandro, no momento em
quo afirmava que, íettn a
Importação, várias uslnns
di*lxarlam de trabalhar, lan*
çando-se no desemprego dez
mil operários, caiu como

Sue 
fulminado, rolando os

egraus da tribuna. Corre*
ram em «eu auxilio o* srs.
Rogé Ferreira e Frota
Aguiar. Logo se aproxima*
ram também o sr. Pedro Bra*
ga, que é médico e o padre
Medeiros Neto. O sr. Pedro
Braga, examinando o repre*
sentonte fluminense, decla*
rou que se tratava ds um ca*
sa perdido. O padre Medeiros
Neto mlnlstrou-lhe socorros
religiosos. No Posto Médico
foram tentados recursos de
emergência sob a direção do
dr. Atalde, que momentos
depois constatava oficial*
mento o óbito.

Reabrindo a «essao, iut
pensa na ocasião do atldc
te, o ar. José Eitéves comu
nicou o fam an i'- •**.
cerrando imediatamente c»
trabalhos.

O corno permaneceu w>
Pa'Aclo Tlmnentes. segnlnilí.
hoje pela manha de auía
para Campos.

A POLÍCIA
DESRESPEITA À

ANISTIA CONCEDIDA
AOS JORNALISTAS
CpNCtVVtM OA i» r*o.

ImprviuM. F.' notório qus P*
dro Motta Uma encontrava*
-*¦<* MUtente do pais !-•'
antes dc sun comUrnsçüo. tm
outubro de 1BSI, até o dis 20
di* abril, quando rectev-uu.
yuc pode di?*r a re*pelto de
,.„, i,.r...Aro.-, -bcrlo cm prin*
clplos de 1951.

Dopoti da arbitrá-la prttlo
por vinte e quatro horas, na
fim ds semaim pai-iada, a
jornalista, snin-ado, a quem
continua sendo subtraído
ícu passaporte, soíre wt»
Inllmacfto, igualmente \íím\
o olMurda A policia, dfldM
os suas conhec'das llRoWVei
com os eolpistpi e lantemel-
rou, com os falsificadores d*
Carta Brandi, continua, por*
tanto, no nronó-slto de sabo-
tar as liberdades democrá-
tlcs». Desacata de novo o po
der lefj-slatlvo e procur*
criar casos capsies tí« Irrl-
tar a op!n'ilo pública, dew*
creditnr vt homens do atua!
govtTrno, e aislm manter o
clima dc confu*ío e tlegalt-
dade d*ese)ado pel°s que con<*
piram no sentido de subme-
ter o pais a uma ditadura
terrorista.

Visita Leningrado o Marechal Tito
Acompanhado do Marechal Biügâniii

COXCLfSAO DA 1» FAÜDÍA
países, os povos soviéticos a
iugoslavos encontrariam fôr-
ças suficientes para cortar
essa mão .

NA UNIVERSIDADE
MOSCOU, G, — (AFP) —

«Tornamos aqui depois dc
alguns anos sombrios, dns
quais nem o povo iugoslavo,
nem o povo soviético silo cul-
pados. Viemos não sòmento
para reforçar a nossa amiza-
de, mas ainda para dar às
gerações futuras a posslbi-
lidado dc trabalharem pela
paz» — declarou hoje o ira-
rcchal Tito, numa reunião na
Universidade desta capital.

Mas de três mil estudantes
enchiam o salão de honra da
Universidade, mas havia um
total de mais de dez mil es-
tudantes, nas escadarias e
nos corredores, que fizeram

entusiástica ovaçáo ao nare*
clial Tito, acompanhado do
Sr. Eliutln, ministro soviíti*
co do Ensino Superior.

SAUDAÇÃO DOS
ESTUDANTES

No decurso dessa reunião,
uma estudante soviética pro*
nuncíou alocução, saudando
Tito como «Grande herói d»
luta contra o fascismo» «
afirmando que «a juventud»
soviética, tanto quanto a Ju*
ventudo iugoslava e a do
mundo int«iro, aprendem o
construir, e não a destruit.
aprendem a viver, e não a
morrer».

O chefe de Estado iugos
lavo recebeu a medalha de
ouro de Lomono-ssov, ao tér-
mino da reunião, tendo sido
entregues ramos de flores a
tod'is os membros da delega

ção Iugoslava.

Assembléia Decisiva dos
Marítimos Pela
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enviar um* telegrama ao pre*
sidente Juscelino Kubltschek,
iníormando-lhe que o coman-
te Frota demonstrou má von-
tade em resolver a questão
da equiparação, quando se
negou a estabelecer um p.a-
zo para o término dos estu-
dos que vem íazenuo a res-
peito; solicitar no mesmo te-
legrama uma audiência, a
íim de explicarem ao presi-
dente a justeza da luta rei*
vindicatória e as absurdas
condições de abandono em
que se encontra nossa Mari-
nlia Mercante, bem como os
desrespeitos às leis vigentes
praticados pelos armadores;
confeccionar e colocar nos dl-
versos pontos da cidade nu-
merosos cartazes e faixas, ex-
plicando ao povo a3 razões
da necessidade da equipara-
ção salarial; constituir uma
comissão para, em compa-
nhia dos presidentes dos sin-
dicatos marítimos o das duas
federações de marítimos, per*
correrem as estações de rá-
dio, os jornais e também o
Parlamento com o mesmo
objetivo; e, ílnalmente, en*
viar outro telegrama ao pre*
sidente Juscelino, solicJtan-
do-lhe rejeite a exposição de
motivos do Sr. Nereu Eamos,
que pede o fechamento da
União dos Servidores do
Porto.

Oficiais de náutica, eníer-
meiros, motoristas e rádio*
•telegrafistas resolveram ain-
da, na ocasião, se reunir em
nova assembléia, segunda*
-feira próxima, às 16 horas
e dela saírem Incorporados
até o local da assembléia con-
junta com ag demais catego*
rias marítimas.

REUNIÃO
Hoje, às 14 horas, os pre-

sidentes dos sindicatos ma-
rltimos e das duas federa-
ções se ífeunirao, na sede da
FNM, com o comandante
Frota, a fim de discutirem
em conjunto a questão da
equiparação de vencimento*.

Equiparação
Os resultados serão aprecia
dos na grande assembléia de
segunda-feira e em assem
bléias dos Sindicatos de Ope
rários Navais, logo mais, às
13 horas, de marinheiros,
amanha, e de mestres de pe*
quena cabotagem, segunda*
•feira.

A assembléia íol marcada
por acessos debates, durante
os quais graves denúncias
foram feitas pelos diverso?
oradores. Alguns exemplo:'
navios particulares trafegam
com tripulações reduzidas:
estão sendo eliminados, na
prática, os cargos de comjs
sário de bordo, cabo íogui*
ta, radioteiegrafista e ou
tros; consertos e construção
de navios nacionais são fei*
tos no estrangeiro, embora
tenhamos estaleiros, opera
rios e técnicos capacitado-
para isso; navios do Lóide
são v£ndidos como ferro ve-
lho e, depois, são reapare-
lhados com largos lucros ps
ra os pArtl.-ulares revende*
dores.

^^^^jg
OIBGTOtt r

PEDRO MOTTA UMA
Bedacfto o Admlnlttr-tc.'

BÜA Al.VAItU AI.VUl. »i
22» ANDAR

TBUUÒNÚtJ»

Portaria í*:j«J
Gerência t2AU,
SoeretBria 6-Í-JBIJ»
Uo-Jug&o ,, Sl-kSl»

VENUA AVUMAi

N- iiero do dia  '¦*'
NiUaero atrunado ... s*uu
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'" ÇÂO POLÍTICA DA CONFERÊNCIA NACIONAL |
SOBRE 8 TRABALHO DO PARTIDO ENTRE AS MULHERES

CONGRESSO NACIONAL
DE DEFESA DOS MINEMOS

A. 
_-hfrr.it.m NmIomJ ¦•**•?»«• o ir*h*tíi* Ia ParlMa *nlr« unir o orstutlMir m rruuoaa feminina» «*»i* muilo t-fO-to. .«I»» • 4b Un* Ia» fc lula por ».»• i*I.Ui4l«-«t«e* n»»U *m I

ninlifir» a ,.*<>•¦ 'Im iHlwiHh. du -omito tViilrm npte- da* m*.**»4l»Ur» t> p_-**4»Mitt»4J«*. .»m<.,_. fcm u.»-,_,-. iiieim*- im.-.
•__... ui-lu ««m». *4.» l*.**»!*-», Htt-_teM_ MaptUWfltfl •*•«»•*? .pr-rtluiiiMiaiii, d» alto _. Imito, a DOftlffetfa mui. — rcBliiar -..-...,,.. .>n-u,.i. .„„i.. |% -,..,ii,..r. _iU_> |
.iX u i«t_r| * a- tult»- <la iiiiilli-*r .mi MiaMl e dt«nlÍM »ii«i«-r*H**. jh-U» intlM-lm t*iitr_. aj mtilh»*.»-», «-m geral wiU»- tralialtiaiii — *» wp<-rér»._», NOMrHtfiMi l_mt-*r_M. íuihh* I

mi» _L Wlidu « -• U.H»» t**"*> o dr»rii-ul-mt-ttlo mio rui ii.i.ii... lugar, »ut-t*»tlimuh. iu---.ni.. pri». iiuIiuii- nAriA* i.ui.ti. -.. r ..m,.,. — nim. uiiit> ni junlo _._ r_lu4»n- 3
. !'LmUiJt.Tnr__4i M.eiM»- ,r* *' ''M^u, C B8MM|ílO irw fundo M-.iló_;t..» .t« _n ir», im** at» ttmUAUtS» I-.Al», «n .,*. «indiraio* » orsintl f

* iT-HtríriiTl» ».»íii»«« «im»» a alliwiíw «ia mnlli«*r t»ra* UoMnimv.»»- du IWWlBO 00 Partido citir*. ». imilli-n*» » ir» ta^iy% rurrrM-UM-lt-iitt** «• m* pri,. vil»t,ã» dr itefUftaMMtMI §
iÜ K Vimn MniM. VlUliAr* d» mii-t».**» *ãu nwit »<*r uma luta eODNq-Hnta, 0 |*Hir do ««mUtô .-«tirai, pa* .-..,.,..u.:„i.,, ua„ -.icndam .. ..... Inir..»».»,

. i* «.. -j.-imViimi..» ¦ prUiMla* 4«« ma.» rl«n«ili..r« r* PsUnwniww dn ii.h_»_» .um., a iiu.uciicia «-«inutlu* «o pr»> — ,„r.H»i,ar^ t«m a mubaaaoiu o a i»is«n»l.»tai» das S
r?... 1 ._,"iiL«. nâo t*«t«t. votai n«t» »rr -ui»di.fc l'r* |r»arl_idu tjtt. Ir.a *. mflBQOpntn do '._,¦..i da mulltrr. To* rmpr«guda*. «IiiiimS.Uia», privada» aiiid» da direito da »!«• |

4 •'!<-< 'ti-1'U «da <\>«<;i'-....
y_»<«a_H d« /í*?/ih«i ií«» Aft*
a^»i»i &4i*>m a i*-Mif»h4_i
liu *ca.ii|f# autiit'4« *fltSetb* )â meetfa*
á*. _M(_f_tOl iadv.i-n 41.»i>oi*iftir«('¥ri}-» -*i Vonyfttto
A'**. ««•!/ *f# /.*!/#**<. *!.._ t.'l
a^iw- t.-i*ií.r«_«« icicM-íoi.
4 tfomúaâe »*• UtMetwgtm
xri-, (OIMDM-0 «• •* .«»• I" ••
I «... 1 .:.m. ,1. .!- «Md -il..i.i.) ri
laMarOM diriiltr a imiot m
au, .i|« u< 1 itíe OONÔTOMOi
n. - ;.i!n .r-u t-i _t • 1.'. um

apela mo _**f»d_i 4« «__4Uk_#
,m *h*i* rr.wr«iiwi_, mi# .kh
I, 10 # I. da • .^it-l-, t,r»t úy
1»MI-, ií*<_>í/iMÍ«í»,

. . . « ^j_n. «_ .-.-,!.., 4
A áode <!.. 1 .< .....ii í,jr. «rt,
w i-Li_fN Hão -i.-».-_-.- /-i.fr.>Al'arf,n wi«/-a_ ííííO.d '
fiir.m: ..; I. a 'i-.i !(_> »rfrf«l
iomt/|_4_n<,« im ,.-;.ií/,rí ,rr..
f_t Afupeiiueí^M .....r kiHím»».
RIOI.

i'« 1 •¦*. ii - ^«Iro «rapa, a»
CT-ldlW t>Cf0l.*

, lAbrâ ¦ maUM. _U*c_rlmhM_oBoi ocoaõaiww. 1
_iaJ» a itiridiia». iir.*.int*U"» •> c«»luiin-* UArlwio» une

| iriam » iu_M>«m'l_ COMO om »cr mirriur.
O UliltUMlk- *> a» _4-bre*i-CiM.-a» (rodai* o OHnviitai

eJIBOBtO «"''••¦ o» prublnuaa da riiwnr||»av->M da inultirr,
i..in!-«ii min u* lur.iuiK-ih, _ o |iiiinii|iir<-it_<_i-. r»l»lrill»-«.
A l(c»o.ii*;«Mi tio Coniitf* Central de merco de 1W-. qiin Ir».

.«ii.-»...i., .¦ da» ...-h.,iií*.
— laier mm <|Utt a» iHffinlHEffll d» i.-»-.. na» mipr^

»i- rra.i-rlll ti.il. nll,, iiiiii.i a» mu I,- i. ¦> i|<»» «•!»¦ • .»:.••»
4, .Si» • su 1,.» e ti*tt*_.ari<- .itiibilwar a mullirr caio-

I M atriiuliur» *•'««••»«»•• •**'* 
f ,„"' *"' "í 

, ,,r w«lh-tr. Ur.« «ri r.iu-ad» «- wuallada por todoa o» mi
I ,m.mtr» o «'»*-> po*« -¦ m"i^J^^ta"^^^mm_{,tau I*-**»"-- • onaalMOOOi d», farlldo.
I ,u-, apro». «o eanpo, •«»»» ,w»,,',!*,u:i'^''CiJ'^ ™*. A C-mlen-a. 1» «.toe» «mm u*r*U ri»n,el__| do Par*
§ mata adU»«a*-a. fcm di.rr»»» rnsion, ainda hoj-> Unperai» ..^ j^^,,,,. _.„ KraJulriè nuiw-ll rtoUnlaii para a vida
| ra__f6M laiaiilawo de tipo iriwaj. uo,Hka, criar um iuri« moviiut-nlo feminino de ma»»__» t-

A» lófv*« w-ícioniri** * arrvlço doa impeiUiuia» nur* jlllj,U4»juiiar a lula daa mulberea por aua rmaini|.ai......
r-ric-UM-i iu_.i» láaMD i»»i* porvowar »•-»* »iiuavw>* i»* >0»»» uréia

ç-U m l-uilj»»*» dr) n»»»0 1'ailhlo pata ,. iralmltu, mlrr ». ptuir*» (tara _|U» O m-uinnil.. IrllliltUlu adi|Ulirm OOlilOt dr*
ni»»-_», 1 u- at>» < miiiuii. .: n, drniru da» urt-aiiua^âr** rtam>
|»>ii* ».i*. il.ili, ii mal» alrlU.i,, MU» J.l ..l.r lll-l-, r t t-U III,.,, «

(r atur

t&e* t-»|M'ii||ia» da» BlUlbOttt .aiii|nmi-*-a» i> lumar liil.laii
va» mu. 1.1. iin. ni in |iarliii|iaçAii rada »<» ntalor na lula
em .1* 1. vi .1. vii» direito*. Detento» t"";»i » .ii-H--*1 *'¦<¦
üivartaiitrilii.» «r.iliiMlu* lia» m^aii...» ¦¦-» > aui|.i>m »»•*.

é ttiiivtiicrr aa uiuiherr* a jutarem por aeu» ajnpfO «lue for illll jwra a d*<u*»àti da* aiirsld*» cjua Ini»-
Iam hlpOcrtiatMatO tu dèwoo da lauuiia. .11»» eaiMijolaiii !„.,.,,.»»„,, pn.>M rrcuntircUiirnto de aeua direltoa. por uma r. ...n,i u_ uitlibtiao uu lampu.

| » proolUaHM piueuram 0arr0Uip«r *__5__I^____Ã*«_?i!í_! M**-ãplO de' terdadrira I^tiaidade ...1.1 o» lu-itirn» na tida a Conlrréinl* ctutaideni huv m **'rdrr*c3o de üliillirrra
1 -..ii.iin-. 4. ptidllra 4) aoetaL <|,, |itr_*l| . a ,.i,;.nn/.i-.... Ur Ambuu iiai-uutai de «|iie d,»pãriit

aa mullirtr» para a iii.a pur «ua* reivlndiraçí..** polillina a* * niMiiiiii iti.. |Hir Mi.» . in:i.ii ,|..i-. .,i 1 >:¦ • |i.ii i*m ft« rnitiil*
ni .in- in/' 1 u |Mi>«hrl ..11.1 qu ae fillrm à I mu 1.. n *m fA Conferência conilders que a tut* pela entant-lpaç».» a-iMx*»»^»,» ue 111u.11.rc» ue .pie i-  1- .,1 e, ao aMO-BO•t.-i iiiuilu-r •*, r»wiii.iiinii-nle, unia .Ula coiitia a ntiairla, inupo. etiiprn-iidrr . .1..1... . pam qur a 1 Mil *«*ja de falo

pita devipBO du ui-i-i de vida da* sraiidra ui.in.us Iral.a- uma eroitui' «r,.-u>:i >¦. ¦•• do uiulli.*rr*, unida <¦ elelhanien*
t.. ¦" i"" -¦ ¦s'" *ue»af. !• •¦••:nii», p" ¦¦ unir ibaiiuraa Ua riiiade e du caiii[ki. i; laiiitM-iu unia lula prlu* t. ,i,- m >¦¦-.,..

dlNHoa >:- inudirr, pi-.a lffu_udadr> iMiUtlra. rrunotiilra .- -'• ru., i.m. UiijuVin-Mi acabar COffl uiim arrie de iih«-iii
ciai. Na drf«*t»a tio» lnter»*»M*a da» iiiillirre* dOVOOMO no* preen»4Vk t* d<* aliludr* erríuira* .|tir> Irvani na prállra a
anpeobar na lula peia i-uiuiuWla da* ralvindlcocOes l<-mlnl- ,..iitiiniiii a Min oom •• pnipi... i-.uI..!.. K liiiiin-M-indivel

¦KBlofan o aruiuueniu _ai_g-UM •.»»»* ala»iar a* mu*
ll„rr* da atüu por »«-u» dUritu» o arra»i-i-ia» ao aul.ruiuu-
«..hh*. Oi toooopòlloo amoricaaoo prucuram lamb-m eu*
Mnni«r a W-l-fm-H-l da mullirr e prr|wri»ia para a aceJ.
ta0«i p*»»i»a da eiaravidAo umicriaiUt*.' 

Hiiuliiii'» a lula de nu»»u jaivo tuiitn» o BlraMi, a
inlM-rta v » lç»Miraiu*_a, |m*j-» .ib.tiiad-». |a..a InUepiiiuíu*
.-a nü-imial o p»'.o pt»-;rn.s«i mm-.3I. ll.*v**aiii», |mi:», unir

«,,' fatlã «niplU força» di-niuiiállra» r» palrióilia» « luva Ia*
iu.-u- u.i.»i»anirn.u em ue»r»a «a» i.ia-ruau.» dru»irf-ra*

Ucm oMilra qualiiurr NtlOMON rrarionâriu. No OMUIO d«*
a, rtliihiadc il" »o»mj Partido ••.!*_ h»»jr ...:••. .m.i a ur-

rrflle"-ãreiâ do d<*»|M*riar o iimliilluir para a lula |Mi.ltlra.
para a lula !"¦¦• *«** rrlvlndlraçôi** a dlrello*. 111UI1--C* do
lua-ii.eiri»* upriniido».

na» «.ni.-ii/.iii-iN ua plalalunnu apn*»enlada |m*!u DOMO rrnutar DOOMO nu-luilii. de Iralialtu», i*ludar w-rlauirnlt* u« i
I'-. ¦:*:•* na it---*.iiu,.i!i uu uian.ii di? if' •'-. t*rro* i|Ut< aüu nuiietidu* • la.rr . .i.-n...s para lran»lumiar m

A ('unfer«*ni-la Nacional, partiiMlu d» falo de tju« a* a Pill» ua verdadeira »-a»a da iiiiiílu-r nu lira»!.', oodo »«• §

andpaeBo da mulher d* lnjti»tlçii aeeular, da riv ,,_,, Inlurfaioa illlin-iit<-s, Miliriiln <|iu- aua* lula* devem
era.ldflft o da dr»ltfiia-da.ln <'* parir tatOffSBta e decisiva ae** -,. ,,1,1. a* mal* divi*r__a* furma* e vl<_ar a«» ObJeUvoa cor*
«a u."*»*»'1-' •"»|«*"» "<•' f*dO o .*•*•** P*'** iibcrUaue ¦ o pro* reapoadcfltCf ao* liil«*ri**KM-» de t-ada camada

iimiii. 1. *. pertencem a Ioda» aa ..mu-ia. aoclal* e lem |wr untpetn tAdai a» Mulheres, *<-m di*ilni*Ao de upinliV» po-
lllli-tt* uu rellicluna*..

A 1 iiiiii-ii-Hi 1.1 s.i. 1ni1.1l *...mi.- o ii.ii. i'M.i dn 1'arllilu en.
tru a* iiiiiiin n-s mu li..« ipu ,..n.i a • i,.i .,. ,1 um podrroi-o

, .in iiri«*»a da UxutttmgBo o contra mu»i
iiicr culi-o ite IStailo rraciunárlo. .41 mulher» brasileira*

í- ii-ut um pa|«-l dc»iarado a cumprir na tuta para lai.r
I 

'¦ 
ii- ii a iirim-rrarla. Kla» mr*.ma* prrilaam ila demoera*

! o* a fim do lutar conira * cnrenlla, cunlra a nmrulldade
% imaii.n e e.u deiCM u» inUOba, peui pa* c a uiuej^nUi-iica
I d» Titria,

1 Conferência cwwtatuu quo creacem aa lula» da* mu*
I Iheréa CM-la autuçâo de aeua problnims e ndviadlcafiOea o e
I «ula ve* maior a parllci|«_i,-i-0 da» mulberea nu» inoviitun*
I t,m tlrmocrâileu» e palrlôtico*. O éxllo da Conferência >a-

clonal de Trabalhadora*, prova a catatência d«- Imentoi |wh*
j aibllidadet no pat» para o deaenvolvlnn-nlo de um podero-

m .. ..uiin-iitu temUiuio do ntm*n

(Olll I-Stc lilll é lllllIspl-lls.lMl-.
I. Conhecer em cada cano o inomenlo, im cada loca*

lidadi*. i._- 1. latruda uu i-ovuado, a *lluucão em que vi*
vem aa mulltcrv», aeus Inleréssca o rcivhtdlcaçOea maia
11,1. .1..1.11 S .- s. UilIlltS.

movimento iriiilnliio >i<- im.i--.is >¦ dct*t*|vo o r, i..n -m. n
to do Partido do puniu ih* m-i.i .h. .nu, .>. ihiIIIIco i- Idro*
lógicOi Paru a realira*;ao da* larrlas aprutedn* na Confe*
remia faz-M* m u «.ul» idiitai a.» mrdlda* de orRanliaçAo
. elaa corre*imiidi-nlc*.

A loua* tis urnuii.-açi-t**. do Partido a Conferência dr*
_. cada oii;:iiii/_,i.âo do Partido deve realiiar uma ti-ruuua a dlwttHao o o estudo do InforntL. do camarada |

jnsi 1 (mi.u.i 11 dc 1-..Ht.uti:i<..-ti, orientada no scntitlo da* ca- Preste*.
in.i.i.is r srt.u,, ninbt Imporlanlea da |.upu.iu;.i<> feminliui \ Conferi, nela Nacional M.bre o trabalho du Pai tido
no ámb.lo de Mia jurisdição, o que ••.;¦_•• um conlteclnien* , „|,,. ,,s uiU-hereõ Indica, liiia.iiiL-nlt*, a todo o Parlliio a
to, pelo iiu-11'is aproximauo, da dlülrlbuiçüo das diferentes nect**i.sld_ulo da compreender que .—. iralia.hu i unia tare*
camadas teminlnaii. fa poluir 1 qui* devo interessar a lodo* o* militantes c or-

3. Na» cidade» 6 neccsaárlo ter em conta as w-ipilnti** ganlM^-ae», sem excedio, No cumprimento tlr*sa «randlo*
uiill. an«-s: orientar nosso esfOrço principal paia n* jeran- sa mlsiAo, os comunistas, com vlcor c eiilusiaamo, liso de

despertar milIuVs .1.» mulheres para a lula por aua emaii

ECONOMIA CONDIÇÃO
DE -'nUlir-taiO

I —

. Ml niovmi^io miiumu «o «T^u 
mulher**, oue h de- di*« nuu.sn* temltuna* que amda vivem aia.s,u<|Us de qual- despitrlar mlUlOes do mulli.r.» ^ra a luta por sua i-mau- I

°i ?t SirmarnJnti. at ós T ÊS do CMtliS quer alivlUade proiititlva, condenada* ao Isolamento do lar clpaçüo e por uma vida prí-sp.ra a Independento para a nos- I
| arnvjulveu/"''"'""S » Z Cu d«, i»l- - a* dona* do casa. capeclnlmento as mais pobres. Junto «Pátria.
ti^ÊnueS ít»íító!3??l^^ «*ü e*% uovemos «ocoulrar as jus.ua maneira* do orgord, Bto de Janeiro, maio dc 1936

ajMr*jr*jr*-**M_^^ '
mmmmimmmmmimmcmímmmam^^èim. 1

ó Interessa à Light a Encampação des Bondes
JORNAL CATÓLICO CONTRA

AS EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

Manteria seus fabulosos lucros com o forne cimento da tôrcja — Ganharia mais ate com o
aluguel de postes — Venderia à Prefeitura o que já não é seu — E continuaria a explorar

o carioca, à distância, por meio dr» Prefeitura do Distrito Federal

NOVA IORQUE, junho
;p. _ o "Caihollc Worker"

"O Trabalhador Católico"
óreüo oücial do movtmen-

fo operário católico, declara
que C preciso fazer cessar as
-xperiènciaB de armas uu-
pleares "efe ambos os lados-'.
Acentuando que o Papa, em
sua Mensagem de Natal, pe-
üíu a cessação das experièn-
cias, o "Catholic Worker"
escreve: "Esta parece ser *
..:*;dida com a qual, estarfio
,e acordo os russos, ]4 que
eles mesmos a propuseram".

Em artigo firmado por
I)-bbie Brcnnan, esti escri-
to* "Toda pessoa si, em rea-
;iuade toda pessoa que dè ai-
5,'um valor à sua vida, pode
seRitramtnte estar de acordo
com o íalo de qut ato de-

L*»-----^A-VN.Sí*«-»'"-*>^

vem continuar ag «periên-
cias nucleares..."

Depois de citar algumas
declarações feitas por ho-
mens de ciência, o artigo
afirma: "Parece-nos que só
há duas razões para que con-
tlnuem as experiências. Uma
ê o enorme monopólio indus-
trlal, em realidade, um car-
tel que compreende as mais
gigantescas corporações da
América do Norte e que se
formou em torno da Comis*
b3o Para a utilização da
Energia Atômica. A outra
consiste em nossas forças ml-
litares que se desenvolvem
como um tumor canceroso em
nosso pais e ocuparam uma
parte cada vez maior de nos-
*a força"

Nos comentários de ontem
ficou demonstrauo que, se
a Light pode alardeai pre-
juízos -n... preço dc venda
dos serviços de bondes, ía-io-
-à custa de dados falsifica*
dos, empregando o conheci-
do jogo do «corpo movei dc
emprt-gatius>, ora coniputa-
dos no serviço de Iua ora
no de força, ora no di- trans-
porte. Quando a pretexto de
aumento de salários, quer
majorar tarifas, movimenta
na sua c o n t a b i lidade, 30
mil empregados de um setor
para outro.

As mistificações contábeis
do truste norte-americano
são tato público e notório.

Colocar o povo ante o dl-
lema de aumentar os meros
da Light ou encampar sò-
mente o serviço de bondes,
como quer o prefeito Ne-
grão de Lima, ó uma insen-
satez que não disfarça o ver-
dadeiro intento do polvo:

%/^^^mmm»*kt*^<**mm»mm*mn)*m»mm*mme»m**t*lá*m*^

Planos Apenas Não Solucionam a
Crise em Que Mergulha o País

CONSTATA O «CORREIO DA MANHA» UMA INQUIETAÇÃO
GENERALIZADA, DECORRENTE DE NOSSO «EMPOBRECI-
MENTO CRESCENTE» — MAS, QUAIS AS CAUSAS? — NA
PLATAFORMA DE 4 PONTOS, O PARTDDO COMUNISTA DO
BRASIL INDICOU AO GOVERNO E AO POVO AS SOLUÇÕES

IMEDIATAS

ASSINALA 
o "Correio ds

Manhã" d* ontem <ém
editorial) quo as Incursões
d. sua reportagem pelo mun-
do p-litico trouxeram "a ve-
rificação de uma inquietação
generalizada". Há uma cri*
se, que "não é apenas Poli*
tica, mas social', crise que
se reilete através da carestia
da vida" "a empurrar para
as soluções do cfcr)espê:ro a
filasse média". (

à base disso, reconhece o
"Correio'' que "hoje só há
um meio do liderança poli-
tica: a liderança na luta
contra o nosso empobreci-
mento crescente". E, então,
recorda o jornal as "metas"
-S-hialadAs pelo sr. Juscelino
S-i-bl-Schck, c pergunta;

"Não funcionaram os téc-r
£-«-> ou faltou-lhes a. lide-•_a__ç3. que o presidente sou-"as Exercei' corno candidato?

QUAIS AS CAUSAS?
O problema c- palpitante ..

Sttá aa ordem do dia, sem
admitir _e protelem as solu-
cOes. Mas o "Correio da Ma-
nhã", que apresenta com jus-
taza o quadro geral cta si*
tuação (descontentamento
crescente, sacrifício cada vez
maior das condições de v d»
áo Povo), falseia os termo*
do problema quando se tr»-
*a *-« dar-lhes solução.

Quais ss causas desta si-
tuação? Nao é certamente o
ímpobrecimento crescente dr
pai», o que já é efeito. Os
-"^raunista. -- e já não só os
JO-Cunjslas, m=.s todos os qu*
Jftud&m corn espirito patrió¦*-ss _. -__i_âç__-, brsiilal-S —

têm epontado com insistên-
cia a origem dessa "crise"
q.ue tão justamente assusta

.0 "Correio cia Manhã".
A causa profunda e prin-

cipal desta situação é, de
um lado, o dominio da eco-
nomia nacional e de nossas
fontes de riquezas, em ge-
ral, pelos monopólio- norte-
americanos; de outro lado,
o monopólio da terra e sua
exploração por métodos se-
miüeudais. O próprio «Cor-
reio da Manhã» tem reco-
nhecido a existência deste
último fator de entrave ao
nosso desenvolvimento eco-
nômico, embora procure des-
conhecer' o primeiro, cuja'
gravidade aumenta dia a
dia, ameaçando a indepen-
dência nacional. É suiicien*
te, entretanto, olhar-se pa-
ra a soma crescente de lu-
cros que os monopólios iai>
quês enviam, anualmente,
para os Estados Unidos (so-
ma em muito superior aos
capitais que entram no país)
e para os preços aviltados
que os Estados Unidos im-
põem às nossat, mercadorias,
e teremos a imagem imedia-
ta de uma das causas tun-
damehtais dòste empobreci-
mento crescente do Brasil,

NAO BASTAM PLANOS

Nesta -ituação — é evi-
dente — não bastam planos
« .metas., por melhores qu*'
«ejam suas intenções.

Urge, em primeiro lugar
uma política interna e ex
tema de independência na.
danai, um» _>oIities d» fi»

íesa dos interesses nacic.
nais do povo brasileiro e
não de concessões e capitu-
lação diante da pressão ódio-
sa do governo e dos monopó-
lioy norte-americanos. Em
sua plataforma de quatro
pontos, para a ação comum
e imediata das forças interes-
sadas na democracia e no
progresso do Brasil, o Par-
tido Comunista indicou con-
cre tamento e_ta política,
que pode ser realizada ago-
ra e sob o governo que ai
temos. Para tanto, porém, o
governo deve procurar
apoiar-se no povo e não
afastar-se dele, cedendo s.
pressões reacionárias.

__ OS «T__CNICOS>T

Evidentemente, não é «st*
& política que indicam ao sr.
Kubitschek a maioria do«
técnicos de que êle se cer-
cou, em má íiora, para a ela •
boraçào e execução de sua»
«metas». Homens como Lu-
cas Lopes, Barbosa da Silva
Glycon de Paiva, Alexandre
Kafka, Roberio Campos, Eu-
rico Sales, e os 12 entreguis-
tas apontados pelo General
Anápio Goma. como dirigen-
tes de nossa política atômi-
ca, são todos reconhecidos
agente*.- de monopólios nor
t.e-americanos Não podem
portanto, indicar ao govèr
nó o melo de sair da crise,
mas apenas dè aprofundá-la
cada vez mais, em beneficio
dos trustes ianques. Conse
lheiros entregui-. tas, homení-
* serviço dos americano--
trabalham para o ír_ir_._i_^
(-oe p!-ü.£_- * B_et__u

transferir à responsablllda-
de do governo um serviço
precário que, por estar dl*
retamente ligado ao povo.
faz-lhe crescer o senumen*
to antiimperialista. __ ao
mesmo tempo, mantém os ai*
tos lucros do lornecimeiuo
de energia.
DO uNi__rtÊSSE DA LIGHT
Passando a prefeitura seus

carros obsoletos, sui_s li*
nhas em péssimas conaiçôes
a Light livra-se desse incô-
modo contato com os cario-
cas e assegura-se, ou me-
lhor, amplia os meios de con*
tinuar a explorar o povo,
porém a distancia, poi inter-
médio da PDF.

__.._ase ut.a compromissos
legais com cerca üe lí> mil
emprcguQos, exirrinüo-se oo
atenamicnto ue s«--us direitos
adquinuos em longos anos do
e.xpioração.

Passa adiante a obrigação
que cumpre de maneira a

rr.als precária — 'de reparar
e conservar a via permanen*
te. O vaior da energia elo-
trica empregada no trans-
porte, que é cobrado parce-
ladamenie nas passagens, e
que depende portanto do nú-
mero de passageiros trans-
portados, com a encampação
pela Prefeitura passaria a
oer pago integralmente e do
urra só vez. Corram cheios
ou vazios os bondes, o con-
sumo de foiça seria pago da
mesma forma.

OS PKEJÜ1ZOS DA
PREfüli UitA

Jlas não são somente es-
b:-.3 as vantagens que uiain
canalizar mais dinheiro paia
os cofres do trustes. A venda
do serviço ae carris à Prel-i
tura signiíicana indenizai
Light pela transferência
bens que ja não são nii_i_
seus. 1'élo lato de que dentro
de alguns anos touos esses
bens reverterão para a Pre-
feitura — e esta ó uma das
razões porquo o truste não
se iiiteiessu. pela aua manu-
tençào em peneitas condições
— sua aquisição agora re-
pres-ntana um ônus de mais
de CUü milhões de cruzeiro-,
vaiou dos bens em pauta
exagerado pelas sucessivas
valorizações fictícias do pa-
tnrrõnio aa Light.

Além disso, considere-se a
despesa que teria a Prefeitü-
ra do simples aluguel dos
postes que sustem os cabos
de Força _ que continuariam
a pertencer à concessionária
A U.M.T.C., de São Paulo,

. paga à Light mensalmente
depois que lhe comprou os.

*-*-*«_»'»-*-*>«>S-\^-**^*<_**t-**_*»^»«^_»>_^rf*»

A MAIOR BACIA
6ARB0NÍFERA

DO MUNDO
MOSCOU. 7 (AFP) - A

bacia carbonífera mais rica
do mundo se encontra no
Kazakhstã, anunciou hoje o
«Pravda:., que acrescentou
que se trata da jaziaa de
ÊkibaS-pUz, conhecida hâ 100.
anos iras cuja importância
de recursos semente agora
acaba de ser estabelecida.

Situada no nordeste de
Karaganda, essa bacia con-
teria um bilhão de toneladas
de carvão. Em sua maioria,
os filões vão alem de uns
100 metrog de espessura e
podem Mr 4__Dl_.rs_.f_- * <__«
«b-irta r

bonde», a quantia de 60 cru-
zeiros pelo aiuguei de caua
poste, j-itiltipiique-se o nun:e-
ro dc posies que no itio sus-
teniam os cuuos da força
por esta quantia e veja-se u
ut-spesa oa _'re_eiturn o o
m<mtaniü na nova ionte de
lucros nicitos uo truste »m*.
pcí-ulistas.

O QUE O rOVO QUEK

O povo carioca quer vêr-se
llvie aa Lignt que lho pre-
judica o transporte, que ilio
exwrque diariamente os fa-

bulosos lucros enviados para
o ..v.' :,'.i. Mas não quei ab*
sO-uianieute que <-'*_a espo*
liaçao continue inui.clamen*
te airave8 da Prefeitura ou
ae qualquer empresa que. em
úitln ;• analise, nuda mais
fará quu recolher o dinheiro
aos passageiros e encaminha*
-lo a detenuora do monopólio
dc lornecimento do força.

O povo carioca, como o do
touo o Brasil, quer ver-se li-
vre de toaos os tentáculos do
polvo sinistro que sugam por
diversas lonr.as a riqueza
nacional.

/SlCfASjos, 
hofr, ntitn coluna, a piihllcacto d* mu

_,._. Je iu>._u »,ci« /uu m-.»!iti-i ué» o fi-O-ii
-h... ;-.'• - -I..Í. ní.K O «r--- .If*. Mi,..!, . .;¦. 1,1- f*__ii: __•_

MCMt-_M_0 O <"..<'. 10 muno denlro do* limUÕiU»* qua-dro» <iiuot* - tem tttendâ lo o noitu área» geográficos.
A manutenção do ritma de t-ni_ufiw.V' 1. : do pai*,átfp^Mo ua ..,.-..:¦ it uma gronén e um mu wneaode

ue •gMpaaMMM e matáme-pwnu» mpurtadu».
Qual a fonte de -'•• 'quipumentu* ¦• i.i-i.-.:im ;m».-..n»

O mercado externo, do <j*uj. aaqutrtinot o* twn» •*«. >i>
liirtu* e ..1.1 v»« ---J . _.'iu.i7«uq H' Itlttt) ....i-.,- qu4tf-_r.i moeda • >i'<iii_>if.i .^ >_<, mr '(••- _.:,.. na* contas
ae capita*» < <_•_ »•>>'.<¦•* ** fitie» o seguro*. Ao contra-
no, uma grande parteta das exportaçott detttna-se ain*
da ao» pagamento* do» dtJtcU* naquela* conta».

A conclusão, portanto, *e impõe, O de.etnwh.me»*
to iHiin .'n-ii do pois iepende da» exportações.

Que vem oconendo utuatmtnie com a colocação das
mcaadoruts brasileira* no* ?ntrcudo« turtemoif O mon-
tanto dtu divums < >¦• ¦.!¦•¦¦> v</m us nxpottaçõe* brasileiras,•...'. .1- ."««.fi.;-. .in.. a t.no, a de*pett<- de lôdot os modi*
ficoções ciirtibiul- cx|wn*t»ri*-nfo_iii*.

Para o futuro, »uim.<nao-»«~ restrito o mercado mun-
dial à nossa dispoticâo. a* ptfrspcctivus não são metho-
res, Esta afirmação o do próprio Banco do Brasil, na sua
previsão das exportaçúe* brasueira* em !¦•:•-, estimados
cm torno de !.'1S0 nilhões ae iólure* em todas as moedas

— ou .*-< .-*i. alHthto do nlve. utingido nos tii.tmot ™_ anos.
Ora, só os gastos com

petróleo e derivado», pa-
gamento do atrasado» co-
marcial» e juros para os
Estado» Unidos, importa-
ções das entidades esta-
tais, material do impren-
sa 0 inflo, pagamento de
fretes, seguros e rende»
dos investimento» obsor-
vem a quase totalidade das
dit*-ia« dn» exportações.

Considerando** que a
indúífria, mesmo num
regime de subimportacdo
e d* constrangimento do
»cu dcítrot-oivimen.o, t»#-
rcitíi.ií de w milhões de
dólares de mattrias-pri-
mas e cijuipnmenfcií, é
fácil concluir que O par-
que fabril brasileiro ar-
mittAo poro uma crise de
imen«<jA proporções, caso
não venha a ampliação
do infercdntftto brasileiro
a novas áreas. Ou então,
o al'or»w_iifrt de forma-
(ão de mais atrasados co-
merciil.. oue aumentarão
a dependência nacional
aos nnrtfí-ar- —'—tOv, o
que não é uma condição
propicia ao progresso da
tndiiítHa brasileira.

•V" . ;:o'i" .•¦•••-'"••í-'f»>«
,.:i(/Ii.--im mrj.. a Situação
de cada produto « suas
perspectivas com 0 mer-
cado restrito a com a am-
pliação de mercados.

Fatos e Números
-a A exportação proviit*¦ em 195G. pelo Banco do

Braríl situa-se em torno de
1.250 milhões cie dólares,
sendo:

Gi-é  730 milhões
Algodão ... 90 "

CacAu  70
Outros .... 3G0

ey O» gastos obrigatórios,
•**¦*¦ com importações ditran-
t<? o ano podem ser estima*
dos assim:

p a g a m e n«
to de atnuia-
dos c juros ... 110 mllhõe»

fretes e fe-
guros  150

petróleo .... 230 "
trigo  150
entidades es*

estatal.-  120 "
material dc

imprensa  40 "
m

Total 800 milhões

3Vs 
450 milliões de dóia-

res que constituem a dl-
ferença entre as exporta-
çòo. e as importações obn-
gaiórias iirevistas, são Insu-
ítclentea para que a maus-
iria mantenna o seu ritmo
de desenvolvimento que
exige 700 milliões üe dólares.

Resolução da Conferência Nacional Sobre o Trabalho

do Partido Entre as Mulheres a

Respeito de Questões de Organização e Propaganda
A 

Conferência Nacional sobre r trabalho do Partido entre
as mulheres reuniu se paia examinar os problemas

relativos à realização •'a grande tareià histórica quo con-
siste em criar um movimento etetivamente de massas que
abarque centénes de milhares e mesmo miilioes do niu.iie-
res, que as desperte para .» atta oelos seus d.reitus e por sua
participação a.iva ia gianue botaina de nosso aovo pelas
liberdades, pela .mz, pela aiaetienüência e pelo progresso
do JLtrasii.

A Conferência is acionai sólire o trabalho do Partido
entre as mulheres chegou à conclusão de que a cea1i__iç,.o
eom êxito desta tar .ia Histórica exige que saioamos iaiier
crescer de niaueira suistanciai os eletivos leiumaios do
Partido. A tareia que temo., diante de pós só pouera ser
reaiizaua com exitu na neuidi em que formos capazes de
ganhar pa.a as ji.eira. tle nosso Partido um numero cana
vez maior ue íiiiiineres ii' tu.em dc todo o Pariídui uesper-
tar, mobilizar, anir o )rgam____ as massas íenunmas e,
para isto, turna-se necessário üai unia atenção especàai ao
recrutamento para as íiieiras do Partido dc mulheres liga*
das eíetivamento, as »nassas leiiüiunas que desejamos ues-
pertãr e mobilizar.

A Conferenca ííacionai sobre o trabalho do Partido
entre as municies recomenua u todos os orgatüsmos par-
tidái-ios (iesenvo.ver esiorços visunuo aumentar o auvo t.o
Partido, dando a eada uiiuiante taretas adequadas e de
acordo com a sua capacidade.

A (Jonleiência ...aeiuiiai sòbie o uabalho do Partido
entre as tnuuieres v-oniirinando o aceno ua i_e_OiUç_io uo
Comitê Central que .leierimiiou, sempre que lor conve-
mente, a criação ue urgamzaçoes ue i>a_e exciusivaiiicine ue
iiiuilieies, recometidu 1, loiiaieimieiilo uas oiiíaniziiçües
femininas já ex.steiiies o ciiam.t touo o i. arütio a íntensl-
ficai a criação «le novas OrgaiitiUçues ue __a.se temuuiias.

A Coiuciciica xsacuuiai sobre o tiaiia.uo üo j_-a,niio
entre as mu.iiei-es Uóteriuaia aos coimlès üe empresa a
criação, nas empresas, Je UO.___í. exc.usivumente de mu-
llieies Jvecomeiiüa aniuén, us OU.iiii. üo Punido nas
empresas, íudíicus, oücinau, etc., a enaçao de seções de
OO BB. compostas exclusivamente de muineres.

A Conieréncta _N<icioiiai suüie o traua.no no Partido
entre as mulheres considera necessário quo >odo o i. artiuo
faça constantes esfó__os («ira que as jO.-íB. reaúzem sua
tarefa estatutária de diligentes políticas de massa, manten-
do-se vigilantes para que estas não sejam transiormadas
em organizações le massa demeadas exclusivaiuente às
questões femininas. As jO.üB de mulheres existem paia
discutir toda a política do Partido e participar ativamente
da luta pela at licação da linh do Partido, não podendo _4>
confimdir com uma tração de oiganização de massas.

JE' necessário dedicai- unia atenção especial à forma-
ção de quadros femininos em nosso Partido e íazer um
esforço cada vez maloi min elevar o nível poíilico e ideoió*
gico de nossas militantes, memsive através de cursos e
escolas somente para mulheres, assun como também de
ativos o assembléias em que os quadros femininos tenham
ocasião do discutir js |iroli_einas do Pa lo em geral e
não apenas os problenvis es,ieciiicos Jas mulheres.

A Conieiê-icia Sacionai sobre o truba.liu ue irartido
entre as mtiiheres Ueíei-.nina u todos os oi-gan.siiios d.ri*
genles reforçar cada vez mais as Seções «lo trana.no temi*
nino e eriá-.as jnüe nnda nim existam, inclusive e, na
medida do possível, ..os CC. il mais importantes. Nos
CC.DD. e CC.ZZ. que dirigem OO.BB femininas, as
encarregadas femininas levem ser integradas no iecreto*
rlado dos organismos respectivos como ura de seus
membros.

A fbialidude da «eção do traualhn feminmo <¦ das encar*
regadas do trabalho feminino é preocupai-se em conhecer
a realidade da situação oa mulher no âmbito da respectiva
organização, ajudai- o fartido a elaborar sua política entre
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as massas femininas, dirigir as frações das orgsnizaçGea de
massas íein.nuias . ajuuar no traoaiho de organização e
na consoiiuaçuo uo i. ai-uuo entre as mulneres.

A Come. cuca Aac-ona. sobro o traoaiio do Partido
entre as inu.iieics reconuece que o trauuiiio do PaxUuo
entre as iiimneres 6 uma ia____. poaüca ^ue «leve _iu_r_r
sar a luuo o i"ai i.üo. cabe as aeçoes de organização uos
respectivos Cunutes uL-.boiues, a partir üo Couute ceuual,
estudar e o_ieiuar a quesuto da urgamzaçuo e consu-iua-
çao uas UO.iJti. lenuiLOius e Uo coutrute üu sua atiVi(iat>e.

Todos os OigamMnOb uirigenies e suas inversas seções
de ti.iüi...io ueveiu oiscutii os _irt>i>te_ruis re.acioiiauos coui
o traua.no do x-ui-t.uo --Jiiie as mulheres, procurando sem*
pro o concurso uas camaradas mais especializadas Uas
seções uo ..iiijn.iio .enuiuno.

No terreno ua agnaçuo e propagauds eutro su, inuilie-
res a Cuiuerciicia _>.ic.u,ia... cousuitãUUO o enorme fttraso
em nusso iraoauio, dcicruiuia _*, i-aruiiu deseiiv j_ver esior-
ços para uescoorir e estaoeiecer formas avcessiveis ue
agitação e p.opaganda espec_aiuiu_as pata as massas íemi-
iuiius, nus comu: voutnte-., tometos uustrauos elementares,
_____ puucas paginas t graiiues -aracteres bem tomo ro-
mances, noieia;., sitetclis, festas, etc.

Uauas as conmçOes te g.auue atraso e unaltabetismo
em que se encontram __* u.umeres do Brasil, a Conterei.-
cia rcsoive mcücar ao Partiuo a uecessictaue ue preparar as
militantes uas organizações de oasepara desenvolver um
intenso traoaiho üe agitação e propaganda oral como for-
ma mais eíiclente para o esclarecimento e moWUzação
das massas íeimmnus cm nosso pais.

A Conicrênca ueciüo recomenuar a todos os jornais
do Piutiüo a criação de sapiementos üomlmcais, páginas ou
seções lem.ninas, üe maneira rcguiar. Para maior sucesso
dê., to trabudiu, deve-se criar uma ampla rede de corres-
pondentes íeni-iimüs nas empresas, usinas, fazendas, esco-
lits, repa.iiçóes e uaii-ros. - -

Becomeuda tamuem u oonferência que todos os cama*
radas empreendam esforços para que os jornais de emprê-
sas o setores profissionais reflitam em _uas paginas as
condições de vida e de trabalho da mulher trabalhadora,
contribuindo, assim, para o -eu esclarecimento; unidade e
organização.

A Conferência indica a todi o Partido a necessidade
de estudar o surgimento d» jornais e revistas de caráter
progressista para a iitulner. Dada a importância de «MO*
IVlENTO F__luiNiNO_ como única publicação progressista
feminina, a Conferência .etomenda ao Partido empreender
esforços para aumentar sua düusão.

A Conferência, considerando a importância fiindameo-
tal e decisiva da agitação e propaganda, recomenda qne
se criem equipes estáveis de propagandlstas femininas em
todos os escalões Jo Partido. Para Isso cumpre selecio*
nar os quadros que mais se destacam nesse trabalho, dan*
do-íhes toda a ajudn necessária.

A Conferência considera de grande importância para
o desenvolvimento Jo trabalho de agitação e propaganda a
utilização da imprensa em gerai, bem como do cinema,
rádio, televisão; serviço de aito-talantes, ete.

A Conferência resoive -onsiderar um .lever de todo ©
Partido a divulgação .Ias conquistas da mulher na União
Soviética, na Republica Populai da China p democracias
populares, bem comu as experiências de mta e organização
ilas mulheres dos países capitalistas, coloniais 9 dependem
tes, como fator .Je organização e mobilização das massas
femininas.

A Conferência recomendi a todo o Partido continuar
estudando e divulgando a -iesolução do Comitê Central de
março de 1955 sobre o trabalho do Partido entre as mulhe*
res e também estudar e divulgar o Informe do Comitê
Central apresentado ..elo ci_ri.ar_ida Prestes â Conferência
Nacional sobre o trabalh* do Partido entre as mulheres.

Rio de Janeiro, inalo de IS5S.
»m»w*\\\tMmw»»\w»»\mm»*\mm^^
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KIM NQVAfí VISITA MAQNANI

Reacencle-se no listado do Rio
a Lula Pela Anistia Ampla

11 J _J#"lwn .PS _P& ?**»llí 'TRDü
¦ ^^^J_j^ ¦ H ¦ W_P w

¦ _^___^-_-_____.. n na iMrp-fc aii -..*«w_iirii___a i i ji|»«i—¦.h. i.— m, ,—,..,,. ,„ -,..„_,

K««#na*** » ganha a«w
li. imlMí 1-6 I -*-l .!.!(!¦.
t<,.|>.u,r*»t- •«-!> --i.uno (*«•
te, i»*m u- |.ifc*»« * prots*.*
faHn» iKilMit»», il«*4«» IMS.

.•>*---??¦ «-«ilido i OHiil****
t-itimintitM* t»T(»i,"f»itm« umn
('iilniíiia Ul .Miifiiu, (-us le
Ü llikllí tiOjfl, «II» I. «W'
.-aiitlfrí* iw» dl» Si. com um
grande comieM» «m LWfo «to
(IdlistO.

n* do WlirtM, de 4«pni»*!o*
PítatlMAU s ppulíMr* «»n»*
purtcí-ti m Swa* fwUf-l.

Immiii i',i«". hoje, na Câmurti de Niterói, dn
Quinnnt Kluminenue — Comi_i*ào de ven-a'
dor»» a depuudoií no Senado -~ Será encer»
rada co»»i um comício, no Barreto, dia 23

• llm '1* •"-•ai M -Jiiatli-
ir* tia ii». ui.a.. a tsprt*>
»-éVi ao a» ¦ ¦. »i*J«fli« do i#*
v<. |lumin«n»« ptk amplí».
fila da aniatu, par* htaali.
dar a <-'-"> o* pra**}* «- i>-
cnaado» tx>)Hi<y)*i ptla an|*.
tia ampla.
IIOT-IHO DA quiN-xs*.*

.•imaithl, n* |f<«lkli4«* d*

Anápolti

U.M MÜMCÍPIO INTEIRO
PELA AMSTIA AMPLA

_S_____M_tar_'< _a «-___¦¦ __mm ¦_«_¦
KwHrTn ^i. - 11* ; t.i———J IW—^_B>__- I

(" t ¦¦ m__u_P i-BF** --«¦ _¦

iJ-_?"Sll _H_ * _____¦

•ÚS&$r^ il!w_ii_i3H___t ^
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ANÁPOLIS, (Do eorTt*
pondtnui) — A campanüe
pela anluU neata cidadt
vem ..:...111.1:11: ¦ ir.i.»i,»'»( ¦¦•
vel «xilo. Al auiorloadca do

¦ -i.i 1. i|ii" lanlo ilo POoâf
Executivo como «lu líVülílall-
vo. r»?nciln<lt> a vontade do
jwvo, •*• manllaaUrmm pel»
com-*?»''-'» d- anlfl» «mpta-
A CAmnrn Munldpal por
<Iubh ve/e*. tirmnlmem«»nle.
M IfvanUm fíXljrtndo doa r«-
prt»«*ntnntM f».W«l** üoln-

noa votar r -1 ¦> mtdda oamo
critica.

AdvogaOOt, ••;•>•.'..-• ;orr.".-
Itataa, «d: ¦¦:.••• . patitota*.
r democraUa •:< ínrir.ur, k«u
««polo i campanha, «\mauh
t»crlm du Amorim, praildcm-
te di Unlâo Indcpanikntf
doa ¦ •"• ¦'¦ ,:'lr-- Anapollnoa
afirmou: -A anlítl» ampla
virá wlniegnir •• comunld»-
de hnwllelra alittma de «eu»
mais IttiMror, filho».

ConUli m t-_.tiü de N*».'-.,
Cm Mt! I.MI|»k ;. .. irai.
»a4* tia Trava»» Uoovaia,
um ato publlíe palu anifti».
•ríim 'im "«ho*" l palwira.
e»xrt a paiikipaçao daa va*.
•¦ra,i..|te Zeltr, Ci».itlti). «
Jc*o IlatltH» da Coala »o-
winht».

Dia :<• no toam*, aa I»
..! .-=¦« da sin/-.». 1% Palm«i*>

¦« A» 3fl horf*. o na Car*<
fiU^. 4» 10 !.'¦;• ' •:;. Iu«
$*X .*•!¦ tr = - "*.>»f a -: -

Ha. a cargo de mambrot. da
Comlulo fltimlnen-?.

*'•. 17, «ffl !;.i- J»W> d«
Mf •!•... .¦«¦.'» reallrado um co
wlclo. com * p»nk*lp«ci.o
co* dtputadoi Jayme OlO^n-
court, Irineu da souu - C<
raldo Rale, vereador*» ¦'¦r->*
flatwt* da Cotia Sobrinhc-,
Adlllo KtVM Dutra c Afont»
Calto.

Em à-o Oonç*lo, oe dl*
10, terá luf»r um angu à

-Iíi.m n« Traveaan TalKn.
aa 14 hora*. A atgulr o# ve-
readores Silvio Picanço o
Nelson Ilocht» lalarAo »6br«
a -..i'!i .ímpia.

IK^TAUCAO, HOJIS NA
CÂMARA Dt NITÍíaol

HOi*, rs« r-clnlO da C4«
man .M.11.1- d «1. ák -•" Hora»,
Ininla-sa a QtiUiieaa "•.¦•¦!..:-
nenwí «a Anl»il», davtwtd'
etiar pre**n**» vtrttdnr*».
"tej.>.<"•' umu-' eindicaU,

" :«-.-í-„i ir.ir- ,!r . I U u fl! -..

',tk* «lü '.!>'•• i-, ÍI---I- .¦.*>:
a de balnor, etc, sléi» de
irahnlhn'U.tv» i u povo atn
»*Ml. <Da Silfiii»iil !.- Nll»-
r«).

Pela Aniitia Ampla
a Câmara

He Rolindia

HOLANPIA tParanl) -
Do correspondente — A Câ'
mara Munldpal de Rolindia
aprovou, por unanimidade.
telegrama* enviado* * ""r
dorc- íederala am que pe-
«Um a aprovaçio do projeto
da ani»m ampla. Oa tel*gra*
mas foram dirigidos aoa se-
guintes senadores: Juracy
Magalhães, Atílio Vlvacd.ua,
Auro Moura Andrade. Go-
meu do Oliveira, Caapar Ve-
!•>••• c r.-ii-ir..i|.|<. Cavai-
eantl.

-,..,^-.v..*b.,>-* .;j->-'--ii.*»".' -«*• >,.r_. »a_,g.a>>i __a a»

Apás a realUação do Fe*l*val de Cannes Kim Novac a jovem
estrelinha quo surge voou -ara Roma onde t islíon a í»rt'wiflrfa
dnna Magnani quo atualmente filma Soror Lcticln, ande
aparecem tambfyii Elomora Rosai Drago e dwMnlo CifarMlo,
No clichA vemos am flagrante diste encontro entru us duas

gtrise* num inte valo de filmagem

T It A G M E N T O S
\ — Novo tíjíaè ác.í)elan-

noy —- Está sendo rodado nu
estúdio de Dlllancottrt <l»a-
ris) umu nova versão do "-"No-
tre-Dame ~e Pari"»'sob a.di-
TeçSo de Jean lluinniioy,- An-
thony Quinn o o Quanimod.:
e t0ll"brigida íaz Eüireial-
<ia. E' du se. nótaf qun. a
caracterização, de Quinn Jeva
uma hora e meia e que por
certo 6 um novo rcçordt!; Com
condição • ¦ < ii';.iüj. a realiza-
r,ào do íilme u- finunciudorcs
«xlgem que o6 figurantes fa-
lem inglês, pois, -stücf sendo
rodadas 2 vertyfo, jjp* á íran-
oesa n outra.-deàtlnádgJ> a
América, rtesta última varias
passagens da obra de Victor
Hugo fórum m9diOcadiis.com
o intuito de, .tornáJa tacpitá-
vel1- para u censura amerí-
cana.

2 — A ROSA 
"TÃTUADA

em pré-estréia — A Socicla-

de Teatro da Arte _ a Para-
n-oWit farão exibir u meia-
-noite do hoje a película «A
Kosa Tatuuda-, que valeu a
Anua Mangnani o tOscar» da
melhor interpretação íemi*
nina. Agradecemos a genti-
leza do convite.

3 — JOANA D'ARG AOS
FRANCESES — No recent*
encontro de cineastas, reali*
zado na capital francesa,
uma curiosa reivindicação
íol erguida a de ,-Jouna d'Aro.
aog Franceses» isto Hollywood
comprou todos 0$ direitos do
adaptação do assunto e oa
realizadores franceses tGm
que pagar uma taxa poder
falar de sua heroina nado.
nal. Participaram do encon-
tro cerca de 2S paises, sendo
qua entru os americanos es»
tavam, entre outros, Otto
Premingcr, John Herry e
Prestou --ítiuges.

• lilf AMAVir; MUI MI.IHIIA
—-' Com Valerle ilob.soii e Ge-
rard Philip -¦ _s"2-, U,40, 5,20.
V,- 8,40 e HX30 iwjscimminf:
Impírlu, ^laska, TJjupa u.l'R-•ropojlg.

SÜ V.A1XAO TOK.MlíNTOSAn —' eoip Mariu_..Attt(iDletu Pons
_» a purUi-; <li<í> M horas -
nos cfnomaji ifgyijl, kMÉiro (t
Regência. 

-
« Ml 1UCI.NAIH) OA Cíll.llil

JTNA — Cum Tony Curti»
. a Colleen" TilUler"— â3"V, 4,

o, 8 e .0-noras-.-*- nos-r'ne-
mas Sàu Luiz. Rex, Rlan, Le-
blon f, Curloou.

ai ,\AO SKIIAS UM KS 'lt.\.S'Ilt>
— Com Uoberc Mltehun •

„ Gláiia Oratiame - as i. 4,30,
7 e P,3ll 

'— 
nos elnemiis VI.

IfJrlS, Copaeabuna. Miramar,
America fe''leanrt.

« IMPfltKl DA «l-SOIUIEM -
Com Itandolnh Sco'. p Glcen; f*ord - as 2. 3,40, i 5,20, 7,
a,40 e 10,20' horas.— 'Odeon.

ao nioi ,Avi«yTj!»iiy«o r. . Cpm Antíiop^nexter e Judj-
í,ávvrenqQ ~ as 4, 6, 8 è

10 horas —. Ipanema.
uma nAtjtJirr.Af- .lai.iti;-
11EH — Com l,ea Padovanl.
Totd, Pepptno Pe Flltppu e
Aldo Kabrui — ás 2, 4, í>, S
e 10 horas — nos elnemu-s
Ulvoll, 1'reíldontu, Art-PulA-
.1.1 c Cassino (Niterói).-
NAO MATAltAS - Com JOaá
Parlsl, Carlos Cotrlm. trace-
ma Brito - às 2, 4. C, B c 10
(íoras rm nos cinemas Asuí-
rif», Ullr.íla, Colonial, Primor,
II. lodo e Mascote. No Pia-
za (a partU" du melo,d Ia).
A XDNIUA KHOA111.ATK —
Com Annes Ifrancls, Mlrhael
Wlldlng. Cornei Wllde e Geor-
ge annilers. No Metro Tljuca,
Metro Copacabana e Metro
Passeio, As 2,15, ò, 7,30 e 10
horas,
MISTIOU ftOUliUlfi t- Com
Henri' J^oiula, Janies Caghey,
Wliitam Powell e Jack Lem-
mon. No ISskye.
AU «ABA — Com Ferimmiel
e Samiu Gamai. .Víteca, Sflo
Pedro, Sfin José, Çáruso, Pax

. e Imperador.

mÊfju ° wtiV85 PROIBIDO / ^

¦ti Eleições
na Medicine

Nas «lelçoca realizadas pa
ra a Dlreioria do Centre
Acadêmico Carlos Chagai,
da Faculdade Nacional dt>
Miilicina, .•agrou-se venv«i
dora a chapa Frente Mora
Ih-adora. liderada pelo ata-
ilcmlco Daniel Ltarbato. ch«*
pa que reuniu os Integran-
tes dos Movimentos Unifica-
dor e Renovador daquela
Faculdade. A outra chapa
concorrente foi encabeçada
pelo acailAmlco Hugo Bo*-
ges. A posse da nova dhv-
torla será uo próximo aôba
do, àt 15 horas, em tOlenlda*
de para a qual estão convl»
dadoa prnfefiióneh c aluno».

<& Fim da Greve
Nacional

A UNE divulgou notu oli*
ciai em que informa sua de-
cisão de não estender a gre-
ve nacional decretada por
três dias, apelando aos estu-
danici no sentido de qun
continuem respeitando a or-
dem, dentro das normas
constitucionais, .-a fim de
que a nação possa continuar
dentro de um clima em qu«
haja a plenitude dos direito»
assegurados pela Carta May
na».

Usclarece ainda a nota
que a UNE .-.e mantém vigi-
(ante, aguardando a punição
dos responsáveis pelas vio-
lônclas contra os estudantes,
o povo e parlamentares, du-
rante o movimento do pro-
testo da mocidade.

LUTAM 08
ESTUDANTES
JAPONESES

Os estudantes japoneses
realizaram nos últimos d|ai
poderosas maniíestaçô«s de.
mau as, organizadas pelos es-
tudantes, avaliados em cèr-
ca de 2OÜ.QQ0, para protestar
eónt-a h revisão da Consli-
titiçao e das leis do ensino,
projetada pelo governo, as»
sim como contra a continua-
çao das experiência* com a
bomba de hidrogênio no Pb-

.eificü Sul.
Cerca de dez mil estudan-

tes realizaram em Tóquio um
vibrante comido e percorre.
ram ns niaí da cidade, con-
chiiiiiuo ciiriaze.s d (iistvibuni-
do panfletos (-'úntra as medi*
tias legislativas que vl-arn ao
rearmamento do Japüq e que
permitem o controle do Go-
vérno sióbre as universidades.

menmSp

«O ANJO»

7V BAILE
O baile de calouros oa Fa-

cuidada de Ciências Cstatl.--
Ucas realizai--'' no próxl-
mo sábado, dia S de junho,
no Clube Caiçaras. Convites
e reservas de mesas no DA
daquela Faculdade. Inlormi*-
ções pelo telefone 22-8711.

.: UNIDADE
Um dos aapectos rn.-.i- ex*

pressivos do movimento es-
tudantll de protesto íol o
sentido unitário de .-uu- ma
niíe6taçôes, nas quais so in
tegraram indistintamente to
dos os estudanto„ Ainda
agora, duas faculdades dfio
um exemplo dessa disposi-
¦; i'i e unidade. A assembléia
da Faculdade Nacional de
Medicina aprovou algumas
decisões, declarando, contu*
do, que adotara o que deli-
berar o Conselho da UME.
Os acadêmicos da Faculdade
Nacional de Arquitetura, do
mesmo modo, em nota ofl-
ciai assinalam que resolvem
.reafirmar nossa*, promessas
do ncatar a opinião da maio-
ria da classe estudantil, *r
prometer pela coesão e pe-
Ia íórca jovem que nos inv
pulslona, alcançar a vitória
final na deíesa dos interes-
tes do povo:-.

BAILE DA VITÓRIA
Nos* salões d° Hotel Glória

amanha às 23 h. a Unláo Me-
tropolitana dos Estudantes
fará realizar a festa de es-
colha da *Miss Universitária
do Distrito Federalv quando
desfilarão as candidatas de
todas as faculdades, diante
de um júri composto por
Herbert Moses, Pedro Cal-
mon, Ana Amélia de Quei*
voz, Jacinto de Thormes e
outras personalidades.

Na oportunidade, os estu*
dantes cariocas festejarão a
magnífica vitória obtida na
campanha contra o aumento
dos* bondes, o que levou o
governo a reduzir as passa-
Rons. Os convites e resreva-
de mesas poderão ser obtidos
na sede da UME, na Phüh
do Flamengo.

SEORETARIA
FEMININA DA UME
A Secretaria Feminina da

UME realizará brevemente o
I Curso de Decorscáo de In-
teriores, cujas aulas eerio
ministradas poi competente
professora da Escola Nado-
nal de Balas Artes. O Cur*
ko está aberto a estudantes
de ambos oa sexo* e aa ins-
cricoc* poderão ser feitas na ¦;
sede da entidade, com a Se*— ' o-etária Feminina.

'ir 
SOLIDÁRIOS OS PROFESSORES

Os proíejaòres da Faculdade Nacional de Direito e da
Faculdade de Direito da UDF, ambas Invadidas pela policia,
declararam-sc solldárlc-s com os estudantes e decidiram dl*
rlglrse ao ministro da Justiça e ao procurador du Justiça
do Distrito Federal, no contido da obter us necessáriaa pro-
videnclas de ordem penal para punir os responsáveis pêlos
atentados.

Durante seu lusto movimento de protesto, os estudan-
tes foram alvo de manifestação de simpatia dos professores,
como o professor Pedro 'Jalmon, 

que estava disposto a con*
siderar-se demissionário _u»o nâo fossem atendidos os es-
tudantes, o profesor Cumplido de Santana, reitor da UDF,
que se declarou inteiramente solidário com os estudantes,
<• professor Amoldo Medeiros, diretor da FND, entre outros.

UNIVERSITÁRIOS FLUMINENSES
SOLIDÁRIOS COM A U.N.E.

Au»pici«» # » íii*< ti»* •* Vw ««'aio m amer fetêui*».,
atitnaane m Twmk? Mun«fi|ta| fl *wi « roíttfutòwtftsa*} i^
flutuo» nacional» _4H iniCiiuva a;» 4» aei apwtwim, %*>»t
suns»» ua montaitctii •»*' <*w «rig«H»is è um w# atitvin;
üiwrv-nou ítro» u* »*t»h»i. »«• vim* jwir »**m du»i $*•iciti »¦•!!_,!-¦ « m»r»*nar jw««i mrtá» .<•.....•..-,»- t_. ^
qusMa H«aiiivtfl Uvrwa um *>tv* flá* anwrlur*'* a t^j.*, »».<.,
em o uiius ai«iww mv*ti»i

.\_.>atiiin<» Uiavo aüi.iioii »U Ai*j»*. Htl** |a«,-«, «lUMH»
um ti-» -i»>» s 'anui quaara*) è «»«mi, em muito» mtAMm

«njo- ii- Itinsci. U utaiitit è 11. imami i*íaiih quv '¦¦*
vtti» ç*pr»iar»« •; íiinüit tm pcnnuun-nitt qu<< u MtuiyiiR,
j-fiijci e um jovem itiiRii«*. seu ratauotaiuo 1». çvs %m
ítí u».»#4Uuiore ittf uuifiio mm tx-.-nu.rt. v«i «u iiium».»
.'Ul,.i •><; U mriu_|*ei|.. tt>» MUI !"'i* 'IM tlMU I) l«. -», ,.
im 1 •-.'«. ü autor wiiuMi <» <4ii'"» anuí o .rumo Uiu.
cai» iituuir. iHwetu*_i»iv.*ia* nn iotinav>iu mi-ttca mi jev*in• •« aquvk- üiacuta 10111 v»Kv tOttiM ua liuacau qtifj ihui
poük > •¦.mar a qusiqtttr -" a-vu* nino* nu *Hait.uu ta, banir
a cupim-/, ua inuniüi. tmnWl* *'•* i'Ul>«. LXit«milti! ItUtUaii
de cvmportamamo qu« d uvtnvatatn no niutiuv. iMMto At
susa !• ii"**- <"»•• »• -.-*» p-!«•">"• *o iwuiití m üc_í w-n-
oaicu aa tiurrraa o aa t-piu-vm.»» i».«iti ovatruir cm fütam,
uintM-m pwua vuiiotucr loiv* « '•¦" "*• a****"* uuu»» \hm lUiar
contra » impure-a, iiieaiuu tum u a_^iiUtr«u ac Viuai aiUul
oa apunaa um «Mcut-u ¦ U pauiii tuu suawiua o m*rtiéc
U que uü tuta <uiuav4» o o )Kii que ul pwmtitiwu, (*or »i,
d-*.-» uoenvaa, «aa t(ueri**>*» '••' ...-.•"au*. AO »*wu uvato -i-, .,..%
Inumo uo «tiuu», uo •<>•'. MNUn^fatin vvi^*qu«n,.uí, i.b.u-
ra.s, Aitoiumio Uiavo a« peiiuitiit wmttuia iwm.i-.v. .,.;«
iTiuiJ'(ii.(.tl_iu O mal.»* (.«.nilai que »c diiUiU, que i». »ili,.||.
liruu 4 que no UUWiiu aiv ae auUuU ueiuiu Ue ;o,. ,.t
alMoiuuiueiiUi itweeiwvf.;, A un» lüisi lumeti inuitar
qua u ticio uo .'iuiiii-iii c u da jai«..v.»ü t (ia aiiguills

Joae >ur<a .Niuniuiio ii»o (.oiitvioiu j'!»»mat o w^tâctúo
cm termoa uo teairu. >«euu na jTvvenwu, iiko tuitiuu ti
reina-, ua nn.-..a' cuin a a<«iiiiin',*i que tal icsio ux,ga», e
quo o WMOO, uua ma_i l»Ui**Uw***n«.0#, obrigava. Ittw> miu
f.-m un..... .-.iiumoa que louoa ua UlUiputcs caiavam ».;|*
loa. .-'uiienie um uu uutro tuais trauamutiu. r «. osso, \m
eaempio, u« _uuuo Uarc.a, juvein tuieniuau, de qtum .,10
podeitio- esperar paia u tuluio. ikjHi»** Vuí, boa ligura, evita*
Ctéacui uo pJi>« « nteamu iniflgnpjU) 110 iMjrsimagcm. Encoa»
11 .um.:- ou aiguma .-i-n.-1 ;• • 1 ¦ ¦¦'<¦¦ 00 qua «nu Ca»g«aia
«xirresptíndau. • do que me nao exigiram prucutuu >u-
pnr. i'-ii os aitua e b-UUM do que noa ueu. Ue qu-^-tur
mudo, suas intervenções aicançaram nível ututante aaau-uor,
Lixa Guines Íoi outru caso. Ja nao tinha, porem, o» nut-
mus prouiemaa d* -temo Uarca. K uma atru experunen*
uua. Tem recursos que náo aao poucos. Fat a ata o pttbiico
é massa a irabauiai. Nuu ¦ monsiro ameseadur. ikni
Pereira na <Tia Zeia- sempre sincera a hi-.-i. 1- .- im-
pruntu rtuno bem cadentuauu. 'iranumitiu suas emoçoei.
Daiia Fauna, tainoem muno jovem, parece ler recebido ntaiur
liato da uirev-o: o que nfto ior.a acuntecido com os deu
numes iicima citados, ãtut mierpr«*iaçuu loi sempre reguw<:
náo encontramos cuntrusics choeanus.

Deram sua colauorav-o ao • ¦-. ••'¦" "l". ainda: Klldo Guri'
çalves. l*Jdson Guimarães, Iwynatdo l - •> ¦ • ivan uni, Ui>
slungton Ajves, Vvatuemar Curreia, .Neiaun .>.¦¦.. .111, Ostat
Fernandes, Munira Hauuad, carouna ãutto Mayor, Teiesa
Itaciiei, Nelsun Vai, bUiza Barreto Unte, Maria de Pauu,
Ester GUda, Myrutn Carmcm, Maria Sampaiu, Jurge Uun-
/.1.'.1, Antônio victur, Uriando Niaceuo, Aixuas Nascimento,
Heivécio Alves, Huy Pereua, Youuiua Caruoso, Fabia .Mar*
tino, Heloísa Alves e Jortje Lcvy. Todos esses, como ««!•
raiamos, íuuuam com seus personagens a ílm de se sal*
varem o darem homogeneidade ao conjunto. Isso, inieiu-
menu-, nflo 101'iograuo. .•».-•• entramos em maiores detamet
deviuo ao limite ue tsiiaço.

O cenário de Santa ivusa tem uni belo segundo plano pre-
judicauu mteiramenu* |h.io iirimeiro.

Em suma: toúua os louvores ao xato de su montar originai
brasileiro, dirigido por autor nacional, multas reslrlçôts *
peca como forma o comu conteúdo.MILTON E3ÍERY
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SEDE PRÓPRIA
Cumpriado dellberaçào dç

seu último Congresso, a
U.M.E. está emiienhada n;i
campanha pró-construçáo de
sede própria, que dever»'!
abrigar o Restaurante Cen
trai doí. Estudantes, uma Po-
llellnlca e Hosplul bem ço-
mo dependências pftra ho«.
oedagem de estudantes em
Iránslto por. «sta Capital e
instalaçPss pára funciona-
mento dos serviços da enti-
dade. Nesse sentido, os uni-
versltários cariocas plelteam

da P.D F, s cessão de área
no aterro de Santa Luzia,
onde se encontra instalado o
Restaurante do Galabouço,
A coleta de fundos para »
construção da sede está sen-
do feita através das realiz--,-
íôts da entidade, como o bai-
fe do concurso «Mlíe Univer-
6118x14» « de outras que t*
rio curso, & exemplo da
Festa de Sáo João, que *
U.M.E. realizará este mês
no Restaurante Centra) de
Calabouço.

O Centro Acadêmico Eva-
risto da Veiga, da Faculda-
de Fluminense de Direito,
após movimentada reunião,
distribuiu a Imprensa, nota,
oficiei assinada pelo seu pre-
sidente Renato Peixoto Gar-
cia Justo, manifestando a
mais veemente condenação
dos estudantes de Direito do
Estado do Rio a-» violências

SEMANA DO
ESTUDANTE
A U.M.E. já está prepa

rando os festejos da Semana
do Estudante, a ser realizada
em agosto próximo. Entre
as ireallzaçòes previstas íigu-
ram uma Exposiçáo de Ar-
tes Plásticas, uma Exposição
de Arte Fotográfica e a apre-
sentaçâo oficial do Teatro
Universitário de Comédias,
qqe deverá ievar à cena a
peça vO Conselheiro/, de
Hernanl Soares, cujos en-
saios começarão brevemen
te. Dentro desse programa,
estará incluída uma coníc-
rèncla do Professor Celso
Brant sóbre Mozart, que será
acompanhado com fundo
musical, a cargo dos alunos
da Escola Nacional de Mú-
sic»,

REGIME
DE URGÊNCIA

Os deputados Rogè Fer-
reira » Fernando Ferrari, li-
deres do PSB e PTB, respec-
tivamente, encaminharam à
Mesa da Câmara um reque-
rimento de urgência para a
vaataçáo do príJlUi cjue ex-
tinguc a Policia Especial. A
extinção rlq PE e uma das
reivindica coei do movipien-
to dos estudantes cariocas,
qua acompanharão com vi-
vo }ntarassa o tVánsito da
propuisiçao nu parian-anto e
farítJ sen.tir sob toda» aa for-
mas a necessidade de abo>?
•Ssse aparelho de repK-asãc-
fascl-ta.

e arbitrariedades praticadas
pela policia do Distrito Fe-
deral contra estudantes, po-
pulares, parlamentares e
jornalistas, num ultrajante
desrespeito a Constituição.
A nota destaca a solidarleda-
de daquele Centro Acadêml-
co a ünlao Fluminense dos
Estudantes e a UNE-
APOIO INTEGRAL A UNE

Também os estudantes de
medicina, através de nota
divulgada pelo Diretório
Acadêmico Barros Terra, c
assinada pelo seu preslden-
te Valdemar Bragança, ver-
beram o inopiinávcj atentado
às liberdades e a Constitui-
ção e manifestam-se solida-
rios com a UNE, acentuan-
do que estão prontos a aca-
tar e a executar qualquerdeliberação que venha a ser
tomada pela entidade tnáxi-
ma do,s estudantes bn*_i_i-
ros.

i2r Vitoriosos
os Baiano*.

Após uma greve que du*
rou cerca de dota meses, os
estudantes da Faculdade de
Medicina da Bahia retorna-
naram vitoriosos, aos bancos
escolares, sendo acertada
uma solução entre os aca*
dêmlcos e a Congregação dá
E cola. No acordo que pôs
fim à greve doa estudantes
obtiveram a substituição do
professor arbitrário que mo-
tivou o movimento, o abono
às íaUas às aulas, bem co-
mo a prorrogação do primei-
ro período do ano letivo
para 15 de julho, çom o con-
sequênte adiamento aas pro-
vas parciais.

O movimento (k»> *.eadé-
micos de Medicina coptou
com a solidariedade de tô-
das as escolas superiores da
Barda í da UNS- ttà 'WH-fr-
riedade aos asti**dai*)W'1 raa^lâr
cas, vitimai' da violências
pc-Heiais, os eftu^anWs baia-
nos decidiram, pó vott^p ais
aulas após os três dlaU da
greve nacional.

+ NANO VANDERLEI

Com muiu justiça, os cio-
nlstas especiau-auus eie^e-
ram Nanei vanueriei como
a meilior radiauiz cômica ao
ano passado.

Nos programas humoristi-
coá ua AiayrmK, Nanei tem
papei de uusutque, sendo u
responsável peta criação de
inúmeros personagens mar*
cantes. Mas ia mu xaz um
papel cômico num programa
de rranscisco Anísio ou riu-
roldo Barbosa, com um drn-
mítico nas novelas da May*
rínK.

Eis o roteiro de trabailio
de Nanei: às segunda feirai
fa_ a «-Slnhâ>, de «Alegria,
da Ruas, as terças-íeuas, e
a ^Auroraa, do vi^evertünen-
tos>; sexta-feira, e o perso-
nagem principal de eriaibi*
na, meu xodós; e nos domni-
gos, é a nordestina de <£s-
te Norte é de mortes». Atua,
ainda, em «Vai da Valsai-,
.<A cidade se diverte», *Vai
levando», etc.

* CONTINUA A GREVE

Até o momento, não hou-
ve alteração na greve dos
músicos da Rádio e Televisão
Tqpi. Aqueles artistas prós-
seguem firmes em seu mo-
vimento reivindicatório
•X. EXCURSÕES

Vários cartazes do rádio
carioca realizam evcursôes,
atualmente, Cauby Peixoto
esteve em Belo Horizonte e
seguiu para o Nordeste, a
fim de atuai* em João Pes*
soa, Carrrptiia Grande, Mos-
soro, Fortaleza, São Luiz, de-
vendo Ir até Belém.

Outro que está viajando é
o novato .Talro Aguiar, per-

tencente ao elenco da rádio
Nacional.

Jairo pedlq licença A sua
emissora a fim de execursio-
nar com Mário Mascarenhas
pelo interior do Brasu, Pa-
raguai, Uruguai, Argentina.

Nelson Gonçalves esteve,
recentemente, no Interior de
Minas, dando um pulo, tatu-
bém, a Curitiba.
X PAGAMENTO EM

ATRASO

Os funcionários da radio
Ministério da Educação, aue
recebem pela famosa Verba
3, ainda não viram a cor áo
dinheiro este ano. São seis
meses de atraso...

Fomos informados, porém,
de quo a rádio ofereceu pa?-
sugem de ida e volta (de
avláo) e hospedagem aos
funcionários que fossem a
Belo Horizonte, a fim de
-prestigiar^ a homenagem
prestada naquela capital ao
diretor da Emissora, sr. Cel-
so Brant...
^ ESTRÉIA

Está marcada para o prtV
xlmo domingo a estréia de
Silvio Caldas na rAdlo Na*
cional.
jç VALE A PENA OUVIR

Eis alguns programais que
valem a pena 6er ouvddns:
v-Estamnas brasileiras^, pre
dui-ão de Haroldo Costa, na
rádio Ministério da Educa-
ção; «Todos cantam sua ter-
ra», 11a rádio Nacional, de
Dias Gomes; «Recolhendo o
folclore», produção de Alml-
rante, também na rárilo Na*
cional; «£.» Babá e os -M par*
çons*. de Max Nune.«. na ¦"U"
pi; -sCanção dn Lembrança»,
produção de Lotirlval Mar
que., nn rádio Nacional
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CLINICA DO DK, SANTOS DUS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonioterapia c aita fretiüíricla

eapèglíiea da velhice precoce da funcâo KQ.xual no homem
e na mulher. Irritsbilidade. fadiga « intsônia nos casoa
indicado*. SniérniaiSfil « cargo de Mianís». si praflíslonálldiplomada
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DECORADOR E E^TOFADOR
Decoraçô^ Internas em ?eral, reíorma? «>ro est<?%

dc^ de todos os tipos « capas. Tratar r;eio ^1,:«*?Ç46- com Paulo Fernandes.
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dòsconto,
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PALESTRAS-
DE DEFESA

Keallzou-se, ontem, em
Petrópolis, na sede dos Sin-
dicatos, ít Rua Marechal
Deodoro, 209, as 20 horas,"uma reunião para debater
os pontos do temário do
Congresso Nacional do De-
íesa dos Minérios,-a reali-
zar-se na capital da Repü-
bliea.

NA V£LA IPIRANGA
Em Niterói, tambérn ho-

je, na Vila Ipiranga, às 19
.wm*. ta» lugar uw ato na
Sô4* 40 Paulistano f,C. am
4è.í^4 dos Kiteáílas.

?V4 && *t6 èst40 pàsâa
«taVltJMíis 05 dlMítc-Vis? e as-•as(Wa(40ç 4e,ç Çarttros ?*r6-
_r---r,*. ¦*-,.-*---_^ ¦¦¦¦¦¦ —.-¦--,,-¦!_¦¦¦¦¦. tmjMXHatam

li $\% Nãa Trema |
tíe Frio

_ n 11 v n 1 c inverno.
Z (.'viuurunüu .lüasiuihus «iiá.AMaUH*! woi esli-s i*ré
,y ,vo- JVTj-ra.3 Utf l« \Mm >tf- ^g iiidi. * t(jchu «via» k Crs Éá 2SO.ÜO. Puluw«« rf» vií %
|'iJB Teliidv (t Cr-s iSÓW. ú
i'Rua da Alí&ncega, 318 V Ú
fiv undar - Rua vmtç de |¦£ í.Dril, 7, loja, Atendemos S
g iiolp reijm bolso.
Wim^^ÉÉÉÉiWV

DOS MINEMOS
-Melhoramentos do Sitio das
Palmeiras, Engenhoca R"?
dade, Vila Ipiranga. Teixel-
ra de Freitas, Sfto Lm/ e nu-
Ü'OS.

Estarão presentes os vfr
readores Renato Silva, Aíon-
so Celso e José Ramos.

(Da Sucursal: de Niterói).

NQTAOO PTB
RiOiFEHSI 01

SOÜDARIlDADi

JIÇCSIPE. 7 (W6* ?*=**'
-—T Ós váyeadarés qw W-*'
põem a bancada petebistt
da Câmara Municipal desü
capital .angai'ain umu "ota
pública onde reafirmam u
apoio no governo uo r '

co Pelópidas _fl'v'i_ra
diam as pvovqçaíô s do £
Vieira de M*?n«e¥* '^'1
ç^ndo wrao tóSW*P. a* t
3oc-iaçt)çe populaies &* WP,
103. Na mesma nota os ^
trabalhistas repudiam <iir^

quer açíío no sentido
•ifsítar ds preíeiH"'-- '
PelArjiHbí ?;i*re»^lr.»
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PAPI8, T lAnn - .Ot
•»imigM <te no*ÃO regime
irracuiém Áiuatmtroie «iuu.
iirw *e « Aimnnumij «*f«.
W flSO *hlíllr<*«|.| M l.ltiü.,•v»v»e.im. fiem «lut-in «mm-•ironia loa, temm «.tuiti»<i«
* diüf quo a Min Ha ila re-
miroinron * «ri* e >|it#* te-
rá i»W»U **m Kutin<«>, «te»

íir©M «nt»m em Ma*.***, e
tf Vi*:!* Kcua.-ItMv -JiH,;lh
df*m am joven* p|ui,i>irt**.

Tala Kruschlo» aos pioneiros que parlem para o Norte e Leste da URSS ~~ "Os Estados mais
poderosos são os que oilltlcam a sua economia sobre a base do sockMsmo"

¦l-ie Um portir p»m &<» re.
gjOM du norte e «Io le*»»} dn
União,

i>I«ir de tar convidado «»
Ju.en» a nâo *ptannan«ivrtm
•imptft iripsciadoree d» e%\\-
ficavto do coinunumo mu««* i < i > tomartm paiu- e<mi
iodai a« auas lôrça», o »r.

i Krufeitiftv, cujos pi ¦• : ¦•.•
furai• hoje d» n inli.. dia-
dO» i • ¦ i ••;:..'.<" l • da .M..-......

1 dis*e: «o enmimUmo vence-
rA o rapiialumu *em recer.
rer à guerra e é Uso que
magna «* rearionáni» A

torrou» lindos. Nao pjrtci*

AIVSPLIA A INGLATERRA 0
COMÉRCIO COM A CHINA

Prwqra, o governo britânico contornar us o-Horta* pro-bicôes••—•ohCm. nt.oh Raiado* Unidos durante a guerra Ua Coréia
ÜIV — O , d« 450 produto», arbitraria*lAjNÜRBL *

governo britânico dlu mau
um psnío para s lnten»ific*-
rio do coniárrio com * Ite*-
publica Popular ds Chia*.
.. • .1.. ...in comornsr a prol-iiicao. imposta pelos Estu-
dM Unidos, do um comer-
tio r*i:ul»r .ir. o étmnile.ri.i.i.i sniÃilco Como r-
•ab**, mi ! -'-1¦!*. Unidos, nâo'««lendo iin|«'«iii, lotalmen*
ir. o comércio tias i> ¦'••.¦i.l.i
ocidentul» com s China, «la-
tararam uma lt»t« dv eérai

m<-nt« apresentado» itimo
çMtlatfgMOM e que não po*dertam ser exporindo* anuo
le pais

O governo britânico, noseniido dc Intensificar o co-
mírrio com a China, rn-m
romper Imediata c il>*rt.i-
mente os acordos contialdos
com o governo norteameri-
cano, «MiiA (iilliiaiulo um mi-
todo qu» ||t denomina <|«-processo excepcionei». £sin
consista.- cm reduslr a lUta

O P.C. Japonês Apela Para a
Unidade de Ação nas Eleições
HKINC. T — O Partido i cAmblo cultural e comercial' Comunista Japonês apelou

para o Partido Socialista e
rum o Psntdo Uavrador-Tra-
balhisl no sentido dc «e uni-
rem ao Partido Comunista
na luta pela eleição dc mem*
broB da Casa do« Chance-
lerea a ser realizada em Ju-
lho, dc acordo com os des-
pnchos da imprensa de To-
quio.

Kstc apelo (oi lançado pe
lo Partido Comunista num
comunicado expedido no dia
13. Seu propósito é c.7.-aci»
tar as torças democràtlcaa
a conseguir dois terços das
i-adeiras da Casa dos Chan-
deres, para Impedir os par-
ildos conservadore* de relor-
mar a Constituição.

No mesmo dia o Partido
Comunista tomou pública
•ua linha politica. Esta pro-
;>oe o «estabelecimento de
retardes diplomáticas com a
Unl&o Soviética, China e'Joreia; o estabelecimento de
uma política Independente
mis ba. es dos cinco princl*
pios da coexistência pari-
tk-a e a promoção do inter*

NOSSOS
INDICADOS
CAFÉ HARMONIA

'...'tildas - nfio.-u.i-; • estrMnKsirut.
ii« tudu ud.d imiu» Ambienu de
.irlnieiru ordem Hu» feor. Kr--!«stu,r>o - tel- W-4481 - s«udt.

O CAMARADA
M«dt;ii«s -wrradii* • upiirelh*-

-ics. rnutenitls otra cunstruclo-.m ueriíi - vreços nunm «is-
103 que s« «O CAMAKAUAa po-ii.' fazer Ku» MMna Xelxeirs.
»s - Usvitido Crua. _

LCILOEIRO
EUCUDES

.* '.-iro tiunilio - Frícilos, snS*
vcis. terranua, etc. — Kserliôrto'Je sucau da vendas: Kuh da ("ul-

iand» 11» - Tel.: 'O-iam.

EST3FA00R
Manoel forres Barbosa

lixei ut* quaisquer eerviçus de
mOveis esiufadus. culcbões de
mulas, caoas. uorunue. decora-¦-í5 do lar e reformas em »erai.
Rua tiunzaga 1'uqua. Soa l'el.;
3Ú-HM7. Urcamentos será com-

Bromlsaos.

JOÃO P. LEITE
...-ií iiatcies. tranerarem-las, oi*-
canlzacAvs era seral Bscrtturae.

casamentns, desenha etc
Uaa México. SI - 13» and -
aula 1.304 - loluloni- 2'1IB41

i Ê o Fim
de Mundo

Este uno o trio e forte.
Sueter de IS com fel-

tro a CrS 2.A0O. Colete de
r. li eom feltro CrS 180.00.
a Amaury. Rua da Alfân
ideta, S18 - 1» andar.
1 Bus vinte de Abriu 7.
g loja. Ater-deraos pelo re-
3 «übôíso,
I®I <?.«8Si^«M

com todos os países do mun-
du pela im.-. e interesse mú>
tuo; redução dos armnmcn-
tos e conclusSo dc um nebr.
do Internacional proiuuido
a fabricação, o uso e as expe*
rlencias de armas atômicas;
oposição à tentativa dos Es*
tados Unidos para cstabele*
cer alianças aj*r»» s|vm: ej-
tabelecimento de um aiste-
ma de segurança coletiva nu
Am;i; retirada das bases c
tropas militares americanas
do Japso.

Em <cu maniía to político,
o Partido Comunista Japo-
nês também propõe a defesa
dos direltoi. democráticoü c
do direito Ue viver; a uposi-
cio a revisão da constitui-
çâo, ao estabelecimento do
militarismo e ao ^stema de
restrição da Constituição; o
desenvolvimento da indús*
trla pacifica e do comércio,
eom a remoção das restrl-
çoes que pesam sobre cer-
tos produtos.

Preparativos
Para a

Conferência
da Mulher

Trabalhadora

PRAGA, 
7 (Inter Press) —

O correspondente do'Trud" nesta cidade informa
dos preparativos para a Pri-
melra Conferência Interna*
cional da Mulher Trabalha*
dora que se realizará cm
Praga. A conferência exami-
nara os problemas da luta
das mulheres por seus dl*
reltos, pela paz c a democra*
da.

A Iniciativa da convocató*
ria da conferência, diz o cor-
respondente, teve cállda res-
sonâncla em todos os paises
do mundo. Os congressos dos
sindicatos operários da in*
dústria têxtil, do papel c da
alimentação da França exa-
minaram detalhadamente as
propostas para melhorar o
trabalho e a vida da mu-
lher trabalhadora.

Realizaram-se conferências
nacionais da mulher traba-
lhadora em Chipre, Uruguai,
Argélia, Brasil, c outros
paises.

do» produto» cuja exporta-
çao esta proibida para a Chi-
ns, ao nível da« proiblçôc»
que foram fixadas pelos;.i; t't . para o comerem
com a União Soviética. A lista
dos produtos ii*str«téglco»<.
que riflo deveriam aer expo-
t-uins h UltSi» é de cerca de
300, o que catíi («'rmitiii*
do no gAVt-rnn. britânico ven-
der à China mal* 15o produ*
tns cuja exportação e*tava
Interditada para aqueW pais.JA o Rovérno da Malásia
e. iii-i  dolc, o dc Singapti'
ra. hnvln decidido reiniciar
a exportação do borracha
para a llopúbllca Popular da
China. Em face disto, o Fo*
relgn Office aconselhou que
todos os governos dot ter*
titórtos coloniais Intcnslfl*
cassem seu comércio com a
China, vendendo-lhe produ-
tos Incluídos nna listas nc*
. i -í*. ianques, a titulo do

!¦!¦'•.¦•¦ -•- excepcional-.."QUARTA 
REUNIÃO

DA COMISSÃO
SINO-SOVIÉTICA

PEQUIM. 7 (Agência Nr>
va China) - A delegação
soviética para a quarta ses*
«5o da Comlsslio Sino-Sovjé-
tlea »le Coopirnçáo Clentlfl-
c» e Técnica chegou aqui
hoje, dc .ivlfto. E' chefiada
por N. M Sulynnov, presi-
dento do grupo soviético da
Comissão c "icc-prcsldentc
da Comissão Econômica do
Estado da U.R.S.S.

Entre as pei sonalldades
que forarr» esperar o delega-
çáo soviética no aeroporto
estavam Kung Hsian-cnen,
presidente do grupo chinos
da Comlssfto e Vice-preslden-
tt- da Comissão Nacional de
Construção, e LI Chiang, VI*
ce-mlnlstro do Comércio Ex*
terno.

fismo» df guerra w-nlra a
qual ne* erguem»* fn*rgwa
mente» Somos pels Pfl* m
mundo inteiro

! i «ini'..m r)ei que »mo mun-
d« inteiro ns» »4«* p*\*> 41»»
miinlsmn nem p*l« rapMa
ll*m<> m«* M maniém na r<~
«erva nsra v«t qual doa dol«
-I-I.-.--..I-. triunfara, n pri-
n-.rii,.sr.-ii-fii;.. do Partido
disse; »'tla liomens que nao

i«.io *e. devem actedllir
em Deita' ou nao. mas que
de vi- • em quando t*.¦< ¦¦.-. sub
reptlcam«nle um sinal da
cru: por um motivo qual-

VISITA
A IUGOSLÁVIA

DJACARTA. 7 íAgência
Nova China i r Preilden-
te Sukamo. ris i:vi.. .¦-:..
«rvltou o conviic de Joslp
IJioi. Tlto. Presidenta* da Ile-
pública PoptJai Federativa
•ia lugotlávla. para visitar
é*le pala, ô o que anunciou
hoje o Mlnlstérlt do Exte*
rloj itn Indonésia.

Suknrno partirá pam a
Iugoslávia em setembro.

BANCARROTA
DO GOVERNO

OE SYNGMAN RHEfe
PYONCYANG, 7 (/jéncla

Nova China) - Atê 20 du
maio, um «déficit* orçamen-
tário de 18900 millioca dc
hv.au scrà o balanço do re-
glme dc Syngman Rhce em
seu ano fiscal dc 1933 (de Jtt-Jho do ano pasado a Junho
deste uno. segundo os dados
do .Ministério da Fazenda du
Coréia do Sul.

Noticias dc Seul dizem
que a arrecadação correspon-
dente a êste nno fiscal ul.
cançou apenas 07^. do total
estipulado no •• ¦.. |errl<torlol Wl-Xi. Apenas bdr; dos

«bônus do Estado* íonim ven-
dldc». e ns vendas de <bilhe*
tes de loteria subiram tt pou-co mais de 10 milhões do
hwan, enquanto que n esti*
motiva oílciul era de 3.000
milhõeg. Cinqüenta por cento
da arrecadação proveniente
da venda de mercadorias ame*
rlcanas de *ajudav foram des-
vladas do tesouro.

Membros do Parlamento
sul-corcano estão presslonan-do o govêmo de Syngman
Hhee a prestar contas do «le-
flclt». Eles exigem u respon-
sabllldade de Syngman
Rhee pelo «orçamento negro
e anárquico*..

qttrr. F»»m mal. K* pr*ci*o
parnr(i»9i do advenio do ca
munismo r i-onltibuit paia
encurtar • daia do teu Irtun-
fo < ....f-¦ diier ntje no
mundn que «nisiem doa» nu
|.ri|...(#n,-ia» ¦¦ Untãe Üe-
vléilra e rw Pitado* ,..!•¦-
1-- s Haonitire, nas vi
rá o dia, brevement**, em

que ss dirát ^o* Pilado*
maib pu«tffí.MM, ao m qiw
«difiram a *ua c ¦.-.. n.:* aA
nrv s asse do ioçiaUwno*.

Km «sguMia o tít, i.i ...!.: •.
c *[•:!• , ««>« plonolru» «i ia
toes i*Ua quais éies devrin
partir psra a* regiM nrien.
lüU ¦ íflrmil -nal.- f|0 !¦..!.-.
e ..".-i:! «convém «xtratr
donas (errai irVtaa as rim*»
rA« qu« Tf-!'.v par» «difi
car a v***» proprl» proii>«*-
rtdads e ¦ de todos» ,

Um Ano de Vitórias dos
Princípios de Bandung

PARCIALMENTE SOLUCIONADA A
GREVE DOS ESTUDANTES MEXICANOS

MÉXICO. 7 (AFP) -
Foi parciaimmtü solucionada
ontem i ptve estudantil
mantida -ir dot» me*«i
por uns 'to.uoo aluno* dw
grande« atcolaj mesicanai s
« mftade do» "grevistas" vol-
t«ri a^ri cuuo». Ot .-•..:.!..i-
ten <11 Escola Normal, das
Ea.*olii« Práttcii» de AgflcuN
(ura e d.i Encol» Nacional de
Professores aceitaram ontem
i. noite a arbitragem propôs-(a pe!o ministro da Educa-
çSe, sr. Jo»c Angcl Cenlcc*
ros, o qual. pur outro lado,
deu ainpln làtlataeso á« r«l-
v'ndicaçóe» do» estudante».
Sòmcnta os alunoi do In»U-
luto Pollléciiico Nacional nao
se demonstraram satisfeitos
c decidiram prosseguir 0
movimente.

AS VTTtMUAS
A» melhoras conseguidas

pelos eaiudantes Nferatvtt
i-nr.• f.iiiii*".*' aot k-í ..:¦¦• -
pontes: i) aumenio de qua.
rentA por cento na tsxa das
raç*s« allmeutares* 2) ele.
vaçso dc sessenta por c*n>o
no "empréstimo" semanal t
I) dotaçlo do noves equipa*,
mento» à» classes superiores
de física, ¦',-..ii.. - e biologia:
4) plano escalonado de repa-
ri?* das construções e rcln*-
tntaçSo de material do« dar-¦ ¦ •.--¦-«. !rf.'|!.-r . ' COlinhSf.
etc. Escliircce o acArdo queot irevlstas que acaltaram a
'-iutr.il:.m do ministro da
Educaçlo nho \ ."rio o «eu
ano eeen%ar . ¦!.•¦-.-., da
interrupçllo do nova se-
msnar.

«4 etm «na « smtitmt a eonf**r«v«rU ESSmÍ >».) ãt
M,| parllripuam e pur» « manda u,i.i,«, 'VIM prnMM MnMbfH M i*miuw da» UniMirianiet.

«wo nina r«n«rlbi,lc4a d- p«t ,.»,. ichí», ,„ ,«,»«[».lm an«i apo» »u» r**lii*çio, . twifrrrm I, 
'•„,,, 

Las-lnàl
m.9m "r''-7 "^H»do. a «wflrmr-t,, . )«.,". 

* 'lua

*M"WjgWr? anl*rr.*ri« & „„*. 
™nU

iiirnia. A f*x>r*r«ç*o entre m |.«i«-. ds A»ta ¦ da Afrir»
IndetMroqVrM-u • c«nira a guerra «d-juiriu m.ier llrniria,O anl.rrarb da conleisiieta im suulnala,!,, ,m uma «u*
nlltw*. rrMilir-lr*. d*qu.|« eiH.,,^ di pais,. r aisatansina pwpatta de. |wiwir«*mtns»irt) indeMsto, w, Kwtromldjojo.
&?« »£m£*rt" *""*** <w,"t^1* *m3SS^
rm^Z 55Í!1 &J!S&***J* W* ***** -tf»»»** «
!52i f 55? *. H Afrtf** roalirmamot. nm%» ti a nossa

SS»j eãfjera^ » 5 «» ******* ™
JZ ™Ta1~»5z\ ! ' «*»»'rK*o. Bandung fm dadis

sr^ piito f.io «e que desde anuo. alcuns dél». •« tmhantllb-rtruti. „ qw «tiro, «tej.ro . „,„,„,,„ ,,r faiv^. ^^S
prlnrlpal «U, n5»*a confertVicU «ra a p«s muiuüij „ a roont*-
BJg^-J-JWWl mmy* ainda VílSo ameaçadas pS

rln nJ^SZS?'**"*?*0 *» mMo - ,,a drsrunfuniça.WajinijlWIMiul» do prtmetro snlverMtrl» da fonferénela,« »r. Ka» rounildjoif,. prlmelro-mlnUtro d» Indonésia. dlrT
AviV"',lT,r,:r*"!* '°* «¦«,Pr«>«Ha«te» d* Asbl e da África naOM,. Dis o »e|e$T»mai «A significação da Conferência do
K»g*URg»«*W*1 lunse*pre.»So7íli,„.Br no ZZTdM.>»çfl.-« l nlda*. A fonfeeSofia comcmnnillta dc Hao rrs».
Anscmblél» deral, • conferência afroatiatlo foi mende-nao» rffl ISr-mn* de oomprr«ntuU> •» apréçn».K de grande Importância a adwulo dm i.alw» árabe* a,
conferência dc »«ndnn|{. Km uma dectaraçio coniunla doaMl chefe, dr bradO da Arahi. Saiirllla, ESd e Hlfla f-Udllo: st roni Mt.af.Kle que ailrmamr» neat» ocmIIo • nZH adc»a«. ao» iirlndplo» en-joetados na confrr*nela dou patoesi
Z£5ti9 i Wt*- 5ÜS l**-r*Pl'» conMIfoetn o eletmntecv-nctal de nossa potIUm no plano Internacional».
.*..-.. Il*1,•,,,"••*' s*wimç. cada ve». nma malnr slrrntflcav
Ê ,* '"••,'•'»» l>«M da A»U e da Afrlra por suarMBCla o pelo fortalecimento da pa» mundial.

MOSCOU, •* (AFP)
<Eiicontr;imos, junlo aos dl*
rlKontcs .... i.-.|, .. io.
tal comprensflo, no que con-
cerne A |. ....... da iu.—i. -
via. nas conversações queató a soro mantivemos. Tive.
mos u prova do que ncnliu*
ma dificuldade foi encontra*
da nos pontos dc vista co-
muns, sobretudo no quo con.
cerne à nossa Independência,
à'nossa soberania c à inde-
pendência de nossa política
externa» — declarou hoje 4
tarde o presidente Tlto, no
decurso de brilhante recep-
çáo dada em sua homena*
gem pelo presidente Voro-
chilov, no Grande PalAcio do
Kremlin.

Estavam presentes à re*
cepçao os srs. Kruschlov,

DECLARAÇÕES DE SASTROAMIDJOtn
QJACARTA, 7 (Inter .**#Pre.s — Numa entre-

vista quinzenal regular com
a imprensa, a primeira des-
ta espécie, o Primeiro Minis-
tro da Indonésia, Ali Sastroa*
midjojo, declarou que seu go-
vérno se oporia resolutamen-
te a toda tentativa de reali-
zação dc experiências com
bombas atômica-i que pudes-
sem prejudicar a segurança
da Indonésia. O Primeiro Mi-
nistro íêz esta declaração res-
pondendo perguntas sobre a

atitude do governo em rela-
ç3o aos planos da Inglaterra
para realizar experiências
atômicas nas Ilhas Natalinas,
que se situam a apenas ai-
gumas milhas de distância
das Costas da Indonésia.
«Nós ficaríamos muito mais
satisfeitos se as experiências
atômicas tive. sem objetivos
pacíficos e nâo visassem ne*
cessldades de guerra», acres-
centou êle.

Respondendo a perguntas
versando iôbrc as propostas

Reação Contra Aliança Militar
Tripartite no Oriente

MARM0RAR1A
UNIVERSAL LTDA.
Uxecum-se quaiauer traoa-(lio concernente ã arte. Ser*vlcus de cemueriua, copas,

;::r.'!adeira.s e construções. Emmármores e granltos nacio-nais e estrangeiros, iiscrltó-rio e oürtna. Rua Joio Tor-«mato. 193 - Bonsucesso
reis. 30-8719 e so-isao.

Cí 
kQQ

M=â£%hJ%JfIFICADO!
MÉDICOS

DB. ALCEDO COUTINHO — Torças, quinta» e sábados
iias l-Uu às 18 horas. Rua Álvaro AJvlm, 3.t — 8» — s/ 80»
- tel.: 53-3316.

DE. ANTÔNIO JÜST1NO PRESTES MENESES - Cll-
nica geral - Av. NUo Peçanha, lõõ — 10» — ai 1.303 —
Hlàriaraente, das 1£ as 14 horas.

DE. ALFREDO EUGÊNIO <-* Clinica médica — Momeo.
Iiaüa. Segundas, auarta» e sextas-feiras, das 16 às 18 ho-
ras. TelB.2 Consiltórlos 43-39.58 o res-t 35-509ã- Sua Ssts de
Setea^brò. SiS — V andafe

"DE. 
UBANBOI/3 FONSECA - Segupdçs, qua>tas e S6X-

tasíatraa, das li à« IS ftota^-' íSqa Álvaro $&t^ SI«-? 3' ya%
a?4s 3055 - to!.: SiMSIS. '

iw.j ljm.u^iili mjJS-i.;

ADVOGADOS
DR LETELBA RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro

Uvim, «4 - \* andar, ^rupo 403 - tçL: 6iJ4i>0S.

DB. SINVAi PALHEIRA - Av. Rio Branco, 10Ô
sr.ls 1302 - telefone? 4?'ti?&. , ,

Ifi'

DR, CALHEIEOS BONFtM ** Causas trabalhlstag -4 fittò
são José, 60. grapo U03 - telefone: 8g-7g76,

DR. (MILTON DE MORAES EMERV — Causas (rabalhis-
iiifj — Civeis — Orhniiiai*. • Direito dc familia - Inventário,
(v. SJo Branco, 120. ecbi-elcija, aada IS — Galeria dos En-.
-'""tiRaS!». dá n«vssSRwSB. '*»*.« W®P& *».¦ tx »* tfi K*»*?..

HAN0I, 7 — A projetada
aliança militar tripartite in-
clulndo a administração sul
viet-namita, Syngman Rliee e
Chiang Kai-shek constitui
uma séria violação do Acôr-
do de Genebra, declarou ho-

ALGODÃO
EGÍPCIO

NA CHINA
CHANG AI, 7 (Agência No-

va. China I - O terceiro con-
sigiiamcnto de algodão im-
portado do Epltc este ano
começou a vcherar- ontem a
este porto.

Tecidos finos manuíátu-
rados com algodão egípcio já
apareceram no marcado de
Shangai 

' 
« tiveram ótima

aceitação.

je o «Nhandan», num comen-
tário.

O jornal diz que isto c In-
teiramente contrário às as-
pirações do povo viet-namita
de paz e unificação. Ao mes-
mo tempo, esta conspiração
ignora as recomendações con-
tidas nas mensagens envia-

] das recentemente pelos Mi-
nistros da Conferência de
Genebra às autoridades Nor*
te e Sul Vietnamitas. Estas
mensagens incitam as duas
partes a fazer todo possível
para manter o Acordo de
Genebra prevenir toda e
qualquer violação das dospo-
posições militares contidas
no acordo.

O comentário assinala que
esta aliança formada por
ordám dos Estados Unidos,
ameaçará a paz e a segu-
rança no Extremo-Oriente,

soviéticas de assistência eco-
nômica e técnica, o Primeiro
Ministro, dizendo que seu go-
vérno aceitaria tda e qual*
quer proposta de assistência
que não involverse compro-
missos politicos e militares,
tornou períeitamente claro
que a proposta soviética se*
na aceita.

Quando perguntado se o
governo estava preparado
para entrar em negociações
com a Holanda após a denún*
cia unilateral do Acordo do
R. T. C, o Primeiro Mini»*
tro declarou categoricamente
que o governo tinha tais in-
tenções.

Outras perguntas feitas ao
Primeiro Ministro e que di-
ziam respeito ao embaigo ao
comércio com a China ío-
ram respondidas com a sua
declaração de que os interês-
&es econômicos da Indonésia
estavam claramente prejudl-
cados por este embargo e que
o Governo se oporia a qual*
quer tentativa feita no senti-
do de levantá-lo.

Outros pontos assinalados
pelo Primeiro Ministro, res-
pondendo a perguntas, foram
os seguintes: a Indonésia de*
seja ver os paises da Áfri-
ca do Norte, que agora mar*
cham pelo caminho da inde-
pendência, no seio da ONU;
a Indonésia apoia integral*
mente as lutas doi povos da
África do Norte pela inde-
pendência e que ela proporia
que o Marrocos e a Algéria
fossem convidados para a. Se-
gunda Conferência Afro-Asiá«
tíca.

liulgânin. Molotov, Malcn-
kov, Kjtfanovitch. Mikoyan,
Chepllov, n senhora Furtze-
va, bem como numerosas
personalidades do Partido e
do tiovênm soviético.

Mais dc 2.000 convivas —
entre eles lodo o eorpe dl-
plomátlco, h frente o embai-
.xador da Suécia, que è o
decano — também compare-
ecram-
AO PE DO RETRATO DE

LÊNIN
O presidente e a senhora

Vorochllov receberam o pre*sidente Tito c sua esposa,
senhora Jovanka Broz, no ai-
to da escadaria monumental,
que leva à Sala de São Jor-
go, ao pé de imenso retrato
de Lénin.

Foram executados os in
nos iugoslavo e soviético,
pela banda militar, tendo
depois o presidente Vorochi-
lov apresentado o marechal
Tito a todos os diplomatas
presentes. No decurso da re*
cepção, foi o marechal Tlto
também apresentado ao pre*
sidente Klm II Sung, que se
encontra de passagem por
esta capital, com destino a
Berlim.

FALA VOROCHILOV
Durante a recepção, Voro*

.iulov e Tito trocaram suu-
dações. Qualificando Tito de
«grande amigo de nosso
pais», frisou Vorochtlov a
simpatia do povo Soviético
pelo da Iugoslávia, ire buido
de liberdade, «povo que os
russos consideram há séculos
como irmão, sentimento que
ó reciproco».

DE MOSCOU A
QUALQUER CAPI-
TAL SEM ESCALA

MOSCOU, 7 (AFP) -
O general Zakmanov, chefe
adjuno da Aviação Civil So-
viética, anunciou a próxima
entrada em serviço de um
novo aparelho a reação, so-
viético, munido de quatro
turbinas, e que é superior ao"T. U.-104", podendo trans-
portar 180 passageiros.

Esse aparelho terá dois an-
dares: em baixo, um restau-
rante, os vestiários e um
compartimento Para baga-
gens. No alto, quinze eabi*
nes, com dois leitos cada
uma, e 150 poltronas. Pode-
rá «tingir a. velocidade ho-
rária de 900 quilômetros.

Afirmou o general Zakm.a-
nov que o ?parelho poderá
tr, sem escala, desta Capital
a qualquer das capitais do
mundo.

Depois dc haver rendido
homenagem no valor das
t ro p « s lufruiJnvas duran-
te a últtma guerra, frisou
Vorochllov que a Uadlcion»!•ur.i.'.id.. «• os principio» mar-
Ai--fis-i.-nini.-it.-i-, criam con*
(lições porpicias para a co**-
peraçao comum que «-deve
-•-. i desenvolvida, i base dos
principio» i.-mnístaa o do res-
peito a, soberania t k nao m-
gerencia nos assuntos, in-
ternos».

COOPERAÇÃO
«Temos a convicção de «ru*.

diante de nossou puiacf,abrem-sc grandeg po»sibilida-
des de cooperação, no planointernacional, principalmente
para os problemag do desar*
momento, dn proibição da
arma atômica, da segurança
coletiva na Europu t da gs-
rantia da paz mundial»,
prosseguiu Vorochllov.

«O desenvolvimento de nos-
sas relações amistosas será
aprovado por todos og países
que constróem o socialismo,
e, quero crer, também portodos os povo» imbuído» do
espirito do paz. e, antes de
tudo, pelos novos da A»la e
da Afrlea, para os quais a
pas é necessária, a fim de
ser sacudido o jugo colônia-

ALTAMENTE DESENVOLVIDO
O COMÉRCIO SINO-EGÍPCIO

pEKING, 7 — O volume
¦ total das exportações

o importações entre a China
e o Egito já atingiu o mon-
tante de cerca de 15 milhões |
de libras esterlinas desde a
assinatura do acordo comer-
ciai entre os dois países em
agosto passado, foi anuncia-
do pelo M'nistério do Comer-
cio Exterior da China.

As exportações da China
para o Egito totalizaram
mais de seis milhões de II-
bras, enquanto que as do
Egito para a China totaliza-
ram mais de oito milhões.

A China comprou gran-
des quantidades de algodão
e algodão em rama. Em com-
pensação o Egito comprou
da China grandes varleda-
des de utilidades, como car*
regamentos inteiros de aço
torneado, tabaco, chá, seda
em rama, madeira trabalha-
da e papel. Em março e
abril deste ano a China ex»
portou para o Egito teares,
máquinas de fiação, lança-
deiras e muitos outros artl-
gfl* que ainda rito tinham
sido exportados para o
Egito,

Presentemente várias cw>
poraçõeg chinesas estão con-
tinuando a negociar eom oa
departamentos de comércio
do governo egípcio e com
membros dos círculos comer»
ciais e industriais do Egito.-
Espera-se que antes de agos-
to deste ano o protocolo do
primeiro ano do acordo co»
merclal entre a China e o
Egito sela cumprido satlsfa-,
tortamente.

Resistência ao Envio
de Tropas para

a Argélia
HAVKE, 7 (AFP) — HoJ*

de manhã 2.000 manlfestan-
tes, atendendo a apelo da
CGT retardaram a partida
de um trem em que se en-
contravam uns quinze jovens
chamado* às fileiras para a
Argélia- Ocuparam os ma-
nifestantes as plataforma»»
saeeionandó os freios e esta-
oloriaado diante- da loçomo»
«va, O trem «d partiu com
uma hora de atraso.

Nas recentes eleições italianas
**-«t«sr*st*s**s»**sss>>#»»*»***«*»*»l«M^ -¦"•. 

. •S'-'-*********'********--****'-*--*-***»'!^^A Reação Perdeu o Controle de
Várias Centenas de Municipalidades

Á Recepção do Presidente Vorochilov
Em Honra do Marechal Tito

listn, recuperando a sua im
dependência nacional», aftr»
rrou ainda o presidente da
URS.

RESPONDE TITO
Em sua resposta, frisou o

marechal Tito quc a deltga-
çio iugoslava viera à Unifio
Soviética depois da normsli-
zaçâo total das relações, re*
¦ultado d« frutífera co:pera*
cio. à base d* declaração de
Belgrado. 'Tudo quanto se
passou .-intua ora artificial •
contra a vontade de nossos
povos. Provou-cs a acolhida
que aqui recebemos", acres-
centou.

Frisou aindi». o marechal
Tlto: "Aqui estamos, nao
somente para afirmar a nos-
«a amizade, mas aluda por»
que Isso está conforme c-m
a nossa política de coopera-
çft-> com todos os países."

Depois de haver frisado a,
compreensão t->tal. encontra-
da tuntn aos rflriRcntes sov>é»
ticos, exprlm'u a convlccüo
de que "encontros Idênticos1
poderiam ocorrer entre oS dl-,
rigentes dos outros países, e.
que tompo virá em que to- .
dos os problemas internado.
nais, pof mais complicados*
serão resolvidos por via de
contatos pacíficos".

ROMA. junho 'correspon-
dèncja especial) - Analí-
saneio os resultados das s!si-
çoes- ntuniaipais receMt/aaep-
ts yèMJ^çjs; éin'tinia à'ifá.-
lia, Pumlro TogllatrX «sorsy.
tA)e\o do Parido <^u^|$&
destacou qu* «êsse» ré»u)t*.
dos abrem totareísastes
perspectivas para' o d«seirvol-
viroento de uma política de-
mocrática no pais».

De fato, apesar dos es-
forços desesperados do go-
vêrí» e das agâncias noti
«jidaas nw^mer-ooriíis pa
ra «idemonítrarí1 ^nja bupos
ta «rfltoria do centro», o fa-
to ê que ás forças de esquer-
cia, entre elas o Partido Co-
munistn, assinalaram impor-
tantes avanços eleitorais em
toda a Itália. O Partido De

Avanço co!is|4eráve! das forças que se inspi ram no ideal soeis lista e qiae reclamam *n;i
vincularão eom o moviniento operirio w Êx|fco|8 do pa>rti4o ÇknniiiaJsii??

gwèfyq), n$0 obsíasifjs o e*#.
prAgò <$© «aurspo do gftiá,
do i#p Cfoliispss 6!êití.ya|£
», 4 WfWÍWO da Igreja,
ttitéüüií. ostúslvamapté, na
campanha isJeitoral, perdeu o
coritroje de várias centenas
de municipalidades.
AVANÇO DAS FORÇAS

PIS ESQUERDA
Çmbçra teniia pçrcjico vo-

tos nal3vmí>s cidades, ». Par
tidjip Comunista compensou
l^íurpçpte essas o*n#$i
eom 

'*> 
aisâináyel ó*|8ç|rriento

de sua vçtaçáo nps centros
decisivos ie Bolonha e de tô-
da n Emtlia; da Tosçana, úu
•jmbria, de Triestij, em Ro-
asa © <-5fjte?f.i isssí^ss*. <tt wr?a

ço das fòyeas popuiai-es foi
iienera)|2ado' n.6 ümio.

Os socjáystás da Ndnjjl
realizaram, façabérri, írapcir-tantas progressos, áuméhtan*
do, de modo geral, a sua vb-
taçao.

Os chamados «socialistas
democratas», que participa-
ram ''.as eleiçOos deshgac'.as
dos demecratas-enstãoe, as-
sum".ndo a:;ora posiçSiç In*
dçpsnden;e,,aiimc.i;arani, á>
mssmo mççto, sua vo^aç^ó 9
suas representações nos «çp-
Seihos prpviiíclais.
CONTROLE DE CENTE-
NAS DE ÁIÜNICIPALIDA-

DES
A reaçáo (denioi-ratus

•fat4$t*f) íjo} derrotada pe-
Ias íiSrçias populaVes era và-
rJa? (t»»}tiMM aá munlcípailda-
da?; etn ty inunjdpáiiaad^s
do Plemonté, em' 81 da $lcj*
lia, 26 em Rádüa, 11 em Na-
varra, }2 na província de
Vercelli, 11 na de Udlne, 7
na de Gênova, 20 na Salde-
nha, etc. O controle de circa
de OU cvr.)u;:;..ü (íu |;;'q..Alça
de By.orma or^é.VçV,
ao^vcomuntsta? g áopiç^l-as
^nidos. Em gidzicie nü:Áiei'o
d^e prinçip*!» $0$$, a eójji'-
llzao dçmyç?$ttç$ preççrdjia-
da pelos coinunísws durante
a campanha eleitoral para o
tistabelccimemo de ndminis'
frações populares tornou-se
pteWKB6í!*fí! WS-TÍJ/tS'.. ÉS <?. .T->"

tt* de Rjort}4, tSàn»wi, V^rií*
ii, Flçppça. Trisjjíà a ou*
traç ffja4«| ern' que, ». pjsll-
tjea 40 «céhtrô> |ol <l!-#<-v
tida.

COMUNICADO DO
PC. ITALIANO

Diante dôçses resulsa^os, o
F:...;,.. (jciinühistá divulgou
¦ ..i c :.u;.-. c .do no qual hh-.
>'..,..,.j !.„ú? "u:na vc;: sa$X$t
a£«nd^ra;se rio riflitjulc a»
t9.á» «persájw daxjutit»
qy% çom siiiiulár adrjpl*, U*
nJÇiam anunciado vao& otí*t
na vanguarda comunista. *
nossn derrota eleitoral. A
consolidação das posiç-ôes to*

. - - ''¦ ffiitjdó éoelalistí! italiano -3<sn«'ii«
.iyasaas * Smbtu dc uma pe-
Utic» unitária dac força» se-
«Wittaa « «parária» 4 cóa-
trjpuam è «rtavia da aísdi*
cie» mais favoráveis para a
ao^tulçae éa maioria* d*
*sqnerdas nas snunieips.114*"
de» e no» conselhos provin»
ciais. Nossas condlçfies. e
crescimento do número de
vnron s-clal-demf-rr-it-is ê a
clara exprosrfio dn reieif-fio
tio mooopóllr' p- ü"ro dn de-
inoL-rac'a-cr'stii, p íí'1 iüti»
mais p.mpla expressão de
simpatia e de aspiração p«lo
toçiaUsioo, «m particular «a*»
ire grupos de trabalhadores
e camadas médias qop ontesa
s«j encontravam, ainda. 80**
* influenciai da política 9 «t»s
st^tsWisgm tíissteaW1"» •,

1

ILEGÍVEL
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Metalúrgicos liãa Hoje ao Presidente da República il
-•«^-«^^•«StS *m-T*í«r**lt**S^^

A r«mp*nh« <te «umeis.»
,ic MlArlnn do* rociarei-*»»
wrà nojo am rii» ***'¦> «i»»
mui*» -nowIrocntiMloíi A* 10
nora», o «• Iteftedito Cjp
iiuei-n. prDndntl Oa wwi;
v-ato das Metaliirtíirtís, »*f«
•recebido <-m aodiiw.a pelo
prwldenie ila IU>i»oblle* o âa
JO hor*s. no Ülndíçato dns
Tí»»wtB. **r*. rwiUs-A'»*. BB*
erainiô a-iíémbliHa «*.» iu*
óa irabalhadotva d*líi**-r«r*p
aobre »¦ dimiaivlt*« i*»lr
•*»' «a-WAu ;

«.•o t-ü, >-• •.!.¦ iwn o «r JUS'
colírio Kublttieh*h, o líder
operário trâ fam- umn e*
posiçAo t»*« comliçoesi do vi-

Vio íitjtíT umn i»xi>oríçmo sobre » *u» enmpunha |>or aumento do
salários t» «olieltar fiarautinf. r.»*o twilm que recorrer à greve em
dt-fetit» do sua* ri«ivindletu;iVt, — M '•' hurnn grande BMÕabléll no

Bintlieuto dou l. \i..«.
•u úm irabalhartot**? fwe
um **in bauí*. ASisri»*-» ç &
eleva-,-».»! lio .««.Im do VWfc
Roteum lambam à nlpott"
se de que * llltl «--•.. - '
dm eftiprfBadur**»» \e\e o*
tMt.jiii4-i.ii.-i. a lançar mão
4>» direito do «rovCi num
ii...-. .....¦!.•..¦ iMdiH<i, «em ou»
'.t - .!..'.'.i-.. -. MBfcO a (=-*?«•
uuhta do aunumto Ae sala*
no», SoliHiara. as*im. uaniii'ii..-. ao chtft do governo no

ii-nii«t.i ne que nenhum* h*
preiMiào aeja teva-i» * efeii«
eoam o* u.U.H...1..I*-». «a
ao Alei **?j»m tot&àoe a r*>
.-i.«i a -frevo em defra* de
auaa twiviiifíiraçoet.

DIRETIVAS
Com objetivo de se •*.,,..=•.

trar uma suluçâ'. BSiitisiè'
ria (tara esia i- < =¦••<- •--¦•¦¦i
II...!,,!< . i..!:.-.r.|'.li-l'.-ia*. OU'

iras inldatlviw serão postas

em prÃtie». ífegomia feira, o
S». j'|• '. t.-. j:. .¦- ltl*J(i,ia, dí'
letut uo Departamenlo Na-
cional do Trabalho dará um*
reunião •¦¦<»¦ o* direioret >'-•¦
|-! = !i !->.-¦= 1 »tl.•!:.»!•: A I' »¦ '•
¦*.'• nova** i; -r"i maçflea «-Hei»
i j.ij- ao -ti'- '.«!«t. •'-• ao
cuêU» de vida verificado not-
teu ¦. -í-i ¦ itüla meiiet». o
ur, i..- -i-ü» tentará demo.
v«r o» empresadoret, de eua

Iniranstfiínels» f^n«»*eutnrt*»
,;,-•.-. urna i ¦ v - '¦ ¦< que i ¦*¦
m ao H-..-I...» -«•! (juHitiida
pelou operário*.

Ontem. * diretoria «• =. . -
... =-.j.. de s.»ijiii. reuniram*
»ae i ..i t acertar um ponto de
vi-íia sobte a .-. = i==:.'.i.. de
lú-je, Is"» porque, ftano fi
cuu ... • • -i- >•' na ..-. . :i.i-:.-..-
amerior. ho}e, neriam atl»».
tadati H;« llt' • i-i;.'-i>;l- .1-. -.«•

nada oiUVMN deeWWo Ma*,
em vista do encontro com o
presidente da ItepAblita •• *
reunião ue üeBunda-íetia, •*«•
aa raunllo talvez Mji trans»
ferida para a próxima ¦*»
mana.

Sindical

__    ¦¦• ^.r.jt^^tji.-.M**-...^

Conttibuintes Exigem Participação
Na Comissão de Reforma

I * s

Importante memorial conjunto dan entldadM
do* e patrô«i do comércio — Necessário o

da Previdência
•iiiitlutlf* Bindlcftli de emprega*

puganieuto tia divida
da União ao» Instituto* — Declarações do presidente dn C.IWT.C.,

ht. Fausto Cardoso

Infonna<k»i. ue qu* N t»
frta riMlI/.f'" um wcontro nn-
tre n Conf^i» raç*o Nnclo*
na. dos Traballitidorcs no C
m^rtrlo o a Fcderoçio doa
Mnocisçber. fomcrclaU do
Brasil, po™ ,n,,aI <lt o*»11"-
toa llRnd-« ft pn-vMéncin ffo*

ciül. piecuramo,* ouvir o pro
¦IdentO da referida confad»
raviio. *r. Fauntu Hivet*
CartloM. Deio obtivemoti n
conftrmnçfto do ciiado encon»
iro. bem como imiwrtanteit
itrvclnçôc» a*5bre oi nnsunu»
irniadoa.

O Congresso Nacional dos
Trabalhadores Peruanos

Oiplexoí trnbalhoí prctKi
ratórioí, ro*llzou»t; dn 22 a
80 de abril do presente ano,
cm Lima, capital do Peru,
o Congresito Nacional dos-
Trabalhadores Peruanos.

A Central Nacional dos
Trabalhadores do Peru es*
t»jve paralisada desde 1M8,
conseqüôncla da implanta-
ç&o de um regime dltntorI.il
que fechou as sedes slndlc-nis,
pers»'gue*e encarrera os seus
dirigentes. Dentro desse cli*
ríia de nusenda de liberda-
des sindicais c constltuclo
nais renlizou-ne o Congresso
Nacional dos Trabalhadores,
apesar de todas ns limita-
ções c obstáculos lmperantes
no Peru de hoje. A respon-
aabllldade da convocação,
preparação do temário e o
rcTulamento estiveram a
cargo do Comitê Executivo
da Confederação dos Traba*

lhadores Peruanos. Depois
de vencer graves obstáculos
opostos, principalmente, pe-
lo governo e a polida, que
dissolveram assembléias cm
diferentes oportunidades, o
também pela açüo dlvlsionls-
ta e patronal de alguns dl-
ri gentes operários, o Comitê
Executivo obteve o triunfo
eorn a relebrnçílo do Con*
gresso.

TODO O PAC3
REPRESENTADO

O Congresso foi a expres*
4ào do anelo dos trabalha*
dores organizados e nele es-
tiveram representados os
organismos sindicais de todo
o pais, através de seus res-
pectlvos delegados.

<A finalidade essencial do
Congresso foi sem dúvida do-
tar a classe trabalhadora do
Peru de um organismo na-
cional e unitário de que es-
tava privada e, ao mesmo
tempo, "para fazer uma an.i-
Mse geral das condições dn
«/Ida de todo o proletariado
paruano, para traçar o ca*
nünho que deve seguir, pa-
ra obter melhores condlcfles
de bem-estar coletivo, para
adotar os métodos de ação
Imediata e do futuro para
s grandeza da Pátria e pa-
ra somar nosso concurso a
eausa da democracia, da
paz e da Justiça nacional»,
eegitndo declara a convoca-
çao. • • , -,-.

temário era o seguinte.

— Reivindicações lme*
dlatas;

3 — problemas economi-'li' cos; .
3 — Questões sociais;

i ii Regime democrático;
g — Estrutura da organi-

,zaç&o sindical nacio-
nal;

8 —- Temas vários;
t — Eleição do Comlt".

Executivo Nacional
da Confederação dos
Tra t... i ii • 11¦ ¦ i • • ¦ Pe-
manos.

D1VISI0NISTA DA OR1T E
DO APRA

O Congresso deliberou sô*
bre todus os pontos dc seu
temário o deveria culminar
com grande ato de unldaü?.
Entretanto, o prunclru mel*
dente que pos em periga a cor*
dialidade entre OS delegados
do Congresso íoi a atitude
ontiunilària do delegado da
OR1T, do senhor /trturo
Jauregui, quem, a pretexto
dc seu credo anticomunista,
atacou os delegados, que
protestaram. Arturo Jntire*
gul, advertido pelo presiden*
te do Congresso, aliandonou
a sala.

Depois, na sessão do encer*
ramento deu-se uma nova
manifestação anttunitária e
sectária, dividindo os delega-
dos. quando se ia eleger a
Junta Diretora da Confcde*
raçáo dos Trabalhadores Pe*
ruanos. Com efeito, uma lis-
ta de candidatos pertencem
tes ao Partido Aprista, enca-
beçada por Arturo Sabrcso,
conseguiu imporse mercê
meios ilícitos com a introdu
çáo de 75 delegados de um
só sindicato: o têxtil, ao qual
pertence Sabroso. A lista de
Sabroso obt*)ve 1*38 votos
contra a de Juat. Miranda,
que recebeu 100.

Uma parte dos delegados
abandonou a Assembléia,
protestando contra as mano-
bras político-partidárias, que
tanto prejudicou a CTP. '

No que se refere a filia-
ção às centrais sindicais in*
ternacionais, a GTP conser-
vara sua independência até
consultar suas bases.

Ê indubitâvcl que se as-
sestou um sério golpe à uni-
dade dos trabalhadores pe-
ruanos. A velha atitude par-
tidarista sectária e antiunitá-
ria volta a imporse. por
meios proibidos no seio dos
organismos sindicais, fazen-
do o jogo dos capitalistas na-
cionais e estrangeiros, em
prejuízo da classe trabalha-
dora tio Peru.

PERSPECTIVAS
Não se pode desconhecer

o fato positivo o alentador
de que, com todos os defei-
tos orgânicos, a Central Ope-
rária está de pé. fruto do
esforço tenaz e combativo do
proletariado peruano. As tle-
flclêhclas da nuva Junta Di-
retora podem e devem corri-
gir-se na luta diária e pclá
ação imediata das bases sin-
dieais.

A SITUAÇÃO DOS
INSTITUTOS

Declarou i.i**. d»? Inicio, o
sr 1-iitwio Ittver» Cardono:

E* fato que tanto traba*
lhadores vumi* .-mprcgaowies
se vem preocupando muito
com o csitiüo de qu..iie lru»ol*
.....:!.! ii em que i*e encon-
trem oa Institutos do Pre-
vldencl-t, om coiiseqilenela
dot» ilemnnn n ¦ admlnistrati-
vos i-i.iiir nii ¦• por seus aiti-
mos presidente e ainda por
falta de pagamento, peio go
.'ft»no, lie sua wta-pnrte.
Essa prejcupaçflo tomou
ma.t. vr o, '..'¦-'¦<¦ ¦>•¦•¦¦ •-¦„>•. ao
tomarem as entidades cltu>sls*
ias conhcvln.vpto da coná'1*
(Ul<..1o, oor Decrrto do (.'res.*
de<to da Itepúbllm, de uma
Comissão Kcvlsora do Pro*
jeto de 1*1 Orgânica da Pre-
vlf encia Soci.il e do quai fo*
ram expressamente excluídos
os representantes dos contrl*
buintes

FRENTE ÚNICA
Partiu cniáo. da Fede*

raçáo das Associações Co*
nierclals do Brasil a inicial.*
vu de propor aos emprega-
(los uma írcr.te-íinico em Je-
íesn dos Interesses de um*
bas as parles, capa**, de de*
ter a marcha dos Institutos
para a total insolvaliilldarie,
com as nais graves reper-
cussões na vida econômica

ti 111

Operários
"eríunir

Aprovaram
AIIII14'II (o

de 55%
Aumento de 55C!. sobre os

salários vigentes em janeiro
de 1935 com um mínimo de
.' 000 cruzei) os foi a tabela
que os operar-is na indús-
tria de perfumes aprovaram,
ontem, om assembléia, na
sede do sindicato, e que será
apiesentaad nos emprega-
doi es.

Os entendimentos, coníor*
me ficou ainda estabelecido,
deverão ser diretos, isto é,
entre ,is tinas partes snm in-
teríerèncla do Ministério do
Trabalho, pelo menos na fa-
se inicial da luta. Os emp*-e-
gadoies, por sua vez, reali-
zarão, hoje, urna assembléia
em seu sindicato, quando
apreciarão, entre outras coi-
sas o pedido de aumento de
salários dns u.ierários.

do Brantl. A*slm * que, no
dia 4 (Jo coireiite, reunido
todo o Conselho de Repre-
•tetitni=!.-. da . "!¦ i ......•» das
A«»i>«>ci»çô(W Comei clnls, com
a presença de diretores da
C.NT e da AttsoelaçAo dos
En.preKailo* no Comércio, te-
ve lugar a citada reunlAo, que
cumluiu pela aprovuçao unA-
:::..«¦ dO Um :i:«-:,. -i :•¦: ({UO,
depoln de luuilnado conjunta-
mento po* i0*!"!* 0!i presen*
tií-* o suas Fetlemçoes, será
entregue no ar. Presidente
da República.

JUSTA INDIGNAÇÃO
Irflagamos ao sr. Fausto

Caidoso sua ;>inláo sobre n
receptividade do sr Juscelino
Kubitschek no referido me-
mortal, cm que será pleltca-
dn a participação dos con*
•:!• ¦¦¦:! = .n- na ComlasAo de
lU-vlífio da Prevldíncla e na
dlrecAo dos irjitltutos. Res-
pondett-nos o dirigente Rlndl»
cal:

— »•¦-!- ¦ it..ii.. confiança
na slncertdiiile de prtqiósiios
V J|i.:.• ¦ ¦ i :¦ (Io C:¦:•!. ..',,'
da i..-1 ..i¦:.•... Pur esta :....¦«.
estamos convictos de que
ele receberá bem qualquer•i;;.-< .-¦ prtlda das eniidn»
des de clasíe, ora reunidas
na vida noclal do pais, em
uma frente única em defesa

dus gestões honestos c efl*
.-¦:.'• dos dinhclros dos trn*

balhadores. Por outro lado,
a aguda comprccusAo «i ¦ dr.
Juscelino Kuoltschek da si*
tuaçAo social do pais, cer*
tamente lhe Indicará que, u
menos que medidas drásticas
sejam tomadas pela moral!*
zaçáo dos Institutos c pelas
suas gestões, será impossível
prever até que ponto Irá a
reaç&o dos trabalhadores,
justamente Indignados com
os péssimos serviços médl*
cot, n btirecrtida dos InstI*
tutos e os magros benefícios
pagos.

O .Si|i.ll.-al.i ,1.1 A'.[.nasci
r Cl--t.il.il.-» rala (\>|»Vl>f»n-
ila »>• MH »• = ¦>"« uu. o ii*l*
¦¦>¦¦„ ,:,r.v.l<'rla l„. l.lótllli .

•iis II. Às lf horas, n* qual
««ri .trs, .li.l.i « V .U.L. 0 l«
:..'.o. i.. ds Comi***1» -i" M*>s>-
iaii.cnioç».. das Aula» *»
Certo.

I
Empregado* do Tsrft

No «iidltór!» do I A I' L.
T.C, à A«nW» Or*c* Ar*-
nha. 35. 11.' andar, a Aa»»
.|ar|.. |'r»»flií!«>n«l do* Km-
prejsadc»» em Eii*b*l*eel*r*m-
tos II (picos, realltuiri dl* V>
do cominto um» sst-rmbléla,
•• fim ••¦ discutir * comtnl
tnú% de kutoriiar a direto»
ria * traniformar • a«t»
clajáo em HindleWo.

Metalúrgicos
n« :-..!¦>:'.r;:t.-"s rralltario

hoje. A* IU horas, na sede do
.Slndtealo dos Testeis, à Uu»
Msrls o li.iii.-., •¦:«. um» es-

'¦ •:.!-.¦.« n-t: '. • fim de
t -.¦:¦. '-.«¦ medi**» onérgicos se
o* patrões conlinuareni r*»
cunando atender sua* jusuj.

Bancário*
Com a participação de x*.

: .*• ¦ i-'.'.'.I- dOs :,..-!.. ..i-s
•;.:¦.,:«•¦ (le todo pais reali*

lü: ÍW,«*. tV« II !l : o» no 0=
, altalllrcl.. ,N». !.«lial itju Ti*'
iiaii.ü um* : cjj ir-i- = .. er,,

tr« i.ai-i-cifi» i baiirsri»!
para «vriiatc,- » qun«l*o «*(*•
fÚM»

iUroviáries
floi». As IS íwMd. 0« a*»-*-

rUrlia •e*iii«!»0 miVa Uuclli-
b|S|« tn. **% .Suuti, a' .=>:=.
itrllíU1 » MgUmttB , -¦ III d«>
.ti»; andamento <u perkt»
rnnUbll i;Sa e.rulf-a- de
avi»-*., « «..in-.-jufni- aivta-
m-nii. itn ilimiilt-i ..'..ftitfV*
**jwn» Iiiflí»-v .

Herinhfiros

O fiindtcat» do« Centra*
Tnf*iT*t, Maílnhi-irt.a, M<... n
• lUmsderM MarOmn.-. tr*-
ll:srà «msnhi, Àa 18 i.. ;.¦-
vn-a ««írnibi»*!», em que pies-
lar* «Mlsrerlmentos ao* seus
suecUoos sobre » equipsds*
«.a.. «al.irial. .

Hoteleiros
Os tntbalhadorr* no co*

mérrlo hoteleiro e similares,
.ealltario huj*. *s 13 hora*.,
um» ii»-..-!:itii-t.i no Sindicato
par» debater as «nculnim
.•ti-itúrc. ar.t»-|.|..jr!.i ,!u, re.
fnita o quadro du ilsssmjir»
S*dt>t t «ervlçon eventuais;
fórmut» d« desconto das con-
tribuIçtVs paid o 1APC e ou-
tros assunto*.

( onlrrrnlr» de Cirf*

p» .«.Ki-e»-r»n-5 r tjeeeMd
t|l)|e» .!» (.'élía f> .'"H'(> -( -
l-*>rto 4j Hi»» oV JsruMfu %*«
icuiiu-«õ n*>ji», i» IH hAr*'
em jlélim-blíii* t-aro .l,:»*
r»r mata"*- o W*o «.«ten»» ,.,-
.,..'i!litul<,,Vc ». [jp t. , .
«ii, rtllblu-áta

Federação
dos Jornalistas

A Fe»|ersçao Nftfiensi ,ti^

Í.ir.aliila-. 

l'L tist, . .. fel,
..-.i.i uu*s imiMriatiir-a fpn

niAet» de *eu Consetfio uv iu»
;..-.-! ai;lirs. ClU4 r"» pf6
«.lili - :-.»:.¦..:. 1 ílliíóa ,.»».=
ai-, .ui •¦• o sprov<«!;3ii da pre
.'i»áu üteamentaoi pura o
. v.-i.i..i>- ,ic u»5? •* amra no
4U 13. («unhem As H s-ia».
tiam iratsi 4* rt^titói;*-, <;-.
III Cunfiirèwia Niieional dm
jornsKst**. sumemo «te **
l.:;¦>= e outros > ¦¦ •¦¦ • •¦

Servidores Públicos
!'.'< ,-»:--'¦' :.a dO IU ''or.

-;!«-•-.« dos Servidores Civis-<•!•. reatiiada de -'-' .-. -1 •:•
correnie, * Convencia do*
Servidores l*ábticos do Dis-
irito Federal. Inúinerns as
s«iclaçoes do funcionalit>mo
J* ¦ -.'.... i desenvolvendo tn
leiijos preparativos visando
* .1 ^/ui.ti o êxito do im-
i- ¦ •..:.¦•• conclave.
Cnnoerativa da Light

Ni sede do Sindicato «ir,»
Trabalhadores em Carris
Urbanos, a Cooperativa de
Consumo dos Emniegaim
da Light realizará no nn*»-
ximo dlt 13, uma ••'<-.:-
bléia geral de delegada* pa
ra decidir sobre o «ubstlitil-
çáo uu nAo dos atual* u •¦¦¦.'.
bros do Conselho Admlnla-
tl.ltIV.. ,(. .Tll-i ..!.-.

:*-Hitt-jsea*¥**»m*tttmí unrtm tr-Siiirisws.yrcryA mMu.vm^&mW*ÊBt

45 Cruzeiros Por Dia,
Salário em Carapebus

CAMPOS, 7 (Do corres-
pondente) — E' dc miséria
extrema a aituaçáo dos tra-
balhadores da usina de cona
de açúcar dc Carapebus, st-
tuada no distrito do mesmo
nome. Ganhando apems 45
cruzeiros per dia, trabalham
de sol a sol, sem qualquer
direito assegurado. N&o tém
férias, int.en'zaç5o, aposen-
tadoria ou assistência mé-
dica.

PREÇOS ALTÍSSIMOS
Ganhando a miséria de 45

cruzeiros, os trabalhadores
da Usina Carapebus têm de
comnrar mereadorias acs se-
guintes preços: banha, 55
cruzeiros o quilo: carne sê-
ca, 55 cruzeiros o quilo; fel-
jáo, 23 cruzeiros o quilo; ar-
roz, 16 cmze!ros o quilo,
açúcar, 12 cruzeiros o quilo;
cebola, 16 cruzeiros o quilo;
sabão, 26 cruzeiros o quilo;
querozenc, 6 cruzeiros o II»
tro; marmelada, 30 cruzeiros
o qu'lo; batata "ovo de ro-
linha", 10 cruzeiros o ouilo
o p-o de 200 gramas, 0 cru-
zeiros.

Além de ter de pagar pré-
ços exorbitantes c:m salários
tão baixos, os trabalhadores
ccácontam ainda o aluguel
dos casebres onde moram,
pertencentes à Usina. E se
reclamam contra o desconto
ilegal, são pestos pnra fora,
imediatamente.

NAO PODEM CRIAU
Para contrabalançar um

pouco o baixo nivel de sa-
lários e o alto custo de vi-
da, seria justo que a usina

ESTARIA SENDO DESVIADO 0
ACERVO DA VIAÇÃO UNIVERSAL

permitisse nos trabalhadores
algumas cr!aç«5es, como do
porcos, galinhas, etc. Entre-
tanto, nem isso é permitido,
A usina tem um vigia espe-
dal, que vive t.e espingarda
â tnfto, com a incumbência
exclusiva de verificar se ai-
gum trabalhador mantém
criiçüo. Já pão vários os ca-
sos de gal'nhas, porcos e ca*
valos que foram mortos por
este vigia.

Entre'os trabalhadores da
usina, inconformados com
esta situação, ganha corpo a
idéia de organizar um Sindi-
cato de Trabalhadores Agrl-
colas, para ali so unirem na
luta contra cs abusos dos
patrões.

EM AGOSTO

MARÍTIMOS GAÚCHOS REAUZARAO
0 SEU CONGRESSO REGIONAL

Realizadas já varias reuniões de dirigentes sindicais marítimos —
Preparado o esboço do temário — Fala à IMPRENSA POPULAR u

delegado do Sindicato Nacional dos Marinheiros
De passagem por esta Ca*

pitai, o sr. Sc basti "to
.'...v ...... delegado do Sindi*
cato Nacional dos Contra*
mestres. Marinheiros e Mo-
ços da Marinha Mercante, no
Rio Grande do Sul, declarou
à IMPRENSA POPULAR que
cs marítimos gaúchos estão
providenciando .'.'• a realiza*
ção em agosto próximo, do
seu Congresso Regional cm
preparativo do conclave na*
cional, atualmente em pre*
paração.— Já foram realizadas
duas importantes reuniões
com dirigentes sindicais ma*
ritimos, durante as quais to*
mamos medidas no sentido
de levar a discussão ao selo
de todas as categorias ma-
ritimas. Fizemos também
um esboço de temário, que
aborda duas fundamentais

MOTORISTAS DE ITABUHA.

Prazo Para a Emprêsa
Dar Aumento Salarial

Lucros de mais de 11 milhões e salários de
menos de 3 mil cruzeiros — Memorial já

entregue aos patrões

Melhor Fiscalização
das Leis do Trabalho

O ministro do irabalho bai-
xou portaria determinando' ,
que a fiscalização das infra-
ções às leis de proteção ao
.trabalho seja exercida sem-
¦pre que spltWfae'*. t**slos s'n-
dicatos.:Os 

pedido^ úo liscalização
¦leitos pelos sindicatos deve-
rSo se constituir em proces-
jjos administrativos, para que
melhor possa ser c^r^ada
«ua execução.-' De outro lado, o üietor da
•Divisão dé Fiscalização do
Trabalho, sr. Herculano Ga-
i^lwertz, vem de anunciar
que, «.entro em breve, as de-
aúncias Sobre infrações* às
leis do trabalho serão- apu-
radas nc prazo., májdmo de
80 minutos, quando atual-
mente levam de 15 a 20 dias.
Serão criadas turmas de íis-
calização estacionadas em vá-
rios pontos da cidade e ou-
trás turmas especiais com a

Incumbência de
denúncias feitas
dades sindicais.

apurar as
pelas enti-

A antiga Viação Universal
Auto ônibus estaria desvian-
do os canos que se encon-
iram à dispa ição da Justi-
ça e destinados ao pagamen-
to de Indenizações aos cx-
empregados. Esta foi a de-
núncia que nos trouxe on-
tem, o motorista Arcendino
Batista Cabral, ex-emprega-
do daquela emprêsa.

Segundo nos afirmou, há
tempo*, a Viação Universal
Auto ônibus abriu falência
atirando cerca de 150 empre-
gados entre 1 a 21 anos, ao
desemprego sem pagar ne-
nluinia indenização. Na oca-
sião os patrões declararam

que o acervo de emprêsa:
27 ônibus e 3 carros socor-
ros seriam vendidos para
pagamento das indenizações.
A questão íoi para a Justi-
ça do Trabalho e os empre-
gados tiveram ganho de
causa. Contudo ainda não
receberam seus direitos. E
ontem, Arcendino viu na
Avenida Presidente Vargas,
um socorro rebocando um
tios carros da Viação Uni-
versai. Suspeitou, então,
que os ex-proprietários da
empresa estejam desviando
os carros que se encontram
a disposição da Justiça.

1TABUNA, Bahia (Corres*
pondente) — Motoristas, con-
tlutores e mecânicos da Com-
panhla Viação Sul Bahiano,
em movimentada assembléia
na sede do Sindicato, apro-
varam s. entrega de um me-
rnorlal aosiempregadores, rei-
vinrncanao" aúmeiuo dc -.aia-
rios.

O memorial já foi entre-
gue ao superintendente da
empresa, que ficou com um
prazo de 10 dias para apre-
sentar resposta.

CONFRONTO
O memorial apresenta elo-

quente demonstração da jus-
teza da reivindicação dos tra-
balhadores. Revela que, no
lio último qüinqüênio, a=s lu-
cros da cmnrôsa atingiram o
total de Cr$ 11.721.075,90 cen-
tavos. Enquanto isso os sala-
rios são de 2.550 cruzeiros
para baixo.

- Importantes denúncias sô*
bre esbulho dos motoristas
são ainda feitas no documen-
to, entre ela esta: têm eles
de pagar qualquer peça que-
brada ou defeitos diversos
dos veículos. Cita, por fim,;
o crescente aumento do eus-
to da vida nesta cidade, que
torna os salários dos traba-
lhadores dia a dia maio in-
suficientes.

O memorial contém tam-
bém a tabela de aumento rei*
vindlcado pelos trabalhadores
que, uma vez conquistado,

tuiaiizuitt aaiunos nas segu»n-
tes baso.: motoristas com
mais de 10 anos de serviços
— 6.000; com menos de 10
anos — 5.000. Condutores
cum mais de 10 anos — 4.500;
com menos de 10 anai —
3.500.

E os mecânicos estáveis
têm seus salários equipara-
dos aos (".os rnotorii.tas está-
veis.

questões: defesa e Incentivo
de navegação lacustre e me*
lhoria da previdência social.

TESES
O dirigente sindical infor*

mou-nos, ainda, que as diver-
sas delegacias dos sindicatos
marítimos, em suas assem*
blélas, elaborarão as teses a
serem discutidas no concla*
ve regional.

Os dois pontos do te-
márlo, que elaboramos, ii.ii-
dam-se na realidade de que
o transporte lacustre ou ma*
ritimo é muito mais barato
que o rodoviário, portanto,
digno de ser Incentivado e
utilizado para o baratcamen*
to do custo de vida do povo.
Ora, o caminhão, por exem*
pio, além das peças e com*
bustlveis caríssimos, ainda
está sujeito às obrigações de
barreiras, da utilização de
balsas para o transporte de
rios, etc, que totalizam des-
pesas enormes e que, por Is*
so, impõem um preço alto
nas vendas das mercadorias
transportadas. O navio, ao
contrário, recebe as cargas
no porto inicial e, sem bar*
reiras, vai até o porto final,
onde elas são descarregadas.

Em relação a necessidade
de melhorar a previdência
social:

Companheiros com 50
anos estão, muitos deles,
praticamente incapazes" de
continuar trabalhando c ne-

cessitando, portanto, de uu.a
aposentadoria. E isto n&o po*
dem obter porque o limite
regulamentar para serem
aposentados é de 55 anos de
Idade. Queremos, pois, apvi
scntndori» oos 50 anos de
idade 6 de 25 anos de ser*
vlços.

COMO ESCRAVOS
•— O Congresso é Impor-

tante e oportuno, pois nélc
levantoremos nossos probk-
mas e exigiremos suas solu-
ções efetivas — continua o
delegado dos marinheiro!-.
Denunciaremos, por exem-
pio, as absurdas condições dc
trabalho dos tripulantes das
embarcações gaúchas movi
mentadas quase somente -.
mão. Um barco que vá pas
sar sob a ponte de Pelotas,
para citar um caso, é, pri-
meirame-nte, amarrado a um
suporte fixo por um cabo de
uns 200 metros de eomprl*
mento. Os companheiros vão
er.tâo, enrolando o cabo poi
melo de um sistema manual
dc roldanas, naturalmente
com brutais esforços, en-
quanto o barco vai subindo a
corrente do ria As empresas
de navegação, ademais, náo
fornecem colchões ou toupas
de cama aos tripulantes,
nem tampouco roupas de
frio, quando, como se sabe,
ôles percorrem regiões mui-
to irias até mesmo com 7
graus abaixo de zero.

Fábricas Têxteis Recusam
Cumprir o Acordo

de Aumento de Salários
Algumas fábricas têxteis

estão recusando a cumprir
o acordo de aumento de sa-
lários firmado entre o Sin-

FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO
NO SINDICATO DOS MARCENEIROS

Amanhã, às 14 horas, ha*
verá no Sindicato dos Mar*
ceneiros, à Avenida Maré-
chal Floriano, 225, uma f»s-
ta de confraternização en-
tre os jovens mebiliários e
os demais trabalhadores,
promovida pelo Departamen-
to Esportivo e Cultural do
Sindicato dos Marceneiros.
As festividades obedecerão
o seguinte programa: às
14,30 horas; palestra do pre»sidente do Sindicato dos Sa-
pateiros, sr. Plínio Alves sõ-
bre os problemas da juventu*
de; às 15 horas: oferecimen-
to dc uma mesa de doces aos

presentes; às 16 horas: sas-
são cinematográfica.

São convidados todos os jo-vens da indústria mobiliá-
ria e os representantes dos
Departamentos Esportivos r!e
todos os demais Sindicatos.

A Verdades
é Islã

i gilete :*Dr.ca. c&2«
ic-í vk»*4»e«f aesjii.

aTTcti im^f-^CJuSj
^^riliuSt*. oa
tt Oticss d* Srto

Cr» Í&00. Rua <tk iüí*-vseXrw - ;•&,••¥¦*•
Riuj, Viau d* Abril, «*.—
toj*. At«»a*Msas w» •***
ecttbõlza.
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LOTES S19 HHUIDS OE CBMPO GSENOE 
''^^M^^Ê^

" I ?»*;¦; ==-V--:,y^.^^jS^^^i^^^^|
Cnóüiras desde 1.000 m1 ^^^ÊÊ^^h^^ÊÊL

n partir ds gÍ^^ÊêÈbBÍÍÊSF llliiii
Cr$ 26.000,00 ^jjÈÊÊF w|
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TERRENOS
A melhor oportunidade do momento

Lotes ds 12x30 o portir de Cr$ 22.000,00
Prestoçôfis sem juros desde. Cr$ 220,00
« da 15 i 95 3 pElff dá Ci$ 26.000,00
«te i^oçòes de.»  C-*$ 260*00

CIB. DE EXPANSÃO TERRITORIOL
«Heá 33 anos só vendo terras que valem ouro

Rua Visconde d» Inhaúma, 134-3" andar

Excepcionais uantogens:-—

Ruas abertas, lotes
demarcados, poden-
do construir imediata*
mente. Ônibus à por-
ta, 80 trens elétricos.
Faça uma agradável
e útil visita ao lotea-
mento, sem despesa
ou compromisso.

CONDUÇÃO GRATUITA
¥enha hoje mesmo confie»
cer os nossos planos de
venda e reservar o «eu
lugar nos camlnhonelos
ospoelals porá vo* os tar»
rono», sem dosçesa» oO

23-2187
23-2188

•Uer-de -flas oleii tówSw»
«ábode* ali 18 horot

i 0 Frio Está Ai J
f| cores CrS 250,00. Paiu 

'§

g enuncus suelers de ia ,1
gcum veludu e fectiu euluir '-g
ú a CrS íau.uo. Süeters üé -íl*| IS cum '2 cOres u Cr3 %ú lliU.uu. Colete com oó- Ú
3 toes CrS iftu.ou. Sueters %ã coleglul cum botões CrS §á 14U.00 Amuury. Rua Uu &.
§ Alíãndega. 31 - lv an- íá
jg dur. ituu vinte de ADrii. %
6 7, loja Atendemos pelo ?í
% reembolso. 6I

dicato dos Trabalhadores e
dos empregadores, em abrii
do corrente áno. Apesar de
notificados por ofício, con-
tendo os termos do acordo
já homologado pela Justi-
ça do Trabalho, os patrões
Clã fábrica Confiança e Cl-
tonificio Gávea ainda náo es.
tão pagando o aumento a qn-jtêm direito os seus empiè-

gados. Na fábrica Esperan-
ça, o pessoal tareféiro tam-
bóm não está recebendo o
aumento.

O acordo que 6sui em vi
gor desde o dia 2 dc- abri.1
de 195tJ, concede um aumen-
to de 50 por cento para os
tarefeiros, calculado sóbie
os salários de agosto de 1932
eum cimento fixo de un:
cruzeiro por hora para os
diaristas."

Caso estes empregadores
persistam em continuar a
desrespeitar o acordo, o Sm-
dicato dns Têxteis convoca-
rá os trabalhadores daque
Ias fábricas para um;i reu-
nião no Sindicato, a fim de
deliberar medidas contra es-
ta inqualificável atitude ua-
tronai.

1

I

Sindicato Nacional dos Contramestres.
Marinheiros, Moços

• Remadores em Transportes Marítimos
Sede própria: Kua SUvino Montenegro, 102, sobradoT«lefone: «13-2296 — Matriz: Klo de Janeir-

Edital de Convocação
w A, p-f6*01^3 do Sindicato Nacional dos Contramestres, 1Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Mar!- fftlmos convida os seus associados que se encontram em I
IS?w^,e*seüs direit°s sociais, para comparecerem a AS- Ú
SEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, que será rea %Ilzada no próximo dia 9 do corrente, às 12 e 13 horas rei- %
pectivamente, em primeira e segunda convocação, err. sua á
sede social, à Rua Silvlno Montenegro. 102. cobrado ri--; %tratar da seguinte "" |

OBDEM DO DU 1
1).—*Ks*JareeIment«*)í sâbr* t aaulTax&ç&c, 4s «aiárioí',
S> _ Áttunt*-» 201-ak.

oQlO terv-ETRIANO BS22ERRA
fieeretáriò.
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JVN,,,"°. GANHOU HOJE UE UMA EQUIPE l.OCAU l*OK 12 GOLS A 1. NO PRIMEIRO TEMPO. FLAMENGO 5 A O

SENTADO O J
mT*m
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ELEÇfeOx BONSUCESSO
AMANHA, AS 15,30 HORAS, EM 8. JANUÁRIO — DOMINGO,
O EMBARQUE PARA ASSUNÇÃO - HOJE, O APRONTO

DOS RUBRO-ANIS

Ernani em Litígio com o Vasco
mm

A equipe do üonsuccsto

U «tá ,-ii..!t;»...'i.«-..t.
aWOTIlilft a fiirontrii «wi*
is »e',e\Aa liis»Hi-ir-> O O «JUS-
dni ila it-titin- !M, | .ii,. sida
nhi, tm lMu hom*. cm ü».»
Januário, mil as nntens du
Juí* Aiu-n* -i.i «ama Mal
dier.

Ciro, |â lul «ntimlsdo
totó **-(.. a última exlblçfto
dn ssl.-.ui» nn IUo» mm v*wt
.¦,,.- o «im ui|i t- para AMtin-•.Au SITS no *t":tiin..-. Ns
*»?ljunilit*f«!Sr« o MkdonMO
íarâ um tr-?in« dt* r«t*»*tiht?d
mento uo t*raiitndo cm aue
,.i.-iini com us i-srsüunlo*

JUÍZO DEFINITIVO
O primeiro ensaio «Ia sole-

cão « í: r a il o ti plenamente,
dando ?l t • a uua :•".¦•
4 bani* do qumlio do Améri*
ca. p»'lu eniror.uuenio veritl*
i-íttto. Pur Isso !:¦¦'-illio. O tt< I*
nadur FlAvIo Cosia rCMrVtU
formar um Julso dclinlllvo

Como Bati Recorde de lharos...
Si^ífí-SS Vm,l,0r Í^SÍ* d» Austrália, conta como abateu o recente Jo húngaro
Imi^i JTZ f S,'*s m í?" ?e Znt0»,ck - At,ós a °orrlda saíram abraçados, (*&, aamizade esportiva é mais solida do que tudo -Multo ganhou com os métodos húngarosque aprendeu do Iglói — O quo chama dc amizade esportiva

Em entrevisto, a -Juventud ciava cm poder de Zatotxktel Mundo» povo Stephcns. sao as mWhm MlSo inalor tundliu da AustrA* ções de Havt «ôbio #> £rcp»
hünM« thí^T !Síf.0 

«^"•aueicvch.j.ircm^cl.
nungaro iharo.-, recordista oourne, ent»e cie, lhaios cmundial dos, 3 mil nutros. Tüborl:e como ba»eu em 5"2.10 o '
«corda da cala milhas quo

— E' verdade que os Itún*
Rn ros n8o catavam cm sua

t.tclhor forma. As três «ir*loiras co-iMltuIrair uma lutahomérlca. Em caúc uma de*
IH» li :;' II • ,|.'¦.! ,i t ;: .1 t.Vtica diferente para surpre*ender nossos rivais de umamaneira ou tte outra. Na pri*meíra, tn, íu« batJoo por lha*

r,. .- TAbori, .'1 !".>).-. de estai
na frente quase todo o tem*
po Na ¦. -i.i.n.i corrida, vm>
prt-gucl tòdaa as milhas íõr-
çn» surpr eiiucntlo o» meus
adversário» com uma volt»

realmente rápida. Por íim, na
terceira o t-t.lma prova, en-

NúftWhú fê.
Venceu

Goleando
o Maravilha

Com o seu ataque »m
grande forma, o Maravilha,
de Quintino, aplicou, domln-
to último, contundente golea*da no Oriente, num Jogo em
que teve pleno domínio das
açflo . O marcador da vító*
ria do qu.vlro do Quintino
foi de 6 x 0, tentos dc Ma*
ticca (2), Jnir (2), Astnmbu*
Ja e Pltota. O resultado da
ío 1 x 1.

Fmilnet vencedora! Cnlu.
Potrônlo e Joel; An,?elino,¦Te!o e Glclno; Mniieca, Al*

cldcs, Azambuja. J.iir e Pi*
,tota.

wmÊsp§fmmmpi*nmÈi
Campeonato Entre Fábricas dc Calçados

Firme na Liderança a Equipe do D.N.B.
O Petrônio resistiu mas foi batido por 2x1 — Resultados dos demais

jogos — Próxima rodada
D. N. B. x Petronlo reali-

z.trum no último sábado. *
principal partida do campei.-
nato entro fábricas de calça-
dos. Esta partida nrdurm.,.
menti: cfsputada, terminou
com o placard de 2 x 1 favo-
com o placar de 2 x 1 favo-
ravel ao D. N. B. Cem essa
suu condiçilo de líder Invicto
du campeonato. Os qundr:s
foram os sej-ulntos: D. N. B.:
Américo, Salvador e Adíl-

«on: Alm!r, Sátiro o Darci;
Liberdade, Jorge, Silvio. Wll-
son c Nelson. Pe.ronio: Vc-
ludo, Samuel o TlSa; OMan

do, Mica o Russo; Jorge,
f.lurand.r) Betinho, Mor.u.
Caxias e Joaquim. Os jjoaU
co D. ti. B. foram feitos por

AS DE OURO VENCEU
COM FÁCIMDADE

A eqnlDe ao Navairlnlio,
dc Catumbl, n.lo foi adversa*
rio para o Ás de Ouro, queve-,ceu íolpadamentc pelo
marcador dc 5x1. O prólio,
disputado no último domln-
jro, apresentou um trans-
cu.so apenas regular no que
toct*. h movimentação, mas
assim mesmo ofereceu lan-
ce*, de emoção aos toteedo*
res presentes.

^&!^*&^j&&tt$WI*l&*i**St>^*&&--fât ¦¦ ¦¦:''.'vj«i>!«^í.
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As equipes atuaram com
a seguinte constituição:

AS DK OURO -- Pampio*
na. Zezlnho e Didi; Talco,
Mono e Mário I; Josimar,
MArio II, Moro, Laerte e
Lindo.

NAVARP.INHO — Rafael;
Camplsta e Hilto; Mlta M.ir- |
colo e Páscoa'; Bira, Beti*
nh", Jnir, Santos e Altalr.

W DE DESPORTISTAS
8SS*.*

" '&- «»-$*|l*^V"'

WÊèêB

Equipo do DND, que vem sustentando galhardamente a
íldoràncá invicta do campeonato entre fábricas de calçados

iJ-oi-ii, que substituiu Silvio
e os dD PetrPiiio Pnr inter-
médio de Betinho. Entre to-
rfus os iogos realizados pelo
campeonato entre fábricis
este foi o mais violentamen-
le disptitoío EitlndD 2 joga-
dores de campo gravemente
contundidos. Os jogadores
machucados íoram: Jorge
Luiz Barbosa do Petronlo e
Américo Alves, do D. N. B.

Os cutros jonos tiveram os
seguintes resultados: M. Ro-
cha 4 x Bouquet ls Mundial
3 x Monroe li Eletílna 4 x
Adíio 0-, K.tzan 6 x Ufano
1; Plaza 3 x Imperador 0.

1t>go Petronlo x Kazan, da
rociada anterior realizou-se
na auinta-feira passada e
terminou cem o empate de

x 1.

V$& W '¦' *Sf>;*'':::í: ¦"¦:¦'-

;\."m»m ¦»&**«

Contraíram nújicias sábado último na matrix de Eanta Terezv.iha, os desportistas
Astrogildo Alves o a senhorita Cordélía Silva e Altair Anastácio da Silva e o senaorito Léa
França, filha do veterano desportista José Soares França. Os nubentes, moradores na Vila
Sflo Lázaro e componentes do quadro social do Grêmio Dramático -} de Novembro, oferece-
ram na oportunidade insta aos amigos e admiradores. Nas fotos, os dois jovens casais.

Batido
o São Martmho

Á" equipe do São Martlnho
perdeu de 4 x 2 no coníron-
to que teve, domingo passa*
do, com o S.E.S.I., do.Meler,
cuja equipe mereceu a vi*
tória.:pelo' melhor trabalho
desenvolvido cm campo.

"Os -tentos da' partida fo-
ram HSinaíàdòs por Raul,
Amauri, Nei t; Vadinho pá-
ra o São Martinho e Raiil
•!2) para o quadro perdedor
As equipes formaram assim:

Sáo Martlnho: Marinho;
Canta è Carlos; Nàsciníén-
to (Necs), Carlinhos « Sa-
raiva; FarreJ; Osvaldo (Ale
xandrlhe), 'Ad:.-. Djsteai. *
Motórzihhô,
S.E.S.I.: Wilson; Humberto

e Mazinho;- Sérgio, Tuta e
Valdsmar; Raul, Amauri,
DéUb, Nei e Valtinho,

Na preliminar, o Sao Már*
tinhp venceu por 3 r 3.

REPÓRTER POPULAR
''"FONE,- 

22»mÊ

. No dltimo sábado, em comemoração à passagem dè mais
um aniversário natallcio.dodespoiM^ta Joaquim Naegelè, foi
realizada movimentada festa no clube G.A;.R.À M;, do Méier,
era que interessantes números artístÍM8"fòrám>prest-ntãdos
com a participaçêo de artistas amadores o alguns cartazes
do Rádio. Homenageando o querido desportista, Aá estiveram
os eonheddoB e aplaudidos artistas cômicos Jararaca' 'sv Jbo
Lester, os quais ofereceram'hilarlsntesT números~ao público.
Na foto, os dois consagrados humorista», da Rádio -SíacíoiniiEU
*m plena atividade no G.A.E.A.M..

PRÓXIMOS JOGOS

A próxima rodada apre-
senta 6 iogos fracos, deven
do vencer todos os favoritos.
Surao os seguintes os joi-os;Petronlo x Imperador;' Mon*
roe x Ufano; M. Rocha x
Eietllnai D. N. B. x Plaza;
Bouquet x AdSo (principal
da rodada)! Mundial x
Kazan.

A colocaefto dos clubes por
pontus perdidos é a seguinte:
D. N. B., 0 ponto perd'eTo.Mundial, 2; M. Rocha, 3i
Eledlna e Petronlo, 4: Kazan,
6; Monroe, 7: Bouquet, 8:
Addo e Plaza, S, e Ufano e
imperador, 10 pontos per-dido.<

CONVOCAÇÃO
DO LIBERDADE

A equipe principal do LI-
berdade, de Costa Barros,
que foi derrotada no último
domingo pelo Cantagalo FC,tem jogo marcado para do-mlngo próximo com o Sai-can, oportunidade em que lu-tara por uma ampla reabili-taçáo.

A diretoria do popular clu-
pe, por nosso intermédio, di*rige-se aos seus atletas con-vocando-os para às 12 ho-ras daquele dia, na sede. Os
jogadores convocados sao os
seguintes: Amadores: Ma*-10*1. Jorge, Zeea, Pèqueni*
no, Sérgio, Bené, José, Apa*rlcio, Cordeiro, Nelson e Ze-
quinha. Aspirantes: Ademes,
Roque, Amaildo, Wioson,
Garcia, Gilberto, Russo, Ar-
quimedes, Jair. Vavá e Mall.

da e*iut|* no smtMoso de
UMÃM.

Ontem, os jogadoreu ttrt-•¦ U ..i.-. !¦ .1.. ..Iiulllin.tr M).| O«ornando do iirrparatlur,\'8wi<m Anel. Hoie, haverá
outro treino in.ii'iiiuji

A « i*..í|..- .|... iniciara o )o*£u ..in o iliint>ut.vs»o «* •
Mfrutnte!

mies; Cmiãrlu. Romtiro,í -<"" !'i.i- .'!.-;•-!., 0 Kfirvlta.
APRONTA

O B0K8UCB80
A «.i-.iif.- dirítfltts |Mir ¦«« .-

lil i ii-!-.»¦• tr.tlU.ttrt í...v.
i..:.. ii...i,(i.-i. ent TcUelri <i«
Casiro, um Indlviiltial k «ul*sa ii- .i|.|..iii.* tt iiont-itccs.

Kadlnho; Uiniuia Santos, [ so n-ftiií- **"tnilçflt*ii iU* «e
Ediuiii i* ll<-I.". /.¦>.-m„ e For- *

Saiirfor lharos
tre Iharoi e eu consegui
aproximarn.r do húngaro
nos primeiros mil metros,
tomei a dianteira no prosse-
gulmenlo da corrida, mas me
vi obrigado a diminuir o rlt-
m-" tia corr-da por fadiga.
i-.'ni.i.i Iharo.-, passou uns oui-
nhentos metros na minha
frente, mas eu consegui ai*
cnnçá-lo nóvaniente, manten*
dome o osec lado até que
num esforço fina' tive a sor-
f do ultrapassá-lo. Nas tri-
bunas. o público gritava e
anlaudia. Multas oessoas ti-
nham vindo ao pstádio su*
pondo tra-ar-se tle uma com-
poMçAo «vingança». Qual nflo
foi a Btirprísa dessas pessoas
quando nos viram, eu e lha-
ros, marchar juntos pela pis-
ta. conversando c sorrindo,
para dcp.ils enfrentar som-
pre juntos o assalto tios jor*
nalistas, fotógrafos e repor-
teres de rádio e televisão!
Quando terminamos, e segui-
mos abraçados, oa jornalls*tas o o "júbllco compreen-
deram a 'Ição 

qur Mnhamos
dado do que a amizade espor-
tlva 6 mais sólida o m.ils Im-
portanto do qC os elogios
dos loniallstas e da propa-
panda partidária.

Dave Stephens revelou
tnmliem que os métodos de
treinamento húngaro que
ouviu e aprendeu do têcnl*
co Iglói constituíram uma
revelação.

— Iglói — conta ôle —-
nos explicou tao-s atletas
australianos) pacientemen-
te os defeitos dos métodos
que praticamos na Austrá-
Ha. assinalando que os mei-
mos sáo muito rígidos, que
não temos em conta as con-
dlções momentâneas do cor-
redor no dia do treinamento
e, sobretudo, náo considera-
moi o tempo em que o trel*
namento deve ser feito. Este
último ponto é multo Impor-
tante para nós aqui em Mel-
bourne, já que nosso clima
é sujeito a mudanças extre-
mas em todas as épocas.
Nesta, por exemplo, apaar
de ser pleno verão, caiu sem
interrupção durante 17 dias
uma chuva procedente do
Antártico. Por outro lado,
Iglói nos estimulou eloglan*
do os belos resultados obtl-
dos em condieõet difíceis
por Landy, Marjorie, Jack-
son.

Shirley Strickland, eu mes*
mo e outros mais.

Essas discussões, assim co-
mo as nossas experiências
das sessões de treinamento
com lharos,- Tábori e Rózsa*
volgyl, nos conduziram, a
mim e aos outros, a adotar
Imediatamente os métodos
de treinamento dos húnga-
ros. Todos os dias nos reu*
níamos em pequeno grupo e
treinávamos corno se Iglói
estivesse presente. Êle havia
recomendado que tirássemos
reflexões dó nosso treina*
mento diário, a fim de poder
determinar o que melhor nos
convlnha fazer precisamente
no dia, tendo em conta sem*
pre certos princípios essen*
ciais.

O êxito náo se fêz espe-
rar.

Por fim, o grande corre.
dor australiano fecha com
chave de ouro sua importan-
te entrevista:

— De toda a Austrália, da
Nova Zelândia, Inglaterra e
Inclusive da América, os des-
portistas me escrevem p»-dlndo que lhes diga como de*
vem treinar para a corrida
de fundo. Como poderia
aconselhar-lhes o melhor mé*
todo se n&ú dizendo tudo quenos dizia Iglói? Eu nunca es-
quecerel o.que foi *ste pe*
queno grupo de generososdesportistas húngaros, quefoi o primeiro a dar-me tflo
preciosos conselhos.

AS está o que eu chamo de
amizade esportiva!
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constituir num •*»>ni <*yui-
rína* i-nri. o • ...,.•!..¦:•
8utt<» iiiiilii.ii. ntu..,.V» no
exterior alui Ae truMe o <-»•

J perar tuna grando rsslslôn*' cia im i|tiadro tia t*UU
Gentil «intls nlo cscalnu

o qtmtlro, miand» a braços
com um problema. Tr*!*.*.**
do mMIo Paulo, quv »t*tí»
com o i*o engc-.ii.tdo. TiHta*via, poilcmou niiiinl.tr quest* Pauto iiAo puder Jucur.<;iH>crto » nubmittilrfi. ílcun*du o quadro ax-dm forma*do: Humberto; Maum oOonçíilu; Décio, Paclut-o o
Gilberto: Milton. Vadinho,
Vnttcr Prado, Valdemar oNilo,

ÚLTIMAS
ESPORTIVAS
A CB1> iiiiiiiil/.iii i, i-nrnn-

tro da s.|.'.,".i. rum o Bonsu*
enset p.i;j a-n.i-ili.i. fixando
o Imrárlii ilu 1 •,!.. Iioihh »¦ o
nreço do in.-n -.. uni... rm
20 irunlron»

*
Mário Ferreira, tio Agns

Verde tio Paraná, aprcuentou*
•se ontem ao técnico Hávlu
Costa. O médio paranncmie.
totlavla, deverá ser dlspcn*
sado da seleeflo.

O ti-mlro ItiHtrlch checou
ao Rio, anti riimtiilosi- assliil
a .li-li^m;.*.!, ,|,, 1'õrlo FC,
•-ai.il».*:*-.. dn Vnrtucal

*
O jogador Maneca vem

mantendo entendimentos
com o prôcer bangüense
Carlos Nascimento. Ao quetudo Indica, o mela baiano
vestirá ôste ono a camiseta
do Bangu.

VISITA DE
DESPORTISTA

Na última quinta-feira, *e*
cebemoa a visita em nossa
redação tio desportista Or*
lando Santos, procurador do
E. C. Engenheiro Leal, da
Linha Auxiliar. Foi uma vi*
sita de cortezia aproveitada
por aquele dirigente amado-
rkta para abordar assuntos
ligados à vida do E. C. En*
gcnhelro Leal, dando-iios
conta dos problemas e atlvi-
dades atuais da agremiação.

Aproveitando a oportuni-
dade, o sr. OrlantV l*antos
noj léz portador de um agra-
decimento dirigido aos asso*
ciado, e torcedores do Enge-
nheiro Leal pela maneira
correia e esportiva com que
acompanham o desenrolar
dos jogos em que o seu clu-
be se empenha.
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O jovem e valoroso goleiro F.rnanl foi um do» dis-
pensados do Vatco da Gama. kk*umir.entrentanto, tem
contrato com o grêmio crusmaltintr por-um ano.dp qualsó foi cumprido dois «ic«*. Portanto, o goleiro, caso o
Vasco rescinda o seu rosfruíç, tç»r..o*irf*:,o* a indi-ní-ardo.
O priprio i .iin.i pi .f,. .i ,H que 

"Jfd n ,'.. :i-.i .li. Tra-
balho reclamur o* seus direito*. Enquanto Ijío, ó Ponte
Preta, de Sáo Paulo aguardad o desfecho do caso para
COIIÍI.l! '.-¦.. llll. —.... .

PIRES RESOLVERÁ SE 0 VASCO
FARÁ OUTROS JOGOS EM LISBOA

Aguarda-se a chegada do presidente do Vascfi
da Gama — Domingo contra o Sporting — \
Duas partidas contra o Bcnfica e o Sevilhgf

LISBOA, 7 (AFP) —
Aguaidase a chegada do
presidente do Vasco da Ga*
ma, sr. Artur Pires, a es-
ta capital, para decidir defi-
nitlvamcntc sobro os próxl*
mi- movimentos do clube
brasileiro. Se este embar-
car para o Rio antes do
torneio dc Caracas, só
disputará um único -match»
em Lisboa. ,o da inauguração
do Estádio do Sporting no

Em face da fraca atuação
do goleiro Nadlnho no pri-ini-iro exercício da seleção

VELUD0 NA SELEÇÃO

domingo. Se puder segulfj
diretamente dc Lisboa para
Caraça--, será provável qua;
aceite os conviteg do Uenfi»
ca c do Sevllha para dois etv:
corttroé, sendo o dia 17 do
corrente", a. data eventual,
mais provável, quanto aa]
encontro de Sevllha. A do»,
legaçãp e. equipe do VascOt
desde ontem nesta capital,'
todos hospedadob no Hotel
Parque Palácio

I 1

INVERNO
RIGOROSO 1

£su- nnu a ti-mpi-rutu* pru vui m>r dua muls imi 4xus, |.ni igsu vuii- iiivt- 0iipiuvimu estes preço»; '¦¦/¦
sweter oe ift nata rei- gtru « CrS •Wlt.lHl Colete gí ilu ifi com it-i-iu u CrS ;*?

I isni,, A.MAUKV. Rua "i,
% ...i .-.!. ,:-..i.¦.,-.. SIS, 1- dll* g
g ilur. ltuu Vinte rto Anrll. ^
g 7, i..|.i Atentlcmun pelo .-'-.
g reemiiiiiso. /í*vmrmmrmmmmm*W(è!

ACABA DE SAI
w 'Itt UIFííTh ^EHíí Wí ft ÜS

F. LAMAZE
LIVRARIA INDEPENDÊNCIA

RUA DO CARMO, 38 ~ 1' ANDAR

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74
PEQUENOS tNÜNClOS

(FONE: 22-3070)

AAllOO: utilize a recrmiende aos seus amigos a parente»nossa seção do "PEQUENOS ÀNONCIOS"- aCrS Itl.iKJ ve» vêz Sem também um correto» de*eu tornai Uísque 22-3070 e solicite informações
tõbte oomo anunciar com êxito • econômicamente

SUA GELADEIRA ESTA COMDEKEITOV ü sr. dlspOe do ca-marudiv RAMOS; mecânico ele-trlclatu oue contu com oficinaapuielhudu puru consertos de
quulsquer murcu de geladeiraso motores. Substituição do uni*dades aberta e fechada u pre-cos módicos. Atonde-se a qual»quer nora como também cha»mados pura o interior do pais.Rua Henrique Bolteaux, 85 —
Méler-Caxumbl -r. tel.: *!8-39ti5.

KKI-AKVila c cvnserviivao einmaquinui, dc esi tevet. i-hIcuihi• lumai. Atendem se cnamaiiuirei asm Bons de Anudi.

BlSCAfEtKü EM HINTÚWA,tuqueamento o uzuieiju Hei-udo
para Juau Silva. Tel. 23 3070.

PAS3A-SB um lote com umacasa, à Kua Moraes Pinheiro,1.035, lote 104. Deodoro. Fa*clllta-se o pagamento. Procuraro sr. Bernardlno, no mesmo en-dereço.

hMl-ltetiU De.ti) um c-ru-sel*ros. pura pcsfuus que desejaremtrabalhai tia*, teiras-uvres, porconta proprlu, em Darrai-us dequitanda ou em outro qualquerrumo de neuôciu. com pequenocapitai de 3 mil cruzeiros Da-mos mutenui, ilucumeillucóes ne*cessSrlas Tratar dlànumente sRua Mexit-o, SI, ta» .mim. uru-po 1.304, srtiu 3, no uscntoriu dodespachante oficiai da HU!- Va-lérlo de Oliveira., com o sr Wai.dyt D KreUas, responsável puteste setor. das. » a as 13 e dasIft as .'ii noras, N. a. stibuaonau tuncionu.
•U.KAIATS SI UUSTIIKKIKA
Ai-eil.ini.ii tetiniiti uniu leliusob medida como sciam, 11-nliuu, iropii-uis. i-usvminis e ta*íeruiKb puru vestlilus > iinnli . u

mS.quInu. Kua Minnqubu n» 143.i.«ri*», dn Supe Huirtii viuiiiiai,
ANACCETO - ALhAIAlh, -"O meu, o seu, o nosso uirulatá.Rua Teresa, 2t* — Petrànnlls —Estado do Riu.

brasileira, Velutto foi convo-
catlo.. pelo treinador l"IAv">%
Coita,.e ontem mesmo exex*
t-Ümisi* Individualmente Cl»
S3o Januário, sob as ordens
de Anct.. O novo urqtielró)
canto-rleose está cotado ¦•ruarnecer, antanhü, a meta
da seleção contra o Bonsu*
cesso.

Concurso de
Rainha no

4 cíe Novembro
.- A^ rUcetoria :do -Grêmio
Dramático 4 de Novembro
fará' realizar, em data-a ser'"ír-catla;- tCrrla lesta na .sede
do clube, a qual terá como^
principal finalidade homena-'

;,0nr à crônica amadoristó. 1
Á"''in'fofmàçao foi colhida

junto ao desportista Valter;
Teixeira, presidente da agre*;
rnlápfio,, pqual adiantou ain-
dá.que' na oportunidade da' f&4a' a diretoria'fará-á.ápre-;""sentação- 

dás candidatais ao'
concurso da,Raíniiá:'dttl Pri*
màyera.-'..' -V ' 

V '.. "'
! ã
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Ótica ContinfiH
Rua Senador Dantis^íl
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For Culpa da Light: 4 Operários Intoxicados
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Mrasam o Salário-Mínimo
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Récoríe do Flamengo: 12x1
V.tltlrmar Siílil<iiirt

Achou Que Perdeu

CAMPOS -* Informas*
qu« ** reall.-tfU. niem, ns
aede do Automóvel ....-*• d»>
quei» eidada a luta entra
W -^ ... Santana o Par»
«ando, O iuu dtu o emba-
U como empatado, mas Vai-
o>m»r Santana. Inconforma-
do com essa diMiao proela»
mou, num gesto muito apre
«lado o advroartu ««•omo vwv
••dor»

D. JUPIRA PAGOU MIL\
CRUZEIROS DE MULTA j
CUHTOU 

coro <» Dona «fwjriro Sttoa não manter bme re- {
loções com ¦¦» sm* <- :-•»-.*-.«•*
O -/wia Od Soarè», da ir fora OimbwJ, contou*» j

00 ;•". i.«#iií< da multa de mil enueiraa como incureo no <
artigo |£ da Lei de Contr-ivencóe* Penai».

D. Juptru foi -itida de floi«r provocado olgatmrra, ¦
I alia «oro da noite, mo ediflno em gue r»iid# á Rua íI'.mM*<- \

!ten 

t.:M, S, O tindko a o* d-smol* moradores acharam que j
<--•' !•¦ --I sendo preiudkado o •<¦•¦¦ *o»ai».j.» exatamente no hora j
am quo pro< '-'-ii¦•¦'¦•¦ a soara pa» doa cobertores e preatorom j
queixa contra pana Jupira, mijvendo-lhe processo que lhe /

I <••.sri.ii uma tédula de mil, tõo dlfkHI de consugulr m»sses j
l <«jmpo#. I

, %»<***a«M-»»s»*-%*»>»*»***i»»^»»«S-*»*-s*rf^^ *

*^ià^Sím^aâtmisMÊaâaâaWa^âaâàãâWaâ%.". ¦ ' ¦¦-a'L. .'t>.:.i ¦¦:.,¦¦ ^¦¦.J^Sm4Êã\
¥i^sm:'' 

*•»I 
sam^Ê^lmW' 

wÈÊr 
'- ¦MBvHTWr.fli y «% t?3mWs\ WÊm X

¦****«•¦ P^^-aTBM "sV^ jfc.1.'" ''] *$?

Negada a Aprovação ao
Aumento do Açúcar

O Çanaelho de Repereaentantes da UME reuniu-se no tardt de. ontem *«b a mtJsfMCta
do Joi»m ioit Batista de O/iuctro Júnior $ decidiu prowjuir a orwe da» unnt-ridariot

carioca*

CONTINUARÃO OS ESTUDANTES
II LUTAR CONTRA D CARESTIA

EM VIGOR;

REDUÇÃO DE 20%
PARA HORTALIÇAS

II MA redução do *tO% par» os produto» hortlcolss, a*•* exceção da» avt *. o ovo», entrou ontem en vlRor,
com a aprovaç&o concedida pelo plenário da COPAI* i« por*tarla 542, elaborada pela presidínrla daquela órgão. En»
Ue os produtos .|U0 tlv rum neus preço* mais aenalvel»
mente rnlir/ltlos flgui n o tomate de I* desceu de O para7 cruzeiros, a abóbora, le 6 desceu para Cr? 3,50 o aipim,
desceu de I para Cr* 3,50, o chuchu, agora a h cruielro*,
a vagem manteiga. Entro a» fruta» nacional* que tive*
ram seu» preços diminuído» de-Macam-»" o banana Vágua
graüda, agora a CrS 1,00, a banana d'agua média, a Cr$
3.00, a banana prata, rr*. 8,00 o laranja pera, * 5 em-
idros por dúzia.

OVOS: 35 E 37 CRUZEIROS

Caro», e a despeito dos protestos das dona* ilí- rasa,
continuam elevados oa oreços das aves e ovos. Para os
ovos comuns a COFAP lixou o preço de 35 crtuelro?
e para os especiais o rece de 37 cmzelros. Segundo o
depoimento dos especulador.*.* quo controlam grandes
partidas dc ovos oa ,irecos altos para teses produtoscontinuarão caros «t" o próximo mta. A menos 6 claro,
que a COFAP Intervcnha em defesa do consumidor.

CONFRATERNIZAÇÃO COM SINDICATOS E JORNALISTAS QUE APOIARAM A
CAMPANHA CONTRA A LIGHT * CONTINUA A GREVE DOS UNIVERSITÁRIOS
CARIOCAS ti COMEMORAÇÕES DA VITÓRIA SÓBRE O AUMENTO DOS BONDES •
REUNIU-SE ONTEM O CONSELHO DA UN IAO METROPOLITANA DE ESTUDANTES

qok unanimidade, o plena~ 
rio da COf AP tiecMMi

ontem ir. «tia.» aprovação ao
pedido d« aumento doa pro*«jo» do açôear. formulado
pelo InsiJmio do Açúcar e do
Aleool a pretexto d», ciosa-
«•âo do imposto oe venda* Sconsignações.

Com a dedrto de ontem
da COFAP t» acurar «*onti
nuari a «mar ctS 930 por
quilo e nao »ub!ra nára
cr? 9J0 como pretendiam
as empresas de reflnacío,

AS USINAS TEM
GRANDES LUCROS

Durante o» debatea oa on'
tem na COFAP ficou port-üvado o fato das usinas d«
refinado de acnear «-..:«•..-..
ganhando lucro» ebn-hdtssi-
mos, Nfrsso «enUdo manl
lr-t .i.i::-. -e o» C0n»»9llielrOR
rrpix*si*ntantc« da imprenta
e do Banco do Braafl. De
outro lado «cou demonstra»

li

LIBERTADOS OS JORNALISTAS DA
"IMPRENSA POPULAR"

. Foram postos sm llberda*
íe ontem o repórter Mauri-
do Oliveira e o fotógrafo
Alaor Barreto, nossos com*
panhelros de trabalho, que
permaneceram nas masmor-
ras da DOPS desde o dia 28
do mês passado, quando fo*
ram presos ac fazer a cober*
tura do movimento estudan*
iii contra a Light, exigindo
a redução dos preços dos
bondes. Nossos companhei-
ros foram especialmente vi-
sado-, pela policia política e
contra eles instaurou o de-
legado Geraldo Luchettl um
processo-farsa baseado num

da 13' Vara começou por re-
laxar o flagrante e concluiu
por anular o processo.

A libertação dos nossos
companheiros de traba«ho
íoi truto do bom senso e do
espirito de Justiça, apolauos
pela solidariedade ativa dos
jornalistas e de todo o uo-
vo. Desde os primeiros mo-
mentos da denúncia da arbi*
traria prisão, movimenta-
ram-se a ABI e a direioiia
do Sindicato dos Jornalis-
tas . Nos últimos dias, apeia-
ram para as autoridades ju*

Shwi50"/.^ ?dS!;aao. "ü"1 I dlclárlas os jornalistas Ca-ridículo flagrante de «incita- I lheiros Bonílm> conselneiro
da ABI e dr. Luiz de Souza

Reunidos 
nn tarde dc on-

tem, o Conselho dc Re-
pro cntnntcs da Unlao Me-
tropolitana dc Estudantes
deliberou que a gn*ve dos
universitários cariocas prós-
seguirá. Por volta «ias 19
horas os trabalhos foram
suspensos, voltando depois
os membros do Conselho da
UME a se reunirem para es-
tabelecer o dia em que a
parede estudantil seria sus-
pensa. Ao encerrarmos os
na sos trabalhos continua*
vam os universitários em
reunião.

COMEMORAÇÃO DA
VITÓRIA

Ontem em vários pontos
dos subúrbios da Central,
da Leopoldina, em Botafogo,
Tijuca c na sede da UNE,
no Flamengo, salvas de fo*
guetões saudaram, ao meio*
dia, a vitória dos estudan*
tes e do povo na campanha
contra o absurdo aumento
das tarifas dos bondes da
Light O espetáculo repetiu-
se mais tarde, às 1830 ho-
ras, como evocação da hora
em que eclodiu o movimento
vitorioso e que ontem
completou uma semana do
seu lançamento.

mento à subversão e resis-
téncia à prisão».

DESMANTELADO O
PROCESSO

Ao '.ornar conhecimento
dos autos e da defesa escri-
ta apresentada pelo advoga*
do Vivaldo Vasconcelos o
Juiz dr. Geraldo Maldonado,

aX»*»^^^^^^^I»^^^t>*w«iiw^Mv

Áreas, presidente do Comitê
de Imprensa do Tribunal dc
Justiça, atendendo aos nos-
sos apelos para que fosse
dado urgente andamento ao
processo em que foram en-
volvidos os jornalistas da
IMPRENSA POPULAR.

Criança
Atropelada

Em estado grave, Inter-
nou-se no Hospital Getúlio
Vargas o menino Sebastião,
de 7. anos, filho de Ismael
Ribeiro Meireles, residente
à Rua Tumaruns, 93. Fora
atropelado, em frente à sua
residência, pelo ônibus 73-06,
linha Irajá-Lapa.

O general de divisão Azam*
fraja Brilhante foi transferi*
do para a reserva, no pÃsto
de general do exército, em
decreto ontem assinado pelo
presidente Kubitsehek.

*
Em outro decreto na pasta

da Guerra, o presidente no-
meou o general Segadas
Viana comandante da 1» Di-
visão de Infantaria.

Foi denegado, ontem, por
unanimidade, na 1' Câmara
Criminal, o pedido de «ha-:
hua9 corpus» em lavur dos
falsário Fernando Malfüssi e
•Jorge Alberto Mestre Cor»
dero.

*
Os Quadros e Tabelas do

pessoal do IAPI foram apro-
vados em decreto assinado
ontem pelo sr. Juscelino
Kubitsehek. O aumento 'dc
vencimentos dos servidores
dessa autarquia dependia
dessa aprovação.

#
Já-so encontram em ser-

viço as três primeiras má*
quinas pesadas para constru-
cão de estradas e servlijos do
terraplenagem fabricatlas no
Bíasll. Foram totalmente
confeccionadas com lamina-
dos produzidos na Usina de
Volta Redonda. Estão sendo
empregadas nas obras da
barragem de Santa Branca,
em São Paulo.

* 

¦----;

É menor a probabilidade
de ciadas, informa o Serviço
de Meteorologia, embora as
temperaturas continuem re-

, lativanente baixas e tenham
, ocorrido geadas em Palmas

(Paraná), onde o termôme*' Iro registrou dois graus.•*
Tratando do planejamento

de ob-as dn Cidade Universi*
tária de Minas Gerais, esti*
veram com o ministro da
Educação os professores
Eduardo Mendes Guimarães
Júnior e Felipe de Barros.

Paul Robeson Vítima
do Fascismo Ianque

Durante os debates entre
os conselheiros da UME, fi-
cou positivado quo o movi»
mento estudantil contra o
aumento do» bondes será o
inicio para uma grande cam-
panha contra n alta do custo
de vida, c nesse sentido di*
versos atos comemorativos
estão programados em se-
quência à série ontem inicia,
da, inclusive um coquetel de
confraternização com os jor-
nalistas que lUeram a cober-
tura do mnvlmento, festl\1-
dade que será realizada na
ABI, com data a ser marca-
da. Ainda no mesmo senti-
do, isto é, visando a criação
de uma ampla comissão con-
tra a carestia de vida, foi
decidida a real'zação de um
ato de confraternização en-
tre todas an enfdaíes estu-

¦. ... convidados os sindica*
tos que deram apoio à luta
pela revoançáo do aumento
da Light, quando então será
reafirmada a união nascida
c reafirmai» a continu'dadc
da campanha pelo congeln-
mento dos preços dos gêneros
de primeira necessidade,
SECUNDARISTAS VOLTAM

AS AULAS
Independentemento das tes-

tas promovidas pela entlda-
de máxima dos estudantes,
outros atos Internes serão
realizados nas Faculdades e
colégios, comemorando o
triunfo da campanha contra
a Light.

Reunidos os dirigentes da
grêmios e representantes oe
colégios secundários na noile
de anteontem, ficou decidido,

dantis cariocas c para Isto | depois de longos e prolonga

Trabalhavam Sem Máscaras

QUASE MORRERAM INTOXICADOS
QUATRO OPERÁRIOS DA LI6HT

•«tABALHANDO em local
¦ Insalubre e sem as ne-

cessárias medidas de segu-
rança, quatro operários da
Light, ontem, estiveram à
beira da morte, por negligên*
cia daquela emprfea impe-
rlallsta.

Durante a inspeção que
prôced'am no bueiro da Ave-
nlda Suburbana, próximo ao
número 7.801, para localizar
um escapamento de gás, que
há dias vinha perturbando os
moradores, foram os quatro
vitimas de Intojdcaçfio, caln-
do todos em letarg'a. A pro*
vidcncial curiosidade de um
popular, que por ali passava,
fêz com que êle olhasse pa-
ra o interior do bueiro, no-
tando então que algo de
anormal estava acontecendo.

Dado o alarma, duas ambu-
lãnclas do Hospital Getúlio
Vargas correram ao local,
recolhendo os operários, quo
já haviam sido retirados do
interior do buraco por Po-
pulares.

No hospital foram coloca-
dos em tendas de oxigênio,
sendo salvos. Os operários
Geraldo Lucas Ferreira, re-
sidente à rua Vieira Couto,
514: Jonas Alves Truba, à
rua Caldonla, 13: Agecllau
Rodrigues L'ma, à rua Fran-
cisco Eugênio, 46, e SUverio
Alves, à rua Tacaratu, 329,
informaram que nem eles,
tampouco os colegas, usam
máscaras contra gases, como
manda a lei àqueles que exe-
cutam serviços dessa natu-
reza.

WASHINGTON, 7 AFP)— A Corte de Apelação dos
Estados Unidos confirmou

Aumento de
100% no Óleo
Combustível

A Confederação Nacional
das Indústrias comunicou ao
Plenário da Federação das
Indústrias do Distrito Fede-
ral que, como resultado da
majoração do Imposto único
sobre combustíveis, o preçodo óleo combustível sofrerá
um aumento de cem porcento.

O plenário da Federação
das Indústrias do DF rece-
beu a notícia com surpresa i
e desagrado, decidindo pro-
curar melhores esclareci-
mentos sobre o aum?nto que, '
se consumado, virá agra'v?r
o custo de diversas merca-
dorias.

hoje a decisão do Departa-
mento de Estado de recusar
um passaporte ao cantor
Paul Robeson.

Pronunciando essa decisão,
a Corte Suprema declara
que o cantor não atendeu a
uma convocação do Departa-
mento de Estado que pre*
tendia interrogá-lo a respeito
de suas relações com o Par-
tiüu Comunista.

PREVISÃO
DO TEMPO

(AU às li ha. de hoje)
Tempo — instável, ain-

da sujeito a chuvas fra-
cas moderadas e Interml-
tentes, melhorando no
fim. do período.

Temperatura em ligei-
ro declínio.

Máxima-- 23.1
Mínima — 35.6-

Novos Conselheiros na
Caixa dos Ferroviários

£M 
solenidade ontem reoliaada no Ministério do Traba-

lho foram empossados os novos conselheiros da Caixa
do Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários e Empre-

gados em Serviços Públicos. Eleitos em concorrido pleito,
há dias realizado, os conselliehcs recém-empossados são
os srs. Nelson Mendes, trabalhador em energia elétrica
de Juiz de Fora, Nabor Graça Leite, do ferroviário de São
Paulo e Antônio Felix da Silva, do Rio Grande do Norte.
No clichê, mn aspecto da solenidade no momento em que
o sr. Nelson- Mendes recebia sua credencial.

Condscorado o Ancião
de 148 Anos

Algum d,ias atrás, teve
lugar, em Baku, no Salão
do Presidium do Soviet Su-
premo da R.B£. do Âster-
baüLjam, a entrega da Or-
âem da Bandeira, Verme-
Via do Trabalho a Moh-
rnud Eivdaov, de US anos,
membro Tiolkhott "Kom-
somol".

Os assistentes à cerimô-
nia felicitaram ao mais ve-
lho kolkhosiano da União
Soviética, Mahmúd Eiva-
zov, ãesejando-lhe saúde e
longos anos de vida.

Na foto, Máhmuâ Eiva-
zov fala, depois de receber (
a Ordem da Bandeira do l
Trabalho.

dos debates, que a greve doa
estudantes secundários seria
encerrada ás 24 horas de on*
tem. Portanto, a partir oe
boje. os secundar stas Já »js-
tarâo de volta às salas de
aulas,

g*a*R£s»NK;'ft^ti

do quo o aumento plmo*do era «.upenar a m»|. rai,-.,.,
do imi-osto da vendas o con»bjgnaç-Vs. Concluiraiii ••»
conselheiros que u reUn»»
rias l«*m t<s,i4«s as {.»¦»•-»!¦.¦..
dade» do arcarem ¦>6{||)Ium>
«om o aumento do Imposit-.
CONFISCO DK EiSTlHJIJES

PARA DfPEDBl A
SONKGAÇAO

No dectrrer om irab*
lhos alguns cojutqucijros i*
vanlaram a possibilidade m
usinas continuarem a tor*»
gar açüea» lace a decisão da
nSo to pcrmitii o aumento.
Em resposta declarou o we*
sldenUí da COFAP qua lo-
maria medidas extremas pa»ra Impedir que tai ocorm-
s«. Dccldiuse, ¦ ¦.¦ .«, que vm
caso do nonegaçâo a COFAI
determinaria o bloqueio « o
confisco dos eventuais «>!«%
quês do açúcar.

BAILE" DO FLAMENGO
NA NORUEGA-12x1

OM.0. t IAYTÍ ~~ A partida ,lr fuirlwl ,, ,n, ..... r,u -..-.«m IK-rtm. rnlr» • rtammt». do nra.lt, e a coulpn m«rur«urMdn tirana IBiTM) •«•rmlnr.ti prU «IIArta «tn Kamraso ,. .* |f«"numa hrllhanln <Jr.m»nilrac*a p«ir partr. «Io tlntr «Ullanir. ,\ ....
i"í". ',""'". '*** • •""••¦¦*• alagara o ranip», tssia* pmir» anlrs rt.»NUCM «Ia pfirja. a »»l m> mnttrat,». i> o %rntn ,'r, ,, .. i . ,., i;.,,-,,,1,1, .,IN-t,le ... prlmrlro» inlnut.,.. apanhada no .(..,-.. ¦!.. ^ ,i„ r dn ra-to» a l-a.nl•*• do Itrann n»n tos», antro rSSSSMlt .rnío rrt.ttrmr-MO in.i.i r.,,,„,,!. r.nri.t.. .rr quatro (oU. .Vo Intrrtalo «*ntr«. a»dita» . i .j.... o rtamrnco oprrou uma .«>rtr dn pnrniiila» entre na
{•faUrtjS, ja ««funda -i.•-•. do jSco, rrcomnçou a rorrlda dotentou II* i,h,,ii.. marrou Ir*., a n ponta llat«». dnln cal.

SMMSM 'nlSo. rans o mnrrndor a IM a V, a ntrra.n»«,urrd» doii..in. il.t.l ii|,|,r,i„|, ,„n„.c„i„ flnnlmrnt»» «aliar a honra da . ,¦ ¦
ST:, n,*,r'*»"'<* •» Onlfo tonto norureuf. «Ia partida. l»>pol« dr.i»ultlm» •Irni.ui.iraçSo dn rracto, o mrla.illrrlia lliibrn. n o pontadlrrita faullnho atrasaram dlnda mal» t. dl.lSnrl», marrando mal.i-Pntn».dol.

O torrrno r.r«rrriadlo nio Iniprdlu flamrnii, d»w ..,..,,„ .,,..,,ri-,,,,., nao iniproiii .. . .piip, ,iu Mamrnio d»DUM nma r\tra„r,lin»ri* «-«IhlcAo de m lalmto ante um pilbllroClt l II ili* * I ,»,.
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Os Estudantes Comemoram a Vitória

j*? ]BBmf\aÍ& ¦:':'•' ^aammWíWmHÊLaaaaaV&t&ê • *- ^Km\^ '• ^'í ^^i^B

ã^^H^^^^^mHtf . .; ^H ^K; 'Vll^sisssl sssssssW f^il

TODOS 
s paswgeiros de bonde, ontem,

pagaram em vez do doa, um cruzeiro
o 50 centavos — vitória essa conseguida

graças ao corajoso o pacífict movimento dos
estudantes cariocas com o apoio dan entida-
des sindicais. Assim é quo os estudantes so
prepara;, agora para comemorar a vitória,
com um grande baile que terá lugar sábado
próximo, «u sede da entidade máxima dos
estudantes. A renaa da festa será em favorda construção da nova sede da, \\V', entidade
que promote o concurso para a eleição da
Mm Distrito Federal Universitária, cujo en-

cerramento ficou marcado para o próximodia 16 e iniciativa também destinada a art-
panar fnndob para a construção da novasede.

Ambos essas iniciativas, vorém estão deu-tmadas a auxilia? as entidades estudantisno sentido de prosseguir a campanha contrao alto custe do vida, cujo ponto de partida
foi a luta contra o assalto da Light. Na fotoacima, vêem-se nove das quatorze cadidatat:
a Miss Distrito Federal Universitária, quaestarão presentes no baile da Vitória.

VOGAÍS DOS PATRÕES PROTELAM
A REVISÃO DO SALÁRIO - Mi

quinta-feira próxima, oportti-
nidade em que ds vogai-- em-

. pregadores, segundo com-
promlssò ontem assumido,
farão um' pronunciamento
definitivo sóbre a necessida-
de de revisão dos atuais sa*
lários.

HOJE, NO SEPT
Na reunião anterior, os vo-

gais patronais haviam dito
que responderiam ontem só-
bre a necessidade de revisão
salarial. Faltaram à palavra,
entretanto. Usaram como
pretexto para isso -as falhas
do relatório do SEFr». Real-
mente, o relatório é falho e
irreal, apresenta Índices só-

Marcada nova reunião para 5? feira próximaNa reunião que ontem realizou u. comissão de salário-mí-nirao, a bancada patronal liderada pelo industrial RubemAbrunhosa, ameaçando rctlrar-so e assim bnpcdir que hou-
yesse número legai para deliberação, conseguiu imposiibili-tar a votaçüo sobre «a necessidade ou não de revisão dosalarlo-minimo, om caráter excepcional».

Nova reunião'realizar-se-á bre o custo de vida multoabaixo da realidade. Mis issonão significa que por êle nãose possa concluir ter havido
uma sensível elevação docusto de vida que justifiquea revisão dos salários, emcaráter excepcional. Mastais argumentos não «con-venceram» os patrões. Tam-
pouco outros como êstes: 19comissões de salário-rninimo
dos Estados já acharam ne-cessaria a revisão; idênticae a opinião do presidente daRepublica e do Ministério do-¦'Trabalho, de muitos indus-triais e comerciantes. Mastratava-se de ganhar tempo,
de protelar. E os vogais em-
pregadores foram intransi-
gentes: só depois de teremem mãos «os elementos nos
quais o SEPT teria baseadosuas conclus«5esj., opinariamsóbre a necessidade ou não '
da revisão salarial.

Nestas circunstâncias, che-
gou-se a uma fórmula: hoje,ao m^2;dia' os v°ga-s irão&o S-.EPT buscar os tais ele-mentos que os patrões con-sideram necessários; E na
próxima quinta-feira volta-rão a se reunir, para uma de-liberação definitiva sobre a
questão.

Moradores da Rua Barão
de Melgaço, em Cordovil, re-
clamam contra o lamaçal ali I
existente que não permite,
em dias do chuva, o transi-
to de lotação. Ultimamente,
é lastimável o estado do tre*
cho em que passa o lotação
Cordovil-Praça XV. Os mora-
dores são obrigado^, a antlar
a pó para apanhar emitiu-
ção na Parada tle Lucús, pois

| os _ lotações já não podem
iraíegsè-Bo aiagadlço,

reunião de ontem, denotou
uma reacionária e absoluta
unidade de pontos de vista.
O mesmo já não aconteceu
com os vogais dos trabalha-
dores, que atuaram desenüo-
sados. Como resultado dis-
30, os vogais empregadores
conseguiram fazer «liais esta
protelação. Essa falta de en
trosamento, provocando opi-
niões individuais e por vezes
infelizes, como ocorreu on-
tem com o vogaJ Ariosto
Pinto, pode trazer sérios pre-
juizos aos trabalnadores. Por
isso, ontem mesmo, po,' ini»
ciativa dos vogais Francisco
Gonçalo, Carlos Alberto Cos-
ta e Ângelo Manzella, ficou
assentada a realização de
reuniões especificas da ban-
cada dos trabalhadores, para unificação dos estudos c
de pontos de vista.

DAS BANCADAS
ATUAÇÃO

A bancada patronal na Co-missão dg Salásioad&ü^as

União do§
erários

Municipais
A União dos Operários

Municipais está convidan-
do todos os seus mem*
bros a que compareçam i
reunião ordinária marca-
da para hoje, sexta-feira.
às 18)30 horas, na sede,
à Rua Afonso Cavalcan-
ti, para tratar de aumen-
to dos vencimentos e as-
suntos gerais.


